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li Ao longo da vida, Alice Soares vem usando crayon e papel 
"I' para desenhar crianças, especialmente meninas, algumas 

chegando à adolescência. Meninas atentas, meninas 
distraídas, apanhadas de surpresa olhando prum lado, 
meninas conversando, de pé, sentadas, apoiadas. 

~ Figuras que saem da cabeça de Alice desde que ela era 

I menina. Escorregam pelos dedos, entram no crayon e se 
espalham pelo papel, com olhinhos inocentes, 

. boquinhas frescas, ar delicado. Como se fossem 

I retratos de Alice quando pequena. 

!ice agradece a Deus por e criação da arte gaúcha - conti­
er tido pais compreen- nua lá, com placa comemorativa e I i vos e interessados, que tudo. Mas o atelier de Alice agora 

a incentivaram a buscar seu cami- fica embutido em seu quarto de 
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+DESDE GURIAZINHA 
"Estou ~atisfeita com minha vida. A hora 

em que decidi ser professora primária fqi­
uma hora muito feliz, porque encontrei Ull\~ 
profissão. Logo que tern~peí o curso, fiquei 
um pouco perdida, mas efu seguida encon­
trei um~coisa que me segurou. Depois, C\}11\ 
o,Belas Artes, foi melhor aind:t·c~orqti-e; 
artista plástica, talvez eu já fosse: eu dese­
nhava tanto, produzia tanto, Júes,nwl!Ptes 
de entrar ptá á escola.", · 

~ - '·~ 

+O DESPERTAR DA VOCAÇAO_ 
"Encontrei o c<WJiuho da arte depois de 

ingressar no magistériopúblico. l"n,i pJ:o; 
fessora em Guaporé e em Serafina Corrl)á. · 
Nessa época, com a distânc1á de casa e'_a 
sauâade, aflorou~vocação. Então, peâiPfp. 
minha mãe q~.f prqcurasse o Instituto d~ .. 
Belas Artes, em Porto Alegre, visse como 
era e se havia possibilidade de eu_vir a es­
tudar ali. ElaJoi. Só me deram uma prova: 
fazer um desenho. Fui aprovada.'' · 

+ALICE E ALICE ... 
"F,u c a Brueggemann fomos <Wtigad ~ 

de a adolescência. Tínhamos uns 15 arios 
quando nos conhecemos numa .. Visita a CaSe•. 
telhanos em Porto Alegre. 'fv[íriha mãe, era 
uruguaia, o pai da Brueggemann t· ' 
Então, vínhamos de umamesrna ling 
e tínhamos alguns anúgos em comum. 
amizade se consolidou dentro do Belas Ar­
tes, onde entrei com 23 anos:Tq~(!S o 
mesmo rumo e passamos a trabalharnond~· 
S\1 atelier, cOm dois rapazes do grupo: Ciu,; 
los Fabrício Marques Soare~ .. fRu])ens Ca­
bral. A Bnreggemann falecéu 'fai ... um ano 
agora. Esses dias, foi o aniversário dela, i= 
houve uma comernor~ão no Musel.l de,Art\i'. 
Foi muito bonitq: felizmente coll\Pareceu 
ba$1anle gente, amigos e tudo." 

"Eu trato de comp(eender a é 
mas ao mesmo tempq tenho · 

nho e a permanecer atenta aos dormir, no oitavo andar de um 
acontecimentos a seu redor. Aos 84 grande edifício de esquina, numa 
anos, continua produzindo, embo- das avenidas mais movimentadas 
ra o ritmo tenha diminuído. Já não do Centro de Porto Alegre. 
trabalha mais no atelier da Rua Ma- Quando quer se concentrar no 
rechal Floriano, que dividia com a que chama de seus risquinhos -
colega e amiga da vida inteira, Ali- geralmente no final da manhã -
ce Brueggemann. ela baixa um tampo de armário, 

Dependendo das dimensões, pode produzir até cinco desenhos por dia 

vas, porque a minha época foi mítito boá. 
. Djzendo familiar, se. diz tudo, ou quasetudo. 
Era uma época fa~liar, havia alguma. C<')i­
sa que unia as pessoas: os laços de sangue, 
o~ laços defamilía. E é exatamente isso_que 
está sendo cortado, o laço familiar, aque[a 
necessid11de de pai, de mãe,.de irmãos. Em 
grande centros as pessoas ~tté nem sabem 
.onde anda o pai, a mãe. Os grande ~ntro,s O casarão - que marcou a fase que vira mesa e deixa à mostra 

mais intensa da carreira das duas uma estante com tudo o que pre­
Alice e foi um centro de convívio cisa para trabalhar. O barulho da 

"Nasci em Uruguaiana, no dia 17fl/17, o tempo passou, e eu estou aqui." 

A faHJI1ia de Alice 
Ao casar com a uruguaia de origem basca Domingas Ardoein, o jo­

vem médico baiano Deodoro Álvares Soares, incorporado ao Exército 
Brasileiro, já tinha três filhas do primeiro casamento. Com Domingas -
que era de Artigas, mas vivia em Quaraí- teve mais três meninas e um 
menino. Por ordem de chegada: Joaquina, Didi , Odete, Álvaro, Alice, 
Graciana e Julieta. Os sete se criaram juntos, e a família se mudou várias 
vezes: Uruguaiana, Santa Maria, Florianópolis, Rio de Janeiro e Recife. 

Alice diz que teve uma adolescência e uma mocidade muito boa, por­
que recebeu apoio e incentivo dos pais. "Eles me apoiavam naquilo que 
eu imaginava, fosse um piquenique ou uma viagem curta. Isso ajudou 
muito no meu desenvolvimento." Um exemplo de como era a educação 
daquela época, Alice teve durante uma visita da família a Salvador. "Co­
nheci uma quantidade enorme de parentes, primos e primas, e vi como 
todos eles ainda pertenciam a uma sociedade bastante fechada. As mo­
ças trabalharem? Era muito difícil de o pai permitir. Então, elas tinham 
que permanecer em casa, fazendo trabalhos domésticos." 

Ao ser transferido para Recife, o pai carregou a família inteira. 
Houve muita dificuldade para conseguir escola para todos e casa para 
alugar. A mãe conseguiu uma casa adequada, só que ficava longe do 
centro da cidade e as crianças saíam pouco, a condução era difícil e eles 
ainda eram bem novos. A mais velha tinha 15 ou 16 anos. 

"Minha mãe era uma pessoa muito viva, muito inteligente e tinha 
uma qualidade que, com o tempo, eu pude cada vez apreciar mais. Ela 
fazia questão de que todos nós estivéssemos presentes a tudo o que acon­
tecia de extraordinário na cidade." 

Quando o Graff Zeppelin veio pela primeira vez à América do Sul, a 
família morava em Recife, onde o dirigível fez um pouso. "Minha mãe 
disse: 'Não podemos perder a oportunidade de conhecer uma coisa mun­
dialmente tão famosa'. Então arrumou a gurizada toda, tomamos um 

rua? Ela já está acostumada. 
Mora há 28 anos nesse aparta­
mento de dois quartos, junto com 
Julieta, a irmã mais nova. Graci­
ana, a outra irmã, morava no 
apartamento ao Jado1 mas faleceu 
há pouco tempo. E Alvaro, o úni­
co irmão, vive em Santa Catarina. 

O apartamento não é grande e as 
paredes da sala e do corredor estão 
cobertas de obras de arte, pra onde 
se vai tem pinturas, desenhos, ta­
peçaria. Os quadros de Alice se 
misturam com obras de outros ar­
listas plásticos-gaúchos faindstls; 
desde Alice Brueggemann, Eduar­
do Vieira da Cunha e Luiz Solari 
até os professores do Belas Artes 
Ângelo Guido, Glênio Bianchetti 
e Ado Malagoli. 

Ela não tem idéia do que já pro­
duziu. Perdeu a conta. "Até uns 
anos atrás, mesmo no período em 
que tinha o atelier, a gente traba­
lhava e distribuía o que fazia, eu, 
a Brueggemann e os rapazes. A 
Bruegemann era uma grande dis­
tribuidora da obra dela. Até que 
começamos a tomar consciência 
da profissão. Foi o A do Malagoli 

que trouxe o profissionalismo 
para Porto Alegre. Antes dele 
aparecer, em vez de vender, a 
gente presenteava as pessoas com 
o nosso trabalho. Isso que se usa­
va material caro, estrangeiro, tra­
zido da Europa por um parente da 
Brueggemann, que era da Varig." 

Alice considera que seu trabalho 
e seu estilo permanecem mais ou 
menos os mesmos. O tema, certa­
mente, continua sendo as meninas. 
"Depois que peguei a desenhar cri­
anças, fiquei quase que obcecada 
tyor aquilo", diz a pintora. "Nunca 
pintei animais, a não ser eventual­
mente. Às vezes aparece, a pedi­
do. Como ali, ó, tem um gatinho .. . 
ah, e as pombas." 

Por falar em crianças, Alice diz 
que vê com tristeza o que está 
acontecendo no mundo. "Muita 
criança sem amparo, não sei onde 
vamos ir. Mas acho maravilhoso 
que exista o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que já existam 
núcleos de defesa das crianças e 
que as próprias crianças estejam 
reagindo." 

afastam as pessoas." . · 

+PRIMA PE CAVMMI 
"'Nfeu pai era irmão da mãe do 'D 

Agora deixei de ir ao Rio, mas semp 
ia eu alê.parava na casa dele e tudo. El 
casado com uma mulher fora de série, a Stê­
lla. S~ conhecerairt bem jovens ainda e ~s­
tão casados há mais de 50 anos. Sempre fui( 
dei muíto bem com eles, com os filhos de­
les. Uma vez cheguei ao Rio e do Rio ia 

· pra Bahia e levei a Nana, que hoje é famo~ 
sa, né? Ela era uma meninona, tinha uns 13 
ou 14 anos. Falava, (alava, çoutava da yída 
dela ... E já cantava. E claro que quenl canta 
canta sempre, d,esde pequeno ~ Quem dese- . 
nha, também. E um.a paixão. Geralmeôle, 
os artistas -são movido~ a paixão. n 

tCATÓLICA, GRAÇA~ A DEUS 
"Sou católica, graças a Deus. Aos âo­

mingosvou à missa na igreja Santa Terezi­
nha, embora more perto da Catedral. Pra 
mim é melhor: tomo um táxf aqui na esqui­
na e desço lá. Depoi§. pra retomar é mais 
prático. Vou sempre com a minha irmã, Ju­
lieta. Agora uso uma bengalinha para me 
equilibra melhor, porque andei caindo, e 
queda é uma coisa f!IUÍto perigosa." 

+BUENOS AIRES CHIC 
"Fiz curso de escultura com Femando Co­

ro na, que era l?rofessor d<') Belas Artes. De­
pois, junto cow Christina. Balbão, Iui.a Bu­
enos Aires fazer curso intensivo comopro­
fessor Horácio Juarez. Buenos Aires era uma 
maravilha naquele tempo. E Q que era de­
bom, o queera de fácil .!l gente it: A classe 
ml'dia podia pegar ônibus ou aviãçte se man-' 
dar pra lá. E se podia comprar material de 
pintura importado da Europa. E livros. !\fos­
sas bibliotecas eram castelhanas!' 

+CHRISTINA SE ESCONDE 
"Christina BalbãQ é uma grande esculto­

ra. Formou-se na DFRGS, lecionou no Be-· 
las Artes e foi do Museu.deArtes por mui­
tos anq~. Ela se esconde urn pouco, tn;l'nnu~­
tos artistas daqui de Porto Alegre dfv~m 
muito a ela como orientadora, que ri\!l'Hll 
deixava de lado os estudantes que procúrà:j' 
vam. Chegava -a dar aula~ i~teiraspliquele 
Museu. Estamos perdendo, a oportunidade 
-de co!Ú'!ecer mais e·divulgaf as obra~ dela." 

+UM FRACO ~ELA FRA~ÇA . 
"Por intermédio do Belas Artes, tive opõt• 

tunidade de ir duas vezes à Europa, acomga­
nhando grupos de alunos., Fojmítito bo1)1. fo­
ram viagens muito bem planejada~. Eu tinha 
um fraco pelaFrançà. Fizemos. uma viagem·· 
em que o ponto de chegada.eraJ?'aris. Dali 
descemos até os Pirineus; na fronteira coma 
Espanha, depois subimos pelos Alpes, até Gre­
noble, e daí voltamos a Paris. Eu e li Christina 
Balbão fizemos isso doas vezes. Uma vez, fi, 
caffios um mês inteiro etn ParisY 

+SOLTEIRA, PO.IS É 
''Fiquei solteira, pois -é .. Na idade de Clh 

sar, quando tive oportunidade, não casei,; f\ 
Christina qua$e casou,. Parecia que já ia c a· · 
sar, mas, não sei, uma coisa qualcjuer atraía 
mais para a profissão que a genteJiuha abra' 
çado .. Se eu tivesse casado, talvez não ti­
ve!iSe produzido o que já produzi." · 

ônibus e depois um carro e lá fomos nós. E tiramos fotografia na frente . +E PARA'O ANO 2050? 
do Graff Zeppelin, aq11ele balão que depois de muitos anos passou aqui "Irª concertos era uma VS'rdadeiqpro-
por cima de Porto Alegre." cura de alimento para o espíritq, Eu preci-

sava daquilo e freqüentava bastante o Thé-
A mãe dela era assim, dinâmica, decidida. Outra vez, em Porto atro São Pedto. Mesmo agoça que estou 

Alegre, quando o grupo de acrobatas alemães chamado Zugspitz Artis- mais retirada, corri para ver, a$ exposições@ 
ten estendeu um cabo de aço do alto do Edifício União até o alto do .da 3• Bienal de Artes Visuais do Mercosul, 

Prédio da Prefeitura Nova e começou fazer a travessia carregando uma no final de 20()l . ~ão tenho"condições de acompanhar tudo ü que Porto Alegre ofe: 
longa vara de metal, a mãe levou os filhos para ver. "Fogos de artifício? ·rece em termos de arte, masathoque aar1e 
A gente se arrumava num instante e ia assistir. No Rio de Janeiro acon- está de acordo com época precípitada q'ue 
tecia tanta coisa naquela época, e nós não perdíamos nada." Nas paredes da sala, suas obras se misturam a obras de outros pintores estamos viyendo. Oque vamos deixar Para 

'----------------------------------------------------------------1 q,futuro, para daqui a 50 ouclOO anos;, e - uma incógnita.': 

· ' 
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JMPRESSO Universidade 
Seminário debate 

• r1a gestão universitá 

Universidade 
participa das 
mudanças no 
Código Civil 

Professores trabalharam na 
atualização do Código, 

criado no século 19 
PÁGINA 7 

''A imagem 
do Deus 
vingador 
ten1 que 
n1orrer~~ 
Professor de personalidades 

gaúchas que hoje atuam nos mais 
variados setores, ex-jesuíta, Luiz 

Osvaldo Leite já esteve à frente de 
instituições tão diferentes como 

OSPA, Febem, Divisão de Cultura 
de Porto Alegre e Instituto de 
Psicologia. Com atuação na 
UFRGS há mais de 30 anos, 

Leite fala sobre suas experiências 
e diz que, sobretudo, sempre 

foi um educador. 

PÁGINAS 8, 9 e 10 

PÁGINAS4 

Relatório ambiental orienta 
obra do anel viário no Vale 

Novo traçado da estrada minimiza impacto no comt>lexo ecológico do MÕrro Santana PÁGINA 3 

Salão e Feira de Iniciação 
Científica batem recordes 

na edição 2002 
PÁGINA 13 
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Pre$ervando a natureza 
O anel viário do Campus do Vale está sendo concluído com a construção de um 

lrecho de estrada que teve seu traçado modificado para minimizar o impacto 
sobre o relevo, a hidrografia, a flora e a fauna da área, localizada no Morro Santana. A 
boa nova está na página 3. 

A Universidade promove seminário para discutir gestão interna e realizar uma 
façanha: criar mais vagas tendo menos verbas. Enquanto as universidades particula­
res cresceram 86%, as públicas cresceram só 33%. A matéria está nas páginas 4 e 5. 

Assinado o protocolo de acordo geral de cooperação cultural, educativo e científi­
co entre a UFRGS e quatro escolas de engenharia das cidades francesas de Lille, 
Lyon, Nantes e Paris. O acordo vai permitir que a dupla diplomação para alunos das 
duas universidades. Página 6. 

Professores da UFRGS ajudaram a redigir a nova versão do Código Civil Brasilei­
ro, que entrará em vigor em janeiro do ano que vem, corrigindo distorções da versão 
vigente. Página 7. 

Nas páginas 8, 9 e lO você vai encontrar uma entrevista com o educador Luiz 
Osvaldo Leite, atualmente professor do Instituto de Psicologia, do qual já foi diretor. 
Entre outros cargos públicos, Leite já exerceu a presidência da Orquestra Sinfônica 
de Pm1o Alegre. 

Um pesquisador do Departamento de Botânica promove a classificação de plantas 
de diversas regiões do Estado e do Sul do Brasil, oferecendo subsídios para a área da 
saúde, da arquitetura o do paisagismo. Página 11. 

O Salão de Extensão, em sua terceira edição, tem como terna central a Identidade 
e a Diversidade. Conferências, minicursos, mostra virtual e atividades culturais se 
desenvolvem de 17 a 25 de março. Página 12. 

Enquanto jsso, o lJ!l Salão de Iniciação Científica e a 1(}! Feira de Iniciação Cien­
tífica bate recordes em número de trabalhos inscritos e abre espaço para estudantes 
dos demais países do Mercosul. Página 13. 

Um projeto idealizado pelo Instituto de Letras vem sendo recebido com entusias­
mo por estudantes e profi ssionais de diversos países. É o Programa de Português para 
Estrangeiros , criado em 1994 e que já aju3ou cerca de 500 pessoa:s a falar a nossa 
língua. Página 15. 

Na última página, o perfil da artista plástica Alice Soares, que há quase oitenta 
anos vem registrando, delicadamente, rosLos de menina em cruyon sobre papeL Boa 
leitura. 

Momentos marcantes 
do nosso cotidiano 

~ • WRANA MARIA PANIZZI 
u Reitora · 
4 

~ Quatro eventos de grande im-

março, a UFRGS foi palco de outro im­
portante evento, o III Salão de Extensão. 

Participaram destas atividades centenas 

de estudantes, técnicos, professores e pes­

quisadores, de diferenteS universidades, 

vindos inclusive de países vizinhos. 

Cabe lembrar que tanto o Seminá­

rio Interno de Gestão quando a Feira e 

os Salões, embora momentos marcantes 

PiNIÃO 

Mulheres negras na luta 
pela igualdade na diversidade 

~ e v ERA ROSANE RODRIGUES DE OLIVEIRA l Departamento de Desenvolvimento Sociai/Prorext 

i Gostaria de trazer a temática pertinente à situação das mu­
;;; lheres negras como a "reoxigenação" de sua organiza-

"Mama África 
A minha mãe é mãe .mlteira 
E tem de fazer mamadeira todo dia 
Além de trabalhar como empacotadeira nas Casas Bahia" 

ção, principalmente em nossa categoria, em que a maioria esma- Ou seja, falar das mulheres que efetivamente sabem que to-
gadora é de mulheres e negras, considerando a própria constitui- dos os dias são dias de mulheres, de homens, de luta e de labuta, 
ção histórica do serviço público. Em um primeiro momento, pode e por isso, sabem também que, se optarmos por algum tipo de 
parecer estranho escrever especificamente sobre mulheres negras, classificação da exploração, temos primeiro os homens brancos 
principalmente para o 8 de março, que se caracteriza enquanto explorados, depois homens nebrros, após mulheres brancas e por 
bandeira histórica con:struída pelo movimento feminista. Ou, ain- flm as mulheres negras. ~ão que isto seja mérito para qualquer 
da, poderia se recair na velha polêmica que coloca as mulheres tipo de exploração, mas apenas como constatação que neste pro-
negras como não incorporando para si as discussões históricas do cesso de exclusão e domínio social as mulheres negras são vál-
feminismo . vula de escape dos explorados( as). 

portância para a Universi­

dàde tiveram lugar nas últimas se­

m;.mas. Nos dias 27 e 28 de feverei­

rO, realizou-se mais um seminário de 

ge stão interna, reunindo quase uma 

c~ntena de dirigentes da UFRGS -
ptó-reitores, vice-pró-reitores, dire­

tores e v ices de unidades, secretários 

e pu[~os p;~ppmáy_e)s gç)~. a~111ipis, 
tr+ção da .Vniversid.ad~. A r~aliza­
ção sistemática desse seminário, 

ctÇsde 1997, tem grande importân­

ci}l para todos nós. Pensamos que 

u~a das melhores maneiras de res­

p6 nder aos questionamentos que 

s~rgem no seio da sociedade a pro­

p@sito da razão de ser das universi-

Contudo, se por um momento colocarmos de lado esses ele- Hoje com a discussão da pós-modernidade- em que o "dife-
da nossa vida universitária, são ativida- mentos e percebermos que, na constituição da forma negra de ver rente", o "outro", é visto enquanto legítimo e não mais como uin 
des que fazem parte do cotidiano da o ~undo, as mulheres são a centrahdade deste- pms trabalha ser sem "alma", passível de ser levado à fogueira - dqemos 

' dqdes públicas é enfrentar com vi-

giDr seus problemas internos. Foi 

is ~o que fizemos em no último se­

nl inário de gestão, quando também 
' tratamos do planejamento de nossas 

at;ividades para o período letivo 

2002, que se inicia no mês de junho. 

: Entre os dias 11 e 15 de março, 
re;alizaram-se o 13° Salão e a IO' Fei­
r~ de Iniciação Científica. Poucos 

d ~as depois, entre os dias 17 e 20 de 

! 
I 
s_~. 

UFºGS..for causa da lonQ-~ grev. oco _ -~om a diferenç~ ~n~uant~_:pa~1s" constituidos e nã(: com~ su- procur?T este ~'outro" como pessoas que .~êm gênero, raç~ e op-
' . ~ ... '-l , • ' ! . . ,.... . , " _. ~r ~ ... ~~f'"~~~~ ,W:;rH~ndaêle Olf-~~dtrioaç,ao:t~a ~~t!i~~ c'?;tstru1Çao so:_ta~ ~- !ôe~ dtf~~t:ll:fattâs< ~ 8àtiltlnb~lt}o:e l pbt Mlênt0S' Urí1à~soct~~~ 

nçla f!O segu~o SemeStre do ;;mo 'PllMl;l- . esta cohp:~ostçao~ao femuusmó nao ~S_tlficat Mesmo nao fi-~ ... tnretd vtverl elcdn:vtveu ~cbm'a'dft'erençade;gêqerb ~. oom p:rp~rs 
d'o , vivemos hoje um calendário atípiéÕ~'~ ptfi~:{~as coÍngi \stas op outro~ "teFnie!otq~çnha~os a ~co- .. ~-~·erenci~os. n: 1~ão .ei;n; so~r~pgsição de :im~ortância d~ um ,a? 
Mas não por isso deixamos de cumprir lher .. as mu'l.teres negr~ possuem p~errogattvas na dtscu~~ao .do outró:J P01s 'a éssenc1a, da V1saà de ~undo afncano é -a crrculan-

. . machismo, v1 sto que sao as que mrus sofrem as consequenc1as dade como elementos que se combmam e se complementam e 
todos os compromtssos, tanto no que d1z deste processo nefasto. Se olharmos por outro ângulo, veremos não se contrapõem sobre uma lógica de dominação ou competi-
respeito ao desafio de tornar mais efici- que a diferença, no caso a de gênero, só tem sentido através da ção. Porém, com a incorporação do sistema capitalista, a própria 

t ti · d d dmin · tr f as necessidade de dommação e exploração como instrumentos de África "esqueceu" seus valores constitutivos. 
en es n?ss~s a Vl a es ~ . . lS a, I v · · inferiorização criados pelo capitalismo. Bueno, com todas as con:stataçôes que poderíamos fazer, vale 
quanto aqmlo que dá leglt.Imtdade a de- Poderíamos trazer à luz vários fatos da história que demons- ressaltar que estas questões encontram-se na ordem do dia, princi-
fesa da universidade pública. A socie- tramo quanto a~ mulheres negras estiveram à frente dos proces- palmente pelo fato do mOvimento das mulheres negras começar a 
d d . . d d 'bl' sos de luta e organização na resistência do povo negro. No entan- perceber que nossa questão encontra-se voltada para bandeira tra-

a e q~er que as um~er~l a ~pu lCas, to, prefiro apenas salientar que, a lógica dos afro-descendentes- zidas pelo movimento feministas, mas que não se reduz a elas. 
na medida em que sao fmanctadas pelo que é matriarcal não por denominação cultural, mas sim pelare- Este fato não nos pennite assumir o movimento feminista por si 
Estado sejam ao mesmo tempo herdei- alidade histórica- coloca as mulheres negras em nma posição de só, pois pertencemos à classe tmbalhadora e dentro dela somos o 

' t . d ã d centralidade na constituição da organização social, visto que cabe setor mais excluído e explorado. Por isto, nossas bandeiras são r as ~ v_.e ?r e s a ren ° v a.ç 0 ~ .. e um a elas a manutenção e o gerenciamento familiar e da coletivida- mais ampla<;, são da gênese da sobrevivência e traduzem a unida-
patrtmon 10 cultural, Clentt fiCO e de. E esta centralidade é oriunda da visão de mundo africana, que de com todos os trabalhadores e todos os setores excluídos. 
tecnológico por todos considerado es- trabalha com a circularidade das relações e da interação com a Com este entendimento, a formação do Fórum Nacional de 
t t~ · d l · t d natureza, e do processo de escravidão, no qual todos, apesar de Mulheres Negras, em agosto de 2001 , a partir do 3º Encontro 
ra :giCO para O e~envo Vl~en ~ , ~s desempenhare;m tarefas diferen.ciadas, encontravam-se na mes- Nacional de Mulheres Negras, é central na luta por uma socieda-

naçoes; e a comumdade un1vers1tana ma condição de subjugação e subordinação, tendo assim uma vi- de socialista, igualitária e sem exploração. Nos cabe primordi-
sabe que no presente quadro histórico, são mais ampla do papel da mulher. ' · almente fomentar estas discussões em nossa categoria,' em cada 

t 't - . ft · - Este seria o mais "simplório" dos argumentos a ser utilizado setor de trabalho, visto que nós, mulheres gaúchas, realiza-
somen e erao vez as ms 1 mçoe~ que para enfatizarmos a importância que as mulheres negras têm para mos em JUlho de 2001 o Fórum de Articulação de Entidades 
souberem responder a tal expectativa. 0 povo negro. E, com isto, não estamos dizendo que os homens Negras do Rio Grande do Sul, em parceria com a Coordena-

da raça negra não são machistas ou não reproduzem os manique- doria da Mulher/RS e apoio da Pró-reitoria de Extensão/UFR-
ísmos de dominação incutidos pelo sistema. Salientamos apenas GS. E realizamos o I Encontro Estadual de Mulheres Negra:s, 
que, na visão de mundo africano e na condição histórica constru- que contou com a participação de mais 200 mulheres traba-
ída, as mulheres têm uma importância simbólica e real diferente lhadoras, desde faxineiras, donas de casa, sindicalistas, estu-

b +-= $: ' 'i!k-!!r:Wd · 

' ' Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
da cosmologia européia, que é branca, machista e excludente . dantes, professoras, desempregadas, servidoras públicas. En-

Se continuássemos nesta linha de análise, teríamos ''muito pano fim, estamos caminhando para a construção de uma Coorde-
pra manga", mas optei por utilizar como ba:se para este diálogo nação Estadual de Mulheres Negras que aglutine as campa-i 
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com i;l.S companheiras e companheiros não teses ou teorias de ai- nheiras do movimento negro, popular e sindit:al na perspecti-
guém que pesquisa, trabalha e milita sobre este assunto, mas ele- v a da luta e da construção de uma nova sociedade sem "is-
mentos como os que são simbolizados por Chico César em sua mos", com respeito às diferenças e sem exploração de gênero 
música Mama África. de· raça ou de qualquer outra or.dem. 

Questão Palestina 
Li com atenção os artigos dos profes­

sores Francisco Rüdiger (Solução Final 
para o problema palestino?), no JU de ou­
tubro, e Jacques Wainberg (O radicalis­
mo árabe e o boicote à paz), no JU de 
novembro. Saúdo o jornal por ouvir os 
dois lados. Acho que os palestinos têm 
todo o direito a um lar, como qualquer 
povo, que apenas deseja uma pátria e vi­
ver em paz. Também entendo que os is­
raelenses não podem estar submetidos a 
um constante sobressalto, à espera de um 
ataque· a bomba. A situação atual, e des­
de sempre, serve a interesses outros, 
alheios ao palestino ou israelense comuns, 
vítimas de um sistema em que vale mais 
um cifrão que uma vida. Também tenho 
acompanhado, atentamente, o noticiário 
enviado dessa sofrida região. Bem, aí 
acho que Israel está exagerando. Basta 
comparar a violência das ações que têm 
sido desenvolvidas pelo exército israelen­
se e o balanço do número de mortos e 
feridos no conflito, principalmente crian­
ças. Além disso, não será confinando e 
humilhando Yasser Arafat em seu próprio 
território que Ariel Sharon ajudará a en­
caminhar uma solução eqüânime para um 
problema que não depende de tanques 
nem de ataques suicidas. 

Arnaldo Bergmann de Freitas 
Advogado, Porto Alegre 

Chora Argentina 
Espero que a situação em que se encon­

tra atualmente a Argentip.a sirva de alerta 
para o Brasil. Acreditar na sinceridade das 
propostas do Fundo Monetário Internacio­
nal e nas balelas do capital internacional dá 
nisso. A Argentina vendeu quase tudo o que 
tinha e desmontou · sua própria indústria. 
Agora sofre. E não se pode sequer imagi­
nar o quanto vai lhe custar a reversão desse 
quadro. Se é que isso é possível. 

Antonieta Strázulas de Cândido 
Aposentada, Canoas 

Capitalismo fracassa 
Aproveito a seção de cartas deste jornal 

para fazer um breve comentário sobre o 11 
Fórum Social Mundial, realizado em Porto 
Alegre, de 31 de janeiro a 5 de fevereiro. 
Assisti grande parte dos acontecimentos 
através da excelente cobertura feita pela 
TVE, inclusive uma palestra feita em con­
junto pelo francês Michel Loewy e pelo bra­
sileiro Frei Betto. Eles foram rápidos e exa­
tos ao fazerem urna apreciação sobre o mo­
mento histórico que vivemos. Frei Betto, a 
certa altura, disse com toda a clareza que 
não se pode confundir o socialismo com a 
experiência fracassada do leste europeu. E 
que, se essa experiência não deu certo em 
70 anos, o capitalismo, que nos vem sendo 
imposto há 200 anos, também fracassou, 
pois, dos seis bilhões de habitantes no pla-

neta, quatt·o bilhões vivem mal e um bilhão 
está morrendo de fome, enquanto as flores­
tas são devastadas, e a terra, o mar e o ar 
estão poluidos. Dizer mais., pra quê? -;·~ 

Ariovaldo Fantinati dos Reis 
Securitário, Porto Alegre 

Alagamentos 
Olá. Sou engenheiro civil, mestre por 

esta universidade, do que muito me orgu­
lho, e servidor público municipal na cida­
de de Canoas. Gostei muito de um artigo 
da jornalista Arlete Kempf publicado na 
edição de dezembro passado, que versava 
sobre alagamentos urbanos. Atualmente, 
Canoas sofre com esse problema que vem 
se agigantando com a dita evolução urba­
na,. com ondas de capeamento asfáltico e 
a quase inexistente manut<:nção das redes 
pluviais. Pergunto-lhes: posso me utilizar 
desse artigo e dados publicados nele para 
elaborar uma matéria a ser enviada ao Di­
ário de Canoas, alertando a população e 
os governantes (que raramente dão ouvi­
dos aos técnicos) ~obre assunto de tão gran­
de importância? Existe alguma restrição 
ou "direito autoral"? Agradeço-lhes ante­
cipadamente pela resposta e novamente re­
gistro meu apreço por essa instituição. 

Paulo Roberto Jorge 
Engenheiro, Canoas 

Não bá restrição, desde que a fonte seja citada. 
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CULTURA 

Universidade ·á formou em 
português 50 estrangeiros 

•LAÍS CHAFFE 
Jornalista 

Desde 1994, um projeto idealizado pelo 
Instituto de Letras da UFRGS vem sendo 
recebido com entusiasmo por estudantes 
e profissionais de várias partes do mundo 

O Programa de Português para Estrangeiros 
(PPE), coordenado pela professora Margarete 
Schlatter, é um dos poucos deste tipo ofereci-

primeiro nível costuma ter turmas de apenas cinco alunoS, 
enquanto a média dos demais é de dez. Ao todo, cerca de 
40 pessoas se matriculam por semestre no programa, sen­
do que muitas delas fazem dois cursos simultâneos: Bási­
co 2 e Conversação, Intermediário 1 e Cultura Brasileira, 
Intermediário 2 e Leitura e Produção de Textos, por exem­
plo. Somente os alunos do Básico 1 não têm condições de 
acompanhar Ds cursos específicos. Alguns chegam a ficar 
dois anos no país, acompanhando todos os cursos do PPE, 
mas são minoria. Dois sul-coreanos estudaram português 
na UFRGS por um ano, voltaram para o seu pais e, tempos 
depois, retornaram para fazer doutorado na Universidade. 

' . dos por universidades públicas brasileiras. Em torno de 
500 alunos já se dispuseram a aprender nosso idioma atra­
vés do programa, que a cada semestre oferece dois cur­
sos de nível básico, outros dois intermediários e quatro 
específicos: Conversação, Leitura e Produção de Tex­
tos , Cultura Brasileira e Tópicos de Literatura Brasilei­
ra, este último uma novidade, implantada a partir de 
março deste ano. 

O ritmo é intenso. Nos básicos e intermediários, são três 
aulas por semana, de 120 minutos cada, e nos específicos, 

duas por semana, com a mesma duração. Ou seja, quem faz 
um curso normal e outro específico, dediça dez horas sema­
nais somente às aulas de português, sem contar as tarefas de 
casa. Durante todo o semestre, a partir do Básico 2, os alu­
nos são estimulados a escrever- atividade mais intensa no 

curso especítico de Leitura e Produção de Textos. Tópicos 
de Literatura Brasileira, aberto àqueles que já tizeram os 
dois básicos, aprimora o português e a cultura brasileira dos 
alunos por meio de contos e poemas de autores nacionais 
contemporâneos. A avaliação é feita por meio de provas 
orais, escritas e/ou trabaJhos. Aos aprovados, são forneci­

dos certificados de extensão. 
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Vindos de todos os continentes, os estudantes ficam em 
média um ano no país. Assim como as origens, os objeti­
vos são os mais variados. Há professores e pesquisadores 
visitantes que integram programas de intercâmbio em ou­
Iras unidades da UFRGS (lPH, Física, Ciências Sociais, por 
exemplo) e têm a necessidade de dominar o idioma; pessoas 
que já estudam português no exterior e vêm ao país especial­
mente para aprimorar os conhecimentos; executivos envia­
dos por suas empresas para estágios nas filiais brasileiras que 
acabam ficando - ou retomando para atuarem como encarre­
gados do comércio exterior com o Brasil. 

Entre os últimos, vem crescendo o número de japoneses 
e, principalmente, de coreanos, devido à implantação da 
LG (empresa eletrônica da Coréia do Sul) no país. Mas há 
também muitos alemães, franceses, norte:-americanos, rus­
sos, israelenses, além de estudantes de toda a América 
Latina. Alguns cursam o PPE especialmente para se pre­
pararem para o exame de obtenção do Certificado de Pro­
ficência em Língua Portuguesa (Celpe-Bras), outorgado 
pelo Ministério da Educação (MEC) e o único com reco­
nhecimento oficial. Os professores são alunos bolsistas do 

.Jnstitutc\ di' Letra1, quatro deles de graduação e um de pós-

A maior parte dos alunOs já vem com alguma base de 
português, obtida em dois ou três anos de estudos em seus 
países, e vai direto para o Básico 2, o mesmo ocorrendo 

com aqueles que falam espanhoL Para se ter uma idéia, o 
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Margarete Sch/atter: 
"Nosso programa 

é um dos melhores do país" 

"Tenho certeza de que o nosso Programa de Português 
para Estrangeiros está entre Os -melhores do país", afirma a 

coordenadora Margarete Schlatter. Professora de Lingüís­
tica Aplicada do Programa de Pós-Graduação em Letras 
da UFRGS, Margarete informa que poucas universidades 
brasileiras oferecem cursos de extensão com a qualidade 
do PPE. Além da UFRGS, ela cita as universidades de 
Campinas e de Brasília, que têm programas há mais de 20 
anos. A :;.-ul}iversidades federais de Minas Gerais, Pernam­
buco e Santa Catarina são outras que mantêm cursos de 
português para estrangeiros, mas a variedade de discipli­
nas oferecidas é menor. Outro diferencial aponlado pela 
professora é o embasamento proporcionado pelos cursos 
culturais do PPE. 
N~o há pr~-requisitos relativos ao nível de escolaridade, 

mas os .;'urios devenl. Íer mais de 16 anp,~ . n;:s~e que este-
.u:J ;_, ft: '{ ~' . · _J .l ;.>Ht>L 1,1 ,HgJIJ.'O'i i n 'fl lt-•• 
Jam fanuhar1zados com o nosso alfabeto, e es podem vir 
sem saber nada de português. Maiores informações pelos 
telefones (51) 3316-6708 e 3316-6691 ou pelo e-mail 
margasch @via-rs,net. 

Han Chul Kiin: "Quero 
ser um grande professor~~ 

Brasil e Portugal avaliam 
·equivalência de exames 

O sul-coreano Han Chul Kim impressiona 
pela fluência em português. Nascido em 

Seul, há 32 anos, Kim começou a estudar o idio­
ma no seu país, em 1990, na Universidade de 
Estudos Estrangeiros de Hankuk. Depois de dois 
anos de aprendizado, interrompidos em função 
do serviço militar, ele voltou a conviver com 
o português em 1995, ainda na Coréia. Um 
ano depois, Beto - como é chamado pelos 
amigos brasileiros, que sempre escolhem um 
apelido fácil para os coreanos de nome difícil 
- veio para Porto Alegre, onde freqüentou o 
Programa de Português para Estrangeiros 
(PPE). Hoje ele é doutorando no Instituto de 
Letras da UFRGS, desenvolvendo pesquisa na 
área de aquisição da linguagem. 

Entre idas e vindas, mesmo com a inter­
rupção de quase três anos para servir ao Exér­
cito, Kim totaliza quase uma década dedicada 
ao estudo da língua portuguesa. Nos primei­
ros minutos de conversa com ele já, é possível 
notar que a dedicação valeu a pena. Simpáti­
co, o doutorando demonstra uma grande von­
tade de se comunicar e colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos. Consegue, e sem 
muito esforço. Mas isso não significa que o 
caminho tenha sido tranqüilo. "No início, 

mais fácil do que o inglês. Agora, cada 
vez fica mais difícil." 

As maiores dificuldades se relacionam ao 
uso de artigos e preposições, quF não existem 
em coreano, e à concordância. "E difícil apren­
der a ordem das frases" , conta. Kim acompa­
nhou os cur'sos do PPE de março a dezembro 
de 1996, Voltou para a Coréia, onde seguiu 
estudando o idioma de 1997 a 1999, fazendo 
mestrado. O retorno a Porto Alegre para o dou­
torado foi em 2000, quando veio como bol­
sista do CNPQ. Ele deve ficar mais uns dois 
anos no Brasil, desenvolvendo uma tese que 
prefere manter em segredo. 

Kim elogia o PPE, classificando os cursos 
como bem organizados e os professores como 
capazes. E até já recomendou o programa a pro­
fessores e alunos do departamento de portugu­
ês da Universidade de Hankuk e a funcionári­
os da empresa coreana LG. Mas por que a idéia 
de vir para o Brasil e estudar português? "Quan­
do entrei para a faculdade, em 1990, percebi 

que as relações entre o Brasil e a Coréia se 
desenvolveriam muito no futuro", responde. 
E de fato se desenvolveram. Assim como ele, 
outros jovens do seu país seguiram o mesmo 
caminho. Quando fez o PPE, dos 12 alunos de 
sua turma, oito eram coreanos. 

Questionado sobre sua opinião sobre oBra­
sil, onde fez muitos amigos, ele nem pensa 
antes de responder: "Adoro!" Os planos para 
quando voltar para a Coréia do Sul são resu­
midos em uma frase: "Quero ser um grande 
professor." Vai ser. 

"No início parecia mais fácil 
que o inglês, mas depois ficou cada 

vez mais difícil" 

A partir deste ano, o exa­
Kine para obtenção do 

Certificado de Proficência em 
Língua Portuguesa para Es­
trangeiros (Celpe-Bras) será 
realizado uma vez por semes­
tre , sempre nas segundas 
quinzenas de abril e outubro. 
Por meio de um único exame, 
são avaliados dois níveis de 
proficência: intermediário 
(primeiro certificado) e avan­
çado (segundo certificado). A 
idéia é buscar uma equivalên­
ciaentr~ os níveis de proficên­
cia verificados pelo exame 
brasileiro e aqueles aferidos 
em Portugal. Desenvolvido 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), o Celpe-Bras é apli­
cado desde 1998 em 15 uni­
versidades brasileiras, três de­
las no Estado: UFRGS, Uni­
versidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) e Universida­
de Regional de Ijuí (Unijw} 
No exterior, a aplicação do 
exame é feita em 18 Centros 
de Estudos Brasileiros, com o 
apoio do Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

Trata-se do único certifica­
do de proficência em portugu­
ês reconhecido oficialmente 
pelo governo brasileiro. Inter­
nacionalmente, ele é aceito em 
empresas e instituições de en­
sino como comprovação da 
competência na língua portu­
guesa. No Brasil, é exigido pe­
las universidades para ingres­
so de alunos-convênio em cur­
sos de graduação e programas 
de pós-graduação. Algumas 
entidades de classe também já 
exigem o Celpe p<!fa a inscri­
ção profissional. E o caso do 
Conselho Federal de Medici­
na. Médicos estrangeiros inte­
ressados em exercer a profis­
são no Brasil só têm os seus 
diplomas validados após te-

rem passado pelo exame de 
proficência. 

Os candidatos devem ser 
cidadãos de países cuja lín­
gua oficial não seja o portu­
guês, ter pelo menos 16 anos 
e escolaridade equivalente ao 
ensino fundamentaL As pro­
vas testam a habilidade de 
comunicação oral e escrita 
em português do Brasil, em 
uma variedade de situações 
do cotidiano. Uma primeira 
parte, coletiva, é feita em 
duas horas e inclui duas tare­
fas de compreensão oral e 
produção escrita e outras 
duas de leitura e produção 
escrita. O segundo módulo, 
in di vi dual, é uma conversa de 
20 minutos com o candidato, 
que deverá falar sobre seus 
interesses e abordar assuntos 
cotidianos e de interesse ge­
ral, com base em fotos, áu­
dio, vídeo etc. Essa parte do 
teste é gravada. 

A professora do Instituto de 
Letras da UFRGS Margarete 
Schlatter é a única representan­
te do Estado na comissão do 
MEC que criou o exame, im­
plantada em 1993 e formada 
por outros quatro professores 
universitários. O ministério 
chamou professores de univer­
sidades com programas de lín­
gua portuguesa destinados a 
estrangeiros, e justamente nes­
sa época Margarete começava 
aimplantaroPPEda UFRGS, 
que teve Suas primeiras tunnas 
no ano seguinte. 

Em dezembro de 2001, a 
professora foi uma das duas 
representantes brasileiras em 
um encontro promovido pelo 
Ministério da Educação de 
Portugal, pelo Instituto Ca­
mões e pelo MEC, com o 
objetivo de estudar uma equi­
valência entre os exames re-

alizados pelos dois países. A 
reunião foi em Lisboa, com .,. 
as presenças de cinco mem- ~ 
bros da comissão Caple : 
(Centro de Avaliação de ' 
Português Língua Estran­
geira), responsável pela 
aplicação do exame de pro­
ficência dos portugueses. 

"Queremos ver se os níveis 
intermediário e avançado de­
les equivalem aos nossos" , in­
forma Margarete. Na prática, 
os dois exames seguiriam sen­
do aplicados pelos dois países, 
mas a equivalência permitiria ; 
que testes feitos pela Caple : 
fossem aceitos no Brasil, as- : 
sim como o Celpe-Bras pode- • 
ria ter validade em PortugaL ' 
Além disso, os dois países ,.. . 
poderiam aplicar os dois exa- ; 
mes nos mesmos locais, repre­
sentando uma economia de 
pessoal e tempo. 

E por que não um único ex a- : : 
me? No encontro de Lisboa, as : 
comissões do Celpe-Bras e do ! 
Caple concluíram, por consen- ; 
so, que esse não seria o cami- : 
nho ideal. O grupo considera 
importante reconhecer a auto- -
nomia e a variedade das duas 
culturas, mantendo as especi­
ficidades do português falado 
em cad4 país nos respectivos 
testes. "E complicado falar em 
equivalência. Se és um lingüis-
ta e respeitas a variedade, não 
vais resolver essa questão sim­
plesmente assinando um pa­
pel", ressalla Margarete. Exis­
te, contudo, um projeto de cri­
ação de um exame único para 
a área de negócios, a ser apli­
cado a partir de 2004. O assun-
to voltará a ser discutido nas 
próximas duas reuniões entre 
professores brasileiros e portu- : 
gueses, marcadas parà julho, ' 
em Ouro Preto, e novembro, · 
em Lisboa . 
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PERSONALIDADE 

~ Jornal da 
~'!!!Universidade 

Barbosa Lessa morreu ~~voltei parilsentir 
o cheiro da~ bosta JJ 

como ·.:.quem nasce Em 1954 o .Rio Grande do Sul já parecia pequeno para, 
Barbosa Lessa. Nos sete anos ante.tiores, ele e Paix.ão 

Côrtes já haYi.aní 'definido prati,ç ll$ pa$e~ do que 

q Ele foi embora 
discretamente, 
como viveu seus 50 
anos de produção 
intelectual 

lc om a morte de 
Luiz Carlos Bar­
bosa Lessa, no 

viria a S(!.r (.)· Movimento Tradicion 1 aúcbo. Depois da, 
"aventurà'" estudantil desenvolvida a partir do Colégio Júlio' 
de Castilhos em 194 7, criaram em 1948, junto com outros 22 
rapazes, o pioneiro 35 Centro de Tradições Gaúchas. De 1950 
a 1952, palmilharam o Estado em pesquisas do folclore e das 
danças típicas quase esquecidas, aprontando o Manual de Dan-, 
ças Gaúchas. . 

Faltava encontrar uma editora que publicasse as partituras e 
intérpretes para gravar as músicas, coisa que só poderia 

~:t~~o~~~:~~~~~;;:!otr;~th~ . o,i=tA~j 
cultura, Lessa decidiu que iria sozirihopara São Paulo. Foi e 
ficou. Lá, além de ter conseguido tomar conhecidas em todo 
o Brasil as danças e o novo repertório música! gaúcho, nas·­
vozes de alguns dos maiores cantores e cantoras da época, 
tomou-se um profissional múltiplo. Fez'Cinema, televisão, pu­
blicidade, escreveu romances, peças de teatro, ensaios de his­
tória e antropologia. Tomou-se, enfim, um. dos mais profícuos 
intelectuais já .na,scidos no Rio Grande do Sul. Até que um 
certo dia... · · · 1 . ·~ ,;~. • . ª . 

Na edição de novembro de 1999 oiomalda Universidade 
publicou ul!iâlonga entrevista com BarbosaLessa. Ele contou 
como e por qne, em 197 4, decidiu volta): para o Rio Grande do 
Sul. Vamos lembrar: 

"Moro lá nas grotas de Camaquã, len'Q9, escrevendo e levan­
do adiante um artesanato de erva-mate entre.matos, cachoeiras e 
famílias de bugios. Vocês talvez não possam imaginar o que é 
viver por 20 anos no centro de São Paulq':'Eu morava na Aveni­
da 9 de Julho e trabalhava no Vale do 'A:llhangabaú. Ver uma 
menina e un1'menino, meus fllhos, nasÇerêm e creseerem na, 
que]e burburinho era uma parada meio dura. Além disso, traba­
lhar em coisas 'simples' como produção de televisão, produção 
de shows, publicidade, era uma 'calmaria' total. 

dia 11 de março, aos 72 
anos, o Rio Grande do Sul 
perdeu uma de suas perso­
nalidades mais brilhantes e 
fundamentais . Seu tempe­
ramento discreto, avesso à 
promoção pessoal, durante 
um bom tempo parece ter 
contribuído para que os crí­
ticos e os estudiosos da cul­
tura não lhe tivessem dado 
o devido reconhecimento. 
No livro Quem é Quem nas 
Letras Rio-Grandenses 
( 1982), por exemplo, não 
aparece sequer uma refe­
rência crítica a sua obra li­
terária. Um intelectual do 
porte de Armindo Trevisan 
não esconde que só foi ler 
Barbosa Lessa recentemen­
te e que teve "enorme su­
presa" ao descobrir um 

·mas a tempo de ter sido patrono da Feira do Livro de 2000 
Um dia, abri o jornal Shopping News e tinha uma página 

inteira mostraÚdo o Rio Grande do Sul;naTegião de Palmares 
e Mostardas. Perguntei para mim mesmo: 'O que estou fazen­
do aqui nesta loucura?'. Resolvi na hofii. Voltei. Na rodoviária 
mesmo comprei uma passagem para Palmares. Foi difícil che­
gar lá, poig"pratic;amente não tiriha estrad<t. Cheguei. Nãoha­
via hotel: mas nos fundos dé um bolicbó.#tihit umas càln.a& e · 
dono aceitava hóspedes. Peguei urna e fiquei curtindo, olhan­
do para o campo e procurando a estrada de ferro Palmares­
Osório, que já não existia mais. 
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grande escritor. (1978), NativisrrJo, um fe-
0 reconhecimento de nômeno social gaúcho 

sua obra como um todo, (1984 ), O Contin(!nte do 
para além dos apressados Rio Grande (1987) e Era 
(e preconceituosos) rótulos de A ré (1993 ). 
de "tradicionalista" e "fol- No fascículo dedicado a 
clorista", só veio nos últi- Lessa na série "Autores 
mos anos. Tanto, que em Gaúchos", do Instituto Es-
seu discurso como patrono tadual do Livro, o jovem 
da Feira do Lj)yro de 4000 crítico litefário ' .e;eandro 
ele comérrlo'r6\i ; 6ili'iôili ál8 '"S'âtnl.àltz vêófH~~Wá) 'ê'llr 
mesmo tempo irônico e 2000 a dar forma a esse 
modesto, o fato de, "final- "resgate". Escreveu: "Dis-
mente", estar sendo reco- tante da figura do gaúcho 
nhecido como escritor. Não bravateiro que certos seta-
era para menos. Publicou res da indústria cultural in-
mais de 50 livros de ficção, sistem em repisar, ao lon-
história e antropologia cul- go de 50 anos de ··avultada 
tural, entre os quais sedes- produção intelectual Bar-
tacam Os Guaxos (1959), bosa Lessa rastreia a tradi­
Nova História do Brasil ção que foi] OU o Rio Gran­
( 1962), Rodeio dos Ventos de do Sul. Sem alarde, essa 
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atividade tem algo de deli­
berada opção pela reserva 
-mesmo em obras que pro­
curam alcançar um sopro 
mais épico". ( ... ) A sorte de 
tudo o que é discutido e cri­
ado na cultura dos galpões 
- rurais ou urbanos - pare­
ce ainda depender dele". 
· Mas, paradoxalmente, a 
mõ'õéstia (ou desapego às 
glórias) de Lessa o levava 
a minimizar sua significa­
ção como escritor. No tex­
to que escreveu para o en­
carte do recém-lançado 
CD Barbosa Lessa 50 
Anos de Música, ele ma­
nifesta isso claramente. 
Depois de ouvir, em outu­
bro do ano passado, a pro­
va do disco, com as gra­
vações originais de 26 mú­
stcas que passaram por um 
processo de recuperação 
digital, ele datilografou, 
em sua velha e inseparável 
Remington: 

' 'Ti v e a estranha sensa­
ção de que um bando de 26 
crianças veio ao meu en­
contro, pulando de alegria 
mas protestando: 'Papai! 
Por que se esqueceu da 
gente?'. Fui reconhecendo 
de uma em uma, e no fim 
descobri que a música, apa­
rentemente esquecida, ain­
da é o melhor dentro de 
mim: uma alma viva aca-

. lentando emoção." 
Produzido pelo jornalis­

ta Juarez Fonseca e o em­
presário cultural Carlos 
Branco, com patrocínio da 
Prefeitura de Porto Alegre 
e da CEEE, este CD é o úl­
timo legado de Barbosa 

Lessa. Foi feito sob a lide­
rança dele, que, já doente 
terminal (mas sem se con­
vencer disso), teve a idéia 
e separou de seu acervo 
muitas das gravações, em 
maioria recuperadas de an­
tigos discos de vinil. Pri­
vilegiando os anos 50 e 60, 
o CD reconstitui boa parte 
daquele tempo em que a 1 

música regional gaúcha 
era tratada como música 
nacional. 

O disco começa com o 
clássico Negrinho doPas­
toreio, de 1950, música­
símbolo do regionalismo 
gaúcho. Entre as outras, 
Quero-Quero (primeira 
composição de Lessa, fei­
ta aos 17 anos), Me dá um 
Mate, Carreteiro, Ran­
cheira de Carreirinha, En­
trevem no Jacá, Aroeira, 
No Bom do Baile, Quan­
do Sopra o Minuano, 
Canção do Tropeiro, Mi­
longa do Bem Querer, 
Balseiros do Rio Uruguai, 
as danças Balaio e Pezi­
nho (tidas como de domí­
nio público, são na verda­
de recriações de Lessa e 
Paixão Côrtes). Alguns 
dos intérpretes: Conjunto 
Farroupilha, Inezita Bar­
roso, Luiz Gonzaga, Os 
Gaudérios, Luiz Arruda 
Paes e Noel Guarany. 

Barbosa Lessa era um 
espírito renascentista e um 
multimídia antes do tem­
po. Sua obra está toda aí, 
nova, em alguns casos ain­
da por ser descoberta. Em 
outras palavras: ele morreu 
como quem nasce. 

Combinei com o dono de um jipe que fazia o serviço de táxi, 
para me pegar no dia seguinte e innos pãta Mostardas. Quando 
saímos, um·sargento-e três soldados cerçaram o jipe, foram re, 
víst~ o bagageiro e queriam saber o q~r eu estava fazmdE#n~ 
regmo. O ano era 1974. O sargento falou: 

- Desde'ontem estamos vendo que <>;sl,lnhor está andando 
de lá para•cá(tá, soziriho, com esta pasta,Jvtostre a sua cartejrlf 
de identidade. .·, · 

Quando viram que a carteira era de São Paulo, a coisa en­
grossou: 

-O senhor é paulista? Essa história está mal contada. O que 
um paulista,..soz.inho e de.pásta na mao, quer por aqui? Vamos 
dar um jeito nisso. . 

Estavam. me levando preso, quando o sargento insistiu: 
-Diga 'ã yerdade: o que'().serihor Ç.§tá fazendo aqui? 

. - Vim par~ 1s~ptir o cheiro da bo~la oo;o respondi. O sargento 
ficou brabô e disse.que aquilo não ênun mpdos nem expres- . 
sões para se responder às autoridade,~jE~u continuei falando: . 

- Na última vez que estive aqui, há 20 anos, para sentir o 
cheio da bosta, fui muito bem recebido ~lo Nei Azevedo Já na 
casa do seu Àlípio. ~ · 

Por coincidência, ou sorte, naquela-época o Nei Azevedo 
era o palmarense mais respeitado pelo presidente do IROA, o 
Instituto RiQ-grandense do Arroz. O sargento ficou com medo 
e deve ter,acliado que acabaria emascado, por eu ser amigo do 
Nei. E isso me salvou. Fui liberado.< ..... "' 

Assim começou o retomo do qüeraqtié morava em São Pau­
lo e queria voltar ao Rio Grande do Sul. Desde aquela época eu 
valorizei aque1a paisagem. Até que doiS~ anos antes da aposenta­
doria saíperguntando aos amigos ondehjl.via um lugar com água 
e mata. Cheguei a ir até Caçapava, onde achei água mas não 
achei mata. Para Palmares não fui porque achava, naquele tem­
po, de difícil acesso. Terminou com o Egídio Schlabitz, lá da . 
Vtla do Cristal, que foi prefeito de Camaquã e nem me conhe­
cia, querendo me presentear com urna terrinha junto ao rio. Agra­
deci mascnãO. aceitei. Não era bem o que-eu queria. ' 

Tempos depois, ele soube que um-ver~adotamigo dele esta­
va querendo. vender uma terra lá no interior de Camaquã e me 
avisou. Fui Já, abrimos uma pequena t:ríllia e descemos pelo 
leito do arroio. Aquilo sim, era o que eu desejava: mato e água. 
Com algum sacrifício voltei lá com rniriha mulher, Nilza, e 
perguntei se ela toparia a gente se mudarpara lá. Hoje ela gos­
ta do lugar mais do que eu. Estamos lá-há 11 anos." 

Faça como a Michelle: retribua o carinho 
que recebeu da UFRGS doando o que 
puder para os Prédios Históricos. 

" UFRGS 
UIIIVIUIDADI nDIUL 
DO 110 OIAIIDI DO SUL 

Michelle Bolico, estudante do 3° semestre da Faculdade de Administração da UFRGS, contribui 

com os Prédios Históricos "por amor à Universidade". 

Nascida em Tapera há 21 anos, e há 2 morando sozinha em Porto Alegre, Michelle encontra na 

UFRGS muito mais do que um ambiente universitário. "Sinto um carinho muito grande. Encontro aqui 

uma compensação pela ausência da família" . 

Se você também quer retribuir o carinho que recebeu da UFRGS, peça seu carnê ou débito em 

conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. 
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ATUALIDADE 

Cuidados ambientais marcam a obra 
do anel viário do Campus do Vale 

•ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
Jornalista 

A construção da estrada teve seu 
planejamento modificado, para 
incluir sugestões de relatório 
ambiental objetivando minimizar o 
impacto sobre o relevo, a 
hidrografia, a fauna e a flora 
da área, integrante do complexo 
ecológico do Morro Santana. 

Otrabalho conjunto da Pró-Reitoria de 
Infra-Estrutura e do Centro de Ecologia 
da UFRGS mostrou que é possível aliar 

a otimização do investimento com a minimização 
do impacto ambiental na construção da via que 
completará os acessos às unidades instaladas no 
Campus do Vale. Somando suas competências, os 
dois órgãos viabilizaram, no final do ano passado, 
o licenciamento requerido pela Secretaria Muni­
cipal do Meio Ambiente de Porto Alegre. E já no 
início de fevereiro, as obras puderam ser inicia­
das, com previsão de término no final de agosto. 

Dentre os cuidados ambientais incorporados ao 
projeto estão alguns desvios no traçado original: 
Na parte alta, para preservar um trecho de mata ~ 
nativa nobre. No início do anel, uma aproximação a: 

"'~ de pistas, para não comprometer um dos arroios 
"' próximos à via. Também foram incluídas medidas c 

compensatórias, como o resgate de espécies arbó- ê 
reas nativas, para posterior replantio em áreas a ~ 
serem recuperadas; o transplante de uma figueira, 
que está incluída entre as árvores imunes ao corte, 
por lei; redutores de velocidade para evitar o atro­
pelamento de animais da mata circundante; e o 
acompanhamento das obras por um biólogo. 

Todo o processo que culminou com a obten­
ção do' licenciamento é celebrado como um bom 
exemplo do cumprimento do dever de casa. Por 
um lado, a Universidade se ajusta à legislação 
e, por outro, coloca em prática aquilo que ensi­
na a seus alunos no campo da preservação am­
biental e prega institucionalmente, na sua parti­
cipação na sociedade. 

HISTÓRICO 
~!.i JÁJçonclt~~ão.de ·au~J Ni4rio do G<UUPus derVale .,f, 
fói ,viabilizada graças a. uma permuta, acordada há · • · 
quatro anos-.· entre a Universidade e o I!Joverno do 
Estado, envolvendo um hospital de 'propriedade 
da UFRGS, em Bento Gonçalves, e o financia­
mento da obra. O projeto inicial do anel foi elabo­
rado pelo Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), do Governo do Estado, que 
encaminhou o pedido de licenciamento ambien­
tal, equivocadamente, à Fundação Estadual de Pro­
teção Ambiental (Fepam), quando o órgão creden­
ciado seria, no âmbito da Capital, a Secretaria Mu­
nicipal do Meio Ambiente (Smam). 

Na liberação do projeto junto à Prefeitura Mu­
nicipal, já tendo a Universidade assumido ares­
ponsabilidade pela obra, a Smam solicitou estu­
dos ambientais complementares. Foi aí que co­
meçaram os contatos entre o Departamento de 
Projetos de Obras da Pró-Reitoria de Infra-Es­
trutura e o Centro de Ecologia da UFRGS. Veri­
ficou-se que o relatório ambiental encomendado 
pelo Daer era genérico e não atenderia os requi­
sitos da Smam. Em decorrência, o estudo ambi­
ental foi refeito por uma equipe técnica do Cen­
tro de Ecologia, integrada pelo professor Heinri-
ch Hasenack e o biólogo José Luís Passos Cor­
deiro. "Juntamos as especificações técnicas de 
engenharia e o conjunto de informações e estu­
dos que o Centro de Ecologia já possuía sobre o 
Morro Santana. Com base nesses dados fizemos 
algumas sugestões de modificação do projeto ori­
ginal", relata o professor Hasenack. 

O engenheiro responsável pelo projeto espe­
cial do Anel Viário, Pedro Saul Almeida, do De­
partamento de Projetos e Obras, explica que o 
projeto tem suas origens nos primórdios de im­
plantação do campus, quando foi feito um plano 
diretor, pelo arquiteto Severo Crestani, há cerca 
de 20 anos. "O novo anel aproveitou bem mais o 
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A figueira, à esquerda, será transplantada. Desvio respeitou 
também este pinheiro centenário 

traçado do plano diretor, que já foi feito com uma 
certa consciência ambiental naquela época", afu­
ma. Segundo Almeida, as alterações introduzi­
das pelos técnicos da UFRGS no projeto recebi­
do do Daer foram fruto de um cuidado ambiental 
maior. "A preocupação técnica se resumiu a duas 
coisas: escolher o melhor traçado para resultar 
no menor impacto e minimizar o custo de movi­
mento de terra, evitando remoções desnecessári­
as. Nós simplesmente colocamos essa consciên­
cia, que não exi.stia, e a obra está a.C', conclui. 

O relatório ambiental foi apreciado em audiên­
cia pública, realizada no anfiteatro do Instituto La­
tino-Americano de Estudos Avançados (lLEA), em 
novembro do ano passado. O projeto que incorpo­
rava as alterações em favor da maior preservação 
dos meios físico e biótico foi aceito pela Smam. A 
partir daí, começaram a ser realizadas duas tare­
fas, previstas no relatório e necessárias para a li­
cença de instalação: o resgate das mudas de espé­
cimes arbóreas existentes no traçado da via e um 
plano para o seu posterior replantio, sob a super­

visão de um biólogo. 
As mudas. foram identificadas e 

marcadas pelos biólogos Eduardo 
Dias Forneck e Rafael Garziera Pe­
rin, alunos do Programa de Pós-Gra­
duação do Centro de Ecologia, extra­
ídas pelo pessoal da empresa cons­
trutora e aqnazenadas para aclimata­
ção. Aguardam o fmal do inverno para 
o transplapte. Estamos buscando um 
local adequado às suas características. 
Provavelmente serão utilizadas na re­
cuperação de áreas degradadas. Há 
também uma figueira, de cerca de três 
metros de altura, que por ser espécie 
imune aó corte, está recebendo trata­
mento especial para ser transplantada 
. Todo esse processo está tendo o 
acompanhamento de Eduardo Forne­
ck, biólogo responsável por essa par­
te do projeto. Para o transplante da 
figueira, que envolve uma grande re­
tirada de terra, será contratada uma 
das empresas que atuou na remoção 
das árvores da avenida Carlos Gomes, 
nas obras da lll Perimetral, informa o 
engenheiro Almeida. 

Na parte baixa, a mata nativa 

abriga uma araucária de grande porte. Embora 
não seja originária da região, foi plantada há 
dezenas de anos e hoje também está entre os 
espécimes imunes ao corte. 

ALTERAÇÕES 
Para elaboração do relatório ambiental foram 

levantados aspectos físicos, como relevo, geolo­
gia e hidrografia e aspectos bióticos, como vege­
tação e fauna do Morro Santana. Na avaliação do 
traçado do novo trecho do anel viário, foram utili­
zados critérios referentes à declividade, proximi­
dade da rede de drenagem e vegetação. Mapas fo­
ram gerados mostrando os locais menos apropria­
dos para a passagem da estrada, de acordo com 
esses critérios. Assim, pontos de maior declivida­
de, maior proximidade da rede de drenagem e mai­
or grau de conservação e riqueza da vegetação fo­
ram considerados menos aptos. Um mapa síntese 
de aptidão indicou o melhor caminho para o novo 
trecho. Na sua maior parte, o caminho coincidiu 
com o projeto. Nas partes não coincidentes, o re­
latório sugetiu um traçado altemativo. 

A preservação de um trecho de mata nativa na 
parte alta do anel exigiu um desvio de 15 metros 
da estrada. Nesse trecho de mata encontram-se dois 
exemplares de canela preta ( Ocotea catharinen­
sis), espécie arbórea também imune ao corte. O 
professor Hasenack lembra que há registros indi­
cando a derrubada total da mata do Morro Santa­
na, na década de 40. "Há fotos tiradas da Agrono­
mia, nessa época, que mostram o morro comple­
tamente pelado", diz. A vegetaç~o recuperou-se 
posteriormente em várias áreas. "E justamente nas 
partes mais íngremes, junto aos talvegues (fundos 
dos vales, entre duas encostas, que concentram 
água temporária ou permanentemente), onde a 
mata está mais desenvolvida e há maior diversi­
dade de fauna", informa. A alteração do traçado 
poupará uma área de mata considerada valiosa, 
"por encontrar-se num estágio de desenvolvimen­
to mais avançado, razão pela qual foi considerada 
prioritária na conservação", explica Hasenack. 

Na parte inicial do anel, onde partem as duas 
vias de acesso ao trecho novo, também houve um 
pequeno deslocamento no traçado. No local, a 
estrada passa entre dois córregos. Uma das vias 
foi acomodada mais ao meio, para não ficar tão 
junto dos arroios. Pela necessidade de maior lar­
gura para manobras, os tratores utilizados na obra 
promoveriam danos à área contígua aos cursos 
d'água. A extensão dessas duas vias também foi 

diminuída, o suficiente para pennitir sua acomo­
dação em quatro pistas, na base do anel. 

Para a fauna da mata- lagartos, gambás, tatus, 
ouriços, cobras e até aves com hábitos terrestres, 
como o inambuguaçu, entre outros - a estrada se 
apresenta como barreira perigosa a ser transposta, 
nos seus deslocamentos, diz o biólogo José Luís 
Pa~sos Cordeiro. A fim de mitigar o risco de atro­
pelamentos, o relatório ambiental sugeriu reduto­
res de velocidade. Sob a forma de tachões fixos 
no piso de rolamento, os redutores promoverao o 
estreitamento da pista na entrada da mata, em dois 
pontos, forçando maior atenção dos condutores de 
veículos e conseqüente redução de velocidade, in­
forma o engenheiro Pedro Saul Almeida. 

Outra providência envolvendo proteção à mata 
refere-se aos cortes de terra necessários à abertura 
da pista, explica Almeida. Para evitar ampliação 
da faixa de domínio e conseqüente avanço sobre a 
mata, em determinados trechos, as calçadas serão 

•v tefu'ádâs' d'e urrí ladd 'dll ~iSfat Essa mlni.óbr'a perJ 
1'' • rnitllií fuaíor ângulo para a fixaÇão dos barrancos 

com a· colJettura de leivas de grama, sem que se 
roube mais espaço da mata. 

MARCO 
O processo envolvendo o licenciamento am­

biental é considerado um marco de referência a 
indicar ,uma mudança de atitude e de consciência 
envolvendo o plano adJninistrativo e acadêmico 
da Universidade. "Foi um crescimento para to­
dos", afirma a diretora do Centro de Ecologia da 
UFRGS , professora Maria Teresa Raya Rodri­
guez, mencionando o fato de que, pela primeira 
vez, a Universidade vi vencia a experiência de ela-
borar um relatório ambiental para adequar-se à 
legislação. Ela ressalta "o comprometimento da 
parte técnica que realmente intemalizou essas ne­
cessidades e permitiu o acordo". Os esforços fei­
tos - diz - "foram no sentido de compor uma 
altemati v a econômica, ambientalmente coneta e 
de agrado dos usuários e comunidade ... 

Na visão de Maria Teresa, os resultados indi­
cam coerência entre teoria e prática no papel da 
Universidade como formadora de recursos huma­
nos. "Tanto nas disciplinas da graduação, como 
da pós-graduação, ensinamos a fazer o licencia­
mento ambiental em obras que modificam o meio 
ambiente, incluindo avaliação de impacto e pro­
posição de medidas compensatórias. Nesse caso, 
por felicidade, pôde-se efetivamente colocar em 
prática aquilo que teoricamente se ensina, em um 
projeto da Universidade, inclusive com alunos par­
ticipando do trabalho." 

O mesmo aspecto é apontado pelo professor 
Hasenack, em outra perspectiva. Lembra que a 
Universidade há muitos anos tem seus represen­
tantes no Conselho Municipal do Meio Ambien­
te, manifestando-se com rigor, no sentido de exi­
gir os cuidados ambientais devidos nos projetos 
apreciados naquele órgão. Ao tornar-se a Uni­
versidade também objeto da exigência legal, so­
brevieram opiniões divergentes, diz ele, mas no 
final prevaleceu o compromisso com o meio am­
biente. "Tomara que, além de ser o primeiro, seja 
um bom exemplo de um trabalho conjunto para 
outros projetos", manifesta. 

O professor Hasenack vê o Morro Santana 
como um grande patrimônio natural que também 
merece uma campanha de preservação, juntando 
as forças da Universidade e do Município. Uma 
parte dos 600 hectares de área do Morro pertence 
à UFRGS. "Sabemos que ocorrem incêndios, in­
vasões, até prática de motocross na mata", lamen­
ta. Um plano de conservação da área poderia bus­
car recursos internacionais, a fundo perdido, acre­
dita ele, delimitando-se as áreas de preservação e 
as áreas de uso aberto à população, para trilha~ de 
caminhada, ecoturismo, aulas práticas e visitas ao 
Observatório Astronômico da UFRGS. "Precisa­
mos começar a pensar uma solução, da mesma 
forma que já conseguimos solução para uma parte 
dos prédios históricos, que de maneira louvável 
está se procurando recuperar e conservar. O patri­
mônio ambiental tem pelo menos o mesmo valor. 
Não existe área contínua de tamanha extensão 
como essa, no meio de uma área urbana, em qual­
quer outra metrópole, no País", arremata. 
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ESPECIAL 

.UFRGS promove seminário para 
•CARLA FELTEN 
Jornalista 

Enquanto as universidades 
públicas lutam para ampliar o 
número de suas vagas, diminui o 
aporte do governo à educação, e o 
crescente volume de 
estudantes aptos a ingressar no 
ensino superior provoca uma 
corrida às instituições particulares 

A s universidades federais vêm sendo 
cada vez rnais pressionadas por uma 
demanda crescente de interessados 

em ingressar nos cursos que elas oferecem. 
Abrir novas vagas e ocupar as vagas ociosas 
existentes tem sido um desafio enfrentado tam­
bém pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, que oferece quatro mil vagas ao ano e 
forma 60% deste total. Um exemplo é o curso 
de Economia, que a cada semestre recebe 70 
alunos e forma 40. 

Por outro lado, vem diminuindo o aporte do 
governo destinado à educação, o que obriga as 
universidades a se adaptarem a recursos enxu­
tos. Para discutir estas e outras questões, como 
gestão acadêmica, de pessoal e de recursos ma­
teriais, a UFRGS promoveu o Seminário Inter­
no de Gestão, nos dias 27 e 28 de fevereiro, na 
Companhia de Processamento de Dados doEs­
tado do Rio Grande do Sul (Procergs), com a 
participação de cerca de 90 integrantes da ad­
ministração central e das direções de unidades 
de ensino. 

A idéia do seminário é tributária das dis­
cussões feitas a partir de 1997, que abordavam 
temas como o projeto de autonomia e o finan­
ciamento do ensino superior público. O Semi­
nário UFRGS Século 21, Compromissos e 
Ações marcou esta nova fase, promovendo 
debates que enfatizaram as grandes mudanças 
dos tempos atuais e a necessidade de a Uni­
versidade recuperar seu papel de vanguarda, 
antecipando-se às exigências da sociedade. 

discutir 
FOTOS RICARDO DE ANDRADE 
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" Jornal da 
~~Universidade 

gestão interna 
al de Nível Superior (Capes) e que irá formar 
profissionais de forma institucional e global. 
O Programa de Qualificação Institucional 
(PQI) começa a ser implantado este ano e pre­
vê um projeto de cooperação entre as uni­
versidades, que passarão a enviar e receber 
docentes. "Este programa estimulará o inter­
câmbio cultural e a cooperação entre institui­
ções de ensino. Também incentivará a ativi­
dade de pesquisa a alavancar a produção ci­
entífica, novos cursos de pós-graduação e o 
desenvolvimento de novas linhas de pesqui­
sa", diz Fensterseifer. 

Para ele, o PQI resolverá uma série de pro­
blemas que programas de fomento anteriores 
não conseguiam solucionar. Um deles será o 
de se pensar em termos coletivos. "A qualifi­
cação dos docentes era feita de forma indiyi­
dual. Muitos temas escolhidos não eram pno­
ritários ou não faziam parte de um projeto ins­
titucional. Com o PQI, teremos uma nova si­
tuação", acredita. 

Um quarto item levantado durante o encon­
tro, entre a administração central e os dirigen­
tes das unidades, foi o dos recursos materiais, 
como equipamentos e salas de aulas. A idéia 
é que se comece a pensar cada vez mais neste 
assunto como termos estratégicos para a Uni­
versidade. "A relação de ensino entre profes­
sores e alunos ainda está muito centrada na 
fala e na escrita. A expansão dos recursos ma­
teriais começa agora a ser pensado estrategi­
camente dentro do projeto acadêmico", conta 
Maria Alice. · 

VAGAS 
Colher experiências bem-sucedidas também 

foi um dos objetivos do encontro. Um exem­
plo apresentado é o trabalho que vem sendo 
desenvolvido há pouco mais de dez anos e que 
vem dando bons resultados: o reaproveitamen­
to de vagas ociosas na UFMG. Em 1990, no­
vas normas acadêmicas passaram a vigorar na 
Universidade. Elas previam a desocupação de 
vagas dos alunos fantasmas - estudantes que 
não freqüentavam os cursos ou deixavam de 
fazer a matrícula. "Criamos mecanismos para 
substituir estes alunos ociosos por 9utros, dis-

UNESCO postos a estudar", diz José Nagib Arabe. 
Novas idéias e informações trazidas de en- Segundo o pró-reitor, os critérios adotados 

contras anteriores, em âmbito internacional, pela UFMG são muito simples, mas de grande 
também contribuíram para a discussão de um eficácia. Hoje, a média de alunos que se forma 
plano de gestão interna. Um desses encontros na UFMG é de 90%, um crescimento de 10% 
foi realizado em outubro de 1998, quando a ., 1.b se comparado aos anos anteriores. Os núme-. W M · p · · ,.ag Ar~roe. .

1 
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rettora da ~V~O.S. , rana , an~ ~P!?Z,i; .J};-""' . .. ·"" r" , ... ·" wm-.... ""· ....... ·--· -··-·· ros <impresllionamdl·lo •Brnsi, ame=a nas um-
presentou o Grupo de Montevtdeu na Coq.fel • unitllilie~· r~rfabüldítt1t!lf11fu''®át51i'lftà:fim0S. em Ela lembral qfi~'{!JÚlfivéi"<;idadetemr!Ycultura•uu versidadesf.ederais·é de"ZO%: "Temos por pnn-
rência Mundial so_bre ~nsino Supe:ior, pro!llo" conjunto", afirma a reitora:llr•·' 11/ , , da autonomia.~f>lottri~(lf, é uma ínstituição difí- cípio que todas as vagas ociosas devem ser 
v r da pela Orgamzaçao das Naçoes Umdas 0 vice-reitor da UFRGS, José Carlos Fer- cil de se governar. "Precisamos ter a noção de preenchidas. Com isto, conseguimos manter os 
(Unesco), em Paris. . . raz Hennemann, também aposta em resulta- que a universidade é uma comunidade e que o cursos sempre com uma ocupação razoavel-

Wrana foi convidada a realiZar uma mter- dos futuros. "Uma reunião deste tipo é impor- trabalho dos dirigentes deve ser de liderança, mente alta." 
venção na comissão d~ Gestão e Financiamen- tante para viabilizar a participação e contribui- de construção, de organização, num projeto Uma das medidas adotadas é que o aluno 
to, uma das mrus ~ol~mtca_s e co!lcomdas do ção de todos os responsáveis atuais p~la ges- coletivo. Isso envolve um investimento diário, que não se matricula em um semestre automa-
encontro. Da conferencta, sarram t:res fundamen- tão da Universidade e certamente, tera desdo- planejado, através da palavra e da linguagem." ricamente perde a vaga. Se for infreqüente em 
tos. Primeiro, o de que a educação superi~r é bramentos com vistas' a· um projeto da Uni ver- Segundo Maria Beatriz, a gestão acadêmica todas as disciplinas nas quais está matricula-
estratégica para o desen~o!Vlme~to ?as. n~çoes. sidade para os próximos anos", prevê. deve perceber também as necessidades e aspi- do, também. O desempenho acadêmico é igual-
Segundo, que a educaçao supenor e drre1to de Segundo Wrana, a Universidade precisa re- rações da sociedade. "Não adianta só executar mente levado em conta. O estudante não rode 
todos. E por último, que a educação supenor é pensar sua forma de organização interna, crian- tarefas. Precisamos nos relacionru· lá fora. A ter um desempenho acadêmico das notas tnfe-
dever do Estado. . . . do mecanismos que facilitem a análise das pro- gestão é um todo dentro da Universidade." rio r a 20% por três semestres. 

Também em 1998, a rettorapar~lCipou do postas elaboradas e discutidas. Por outro lado, Duas vezes por ano, são oferecidas novas 
encontro Umverstdade, Globahzaçao e Iden- é preciso que se desenvolva uma política que PESSOAL vagas em alguns cursos, durante um processo 
tidade Ibero-americana, em Córdoba, na ~- valorize as universidades públicas, destinando- Os recursos humanos também foram mo- seletivo: reopção (transferência interna de cur-
gentina. Lá, debateu-se ma1s urna vez a quah- lhes mais recursos financeiros e humanos vi- ti v o de discussões. O procurador-geral da so), rematrícula (aluno que já foi da UFMG e 
dade e a pertinência do ensino. O encontro reu- sando a melhoria de suas instalações físicas e Universidade, Armando Pitrez, expôs a atu- volta ao mesmo curso) e obtenção de novo tí-
niu representantes da Associação das Uni ver- abertura de novas vagas para professores e téc- ai relação de trabalho dos docentes e técni- tulo (aluno já formado que pretende fazer um 
sidades do Grupo Montevidéu (AUGM), da Di- nicos-administrativos. "As vagas que foram cos-administrativos da UFRGS. Hoje, a for- novo curso). "Não basta reofertar vagas e co-
visão de Educação Superior da Unesco, do Ins- abertas estão muito abaixo de nossas necessi- ma de trabalho é estatutária, com estabili- locar obstáculos muito grandes para o preen-
tituto Internacional de Educação Superior da dades" diz Wrana. dade de empregos e salários baixos. Pitrez chimento delas, porque çontinuaríamos com 
América Latina e Caribe, da Associação Naci- ' fez um apanhado histórico e lembrou a von- vagas ociosas", explica Arabe. 
onal dos Dirigentes das Instituições Federais SISTEMATIZAÇÃO tade do governo de transformar esta relação Segundo ele, tão importante quanto o aluno 
de Ensino (Andifes) e demais entidades da edu- Do ponto de vista de política interna, a reito- de trabalho em celetista, não-estável e me- entrar na universidade é poder mantê-lo láden-
cação superior dos continentes participantes. ra ressalta a importância de uma avaliação lhor remunerado. "Estas prováveis mudan- tro. Na UFMG, cerca de 40% dos estudantes 

No ano seguinte, mais de duas mil pessoas sistemática do desempenho da Universidade. ças colocam algumas tensões no ar, além das são de classe baixa e passam por dificuldades 
de 150 países, entre ministros de estado, repre- Para isso, é preciso que se faça uma análise apro- tensões naturais que já existem na gestão de financeiras. Para dar suporte a esses alunos, 
sentantes de organizações intergovernamentais, fundada do processo de evasão e da expansão pessoal e das próprias tarefas, com a pers- existe a Fundação Universitária Mendes Pi-
não-governamentais, reitores, professores e p~s- de vagas nos cursos noturnos, avaliando os ho- · pectiva de se convtver com dots regtmes. mente! (FUMP). A fundação foi criada em 
quisadores reuniram-se em Budapeste, Hungna, rários, a distribuição de cursos e de pessoal: Por isso, esta discussão", diz Maria Alice 1932 para dar apoio socioeconômico a alunos 
na Conferência Mundial sobre Ciência para o Alémdisso,elaapostanointeressecoletivo. "E Lahorgue , pró-reitora de Planejamento e carentes. Cerca de 5 mil alunos .contam hoje 
Século 21, promovido também pela Unesco. A preciso que haja também uma política que vá Administração. com a FUMP e dispõem de assistência médi-
conferência de Budapeste originou uma decla- além da reitora, da administração central, dos A qualificação dos docentes e técnicos-ad- ca, assistência odontológica, moradia estudan-
ração sobre a ciência e uma agenda de ações. diretores, e perpasse o conjunto da Universida- ministrativos foi outra questão levantada. Até til, auxílio-transporte, financiamentos e em-

As conclusões foram repassadas aos cren- de", defende Wrana. · agora, a qualificação dos profissionais er~ fei- préstimos. "Com isso, conseguimos que alu-
tistas latino-americanos ainda em 1999, quan- O Seminário Interno de Gestão contou com ta de forma individuaL O pró-reitor adJunto nos que não teriam condições de permanecer 
do a UFRGS, em conjunto com a AUGM, os palestrantes José Nagib Árabe, pró-reitor de pós-graduação, Jaime Fensterseifer, apre- fiquem na universidade. Estudos mostram que 
Unesco, secretarias estaduais da Ciência e Tec- de Graduação da Universidade Federal de sentou um novo programa desenvolvido pela estes estudantes têm um ótimo desempenho", 
nologia e de Educação, realizou, em Porto Ale- Minas Gerais (UFMG); Gilberto Aquino Be- Coordenação de Aperfeiçoamento de Pesso- diz Árabe. -+ 
gre, o Seminário Internacional Universidade e netti, assessor do Ministério da Ciência e Tec-
Ciência na América Latina- A Ciência para o nologia e ex-reitor da Universidade Federal 
Século 21. de Santa Maria (UFSM); professora Maria 

.

1

. Para Wrana, estas discussões são de gr~nde Beatriz Luce, da Faculdade de Educação da 
importância. "Elas têm provocado as un~ver- UFRGS; pró-reitor-adjunto de Pós-graduação 
sidades a pensarem no seu papel a partrr de da UFRGS, Jaime Fensterseifer; e do procu-! uma reflexão do projeto acadêmico. E isto que rador-geral da Universidade, Armando Pitrez. 

: a Universidade vem fazendo de forma inten­
! sa, reunindo dirigentes, chefes de departamen­
: tos, câmaras, os conselhos superiores e a co­
: munidade", diz a reitora. 
~ Ela lembra que o Seminário Interno de 
: Gestão é uma continuidade do que já vem 
' sendo discutido, com a intenção de chamar a 
; sociedade a repensar o projeto acadêmico e a 
: construí-lo, sem deixar de respeitar as espe­
. cificidades das diferentes áreas de conheci­
: mento. "Queremos, cada vez mais, legitimar 
: uma proposta de projeto acadêmico, analisan­
: do todos os seus ·limites e possibilidades a 
: partir do que existe de políticas e desafios 
: internos e externos. Este seminário foi uma 

demonstração da disposição das diferentes 

COLETIVO 
Coube à professora Maria Beatriz Luce, da 

Faculdade de Educação, discutir a gestão aca­
dêmica. Para ela, é importante que se pense 
em gestão como uma tarefa de relações inter­
pessoais, baseada num trab~lho de construção 
de significados e idéias. "E a construção do 
coletivo que leva a um bom resultado numa 
gestão", avalia. Para uma platéia atenta, Ma­
ria Beatriz ressaltou a importância do trabalho 
erh grupo. "Mesmo com as facilidades que te­
mos hoje em nossos gabinetes, como telefone 
e correios eletrônicos, não podemos abrir mão 
dos momentos de reuniões, discussões, de que 
cada um exponha o seu ponto de vista." 
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Salão e Feira de Iniciação Científica 
batem recordes em 2002 

· O 13º Salão de Inicio.ção Científica e 
a 1 fJ' F eira de I nicio.ção 
Científica, realizados entre os dias 

lJJ e 15 de março, na 
Escola de Educação Física da 
UFRGS, no Campus Olímpico, 
foram marcados por novidades. 
Uma delas é que o Salão passou a 
integrar a Semana Acadêmica da 
Universidade. A outra é que . 
o segmento de público cresceu. 

A direção do evento promoveu uma pr~ 
gramação direcionada aos calouros da 
Universidade. Foram mais de 80 estu-

dantes inscritos. Visitas e palestras também foram 
organizadas para ai unos dos cursos médio e fun­
damental. Além da Escola Técnica da UFGRS e 
do Colégio de Aplicação, participaram outras 
escolas da comunidade. 

A ocupação do espaço físico do Campus tam­
bém foi ampliada. Pela primeira vez, o salão se 
realizou durante três turnos, usando 21 salas para 
apresentação dos trabalhos e os dois ginásios da 
ESEF para exposição de pôsteres e estandes. 

O evento apresentou este ano números recor­
des: '1..279 trabalhos inscritos, 21% a mais que 
no ano anterior. Destes, 708 eram de fora da Uni­
versidade. Este ano, o Salão contou também com 
representações do Mercosul: 16 trabalhos vindos 
da Argentina, do Uruguai, Paraguai e Chile. 

Na solenidade de abertura, estiveram presentes 
cerca de 400 convidados. Fizeram parte da mesa a 
reitora da Universidade, Wrana Maria Panizzi; o 
vice-reitor, José Carlos Hennemann; o pró-reitor 
de Pesquisa, Carlos Alexandre Netto; a vice-pró­
reitora de Pesquisa e coordenadora do evento, Ma­
rininha Aranha Rocha; o diretor da Escola de Edu­
cação Física da UFRGS, Ricardo Petersen ; Jane 
Zoppas Ferreira, representante da comissão orga­
nizadora; a representante dos consultores exter­
nos do PIBIC/CNPq, Helena Nader; e o presiden­
te da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Gran­
de do Sul (Fapergs), Sergio Bampi. 

RICARDO DE ANDRADE 

Este ano foram inscritos 2.279 trabalhos, 21% a mais que no ano anterior 

compromisso da comunidade acadêmica, que, 
mesmo depois de um período de greve, vem cum­
prindo integralmente todas as suas atividades", 
diz Wrana. 

Para ele, a iniciação científica é uma das ativi­
dades mais impmtantes no sentido da formação 
científica e acadêmica dos futuros pesquisadores. 
"O Salão de Iniciação Científica demonstra isto 
de maneira bastante clara, pela qualidade e pro­
fundidade dos trabalhos nele apresentados. Opa­
pel da pró-reitoria de pesquisa é apenas montar a 
estrutura adequada para que os trabalhos sejam 
apresentados. A qualidade e a motivação dos par­
ticipantes são o que deu ao Salão o sucesso que 
tem hoje, reconhecido por todos", diz Netto. 

Foram programados para o evento uma agenda 
cultural com a apresentação do Andanças - grupo 
de danças populares da UFRGS - e um Concerto 
de Flauta-doce no Período Barroco, com Rodrigo 
Calveyra e Renata Duarte. Tambêm foram apresen­
tados, nos dias 12 e 14, dois painéis: Desenvolvi­
mento e Transferência de Tecnologia: os Novos De­
safios da Interação Universidade-empresa e o Tema 
Ética, Ciência e Cidadania no Uso da Água. 

Segundo ele, a idéia de promover um evento 
desse porte surgiu para mudar a maneira como os 
alunos encaravam o programa de pesquisa e ali­

AVALIAÇÃO mentar o nível de exigência dos trabalhos. Até en-
0 Salão contou com três professores em cada tão, os resultados eraJ)l apresentados em relatóri­

sala de aula avaliando os trabalhos. Para facilitar a os escritos, que descreviam as atividades dos boi-

ciação cientifica. Em 2001, concedeu 1.476 boi- : 
sas para todo o Estado do Rio Grande do Sul, na 1 

modalidade de iniciação. O montante chegou a R$ I 
4 milhões e 200 miL Na UFGRS, 495 pesquisado- ~ 
res tiveram seus projetos aprovados pela Fapergs, 
o que representou um investimento de quase R$ 1 1 
milhão. "A virtude do programa é que despetta no I 
docente e no aluno a vontade de trabalharem jun­
tos com a mesma finalidade. A partir daí, criou-se , 
uma nova ética nas relações, na medida em que se I 
passou a descobrir investigadores desde muito i 
cedo, durante o processo de aprendizagem", diz 1 
Sergio Bampi, presidente da Fapergs. 1 

Para a representante dos consultores externos ! 
do PIBI/CNPq, Helena Nader, o trabalho que vem : 
sendo desenvolvido pela pró-reitoria de Pesqui- : 
sa é ímpar. "O Salão vem contemplando os me- : 
lhores de todas as áreas pela competência. Con- ; 
sidero positiva a qualidade da produção que vem : 
sendo feita aqui", diz. 1 

Helena ressalta que a função da universidade : 
é ser uma fonte geradora do saber e compete aos : 
docentes estimular os alunos na busca da infor­
mação e do questionamento. "Na hora em que se 

1 

faz ciência, está se ensinando ao aluno questio- 1 

nar e buscru· estas informações. Eu acho isto fan- ' 
tástico", diz. , 

Ela lembra que produzir ciência custa caro em • 
qualquer parte do mundo. Mas esta é uma das 
alternativas de evolução para o BrasiL "Temos 
que optar. O retorno não é imediato, mas é com­
pensador." Ela também se mostra satisfeita com 
a evolução e o crescimento de pesquisas feitas 
no país. Os números justificam. A quantidade de 
trabalhos publicados em periódicos no exterior 
cresceu muito. Na década de 70, foram publica­
dos cerca de 300 trabalhos. Em 200 I, foram cer­
ca de 6 miL "A única maneira de o Brasil crescer . 
é contaminar o jovem, deixá-lo viciado no pen­
sar. Talvez não se tome um cientista, mas, com 
certeza, será um profissional diferenciado", diz 
Helena. (CF) 

PRÊMIO JOVEM PESQUISADOR 
Linguística, Letras e Artes: 
Alexandre Bastos Demetrio 
Ciências Exatas e da Terra: 
João Ricardo Bittencourt 
Ciências da Saúde: 

Para Wrana, o salão não cresceu só em termos 
quantitativos, mas também na qualidade dos tra­
balhos apresentados. "Isto é irnp01tante porque 
permite uma formação diferenciada de~õ'S­
estudantes, especialmente na sociedade do saber, 
na qual vivemos hoje. O Salão significa um im­
portante passo em termos de renovação do co­
nhecimento." Segundo ela, o Salão ainda revela 
o papel que a UFRGS tem junto à comunidade. 
"A Universidade não pode ser medida só em nú­
meros, qualidade ou expansão de vagas, mas tam­
bém pela sua capacidade de reflexão, pela sua 
capacidade de produzir conhecimento e de reno­
var os conhecimentos que produz." Wrana lem­
bra que este é um ano excepcional, devido à gre­
ve dos docentes e técnicos-administrativos. Por 
isso, a alteração da data do Salão, que ocorria 
tradicionalmente no segundo semestre de cada 
ano. "O fato de o Salão ter sido posteJgado não 
significou perda na quantidade nem na qualida­
de dos trabalhos apresentados, o que revela o 

organização, foram feitas sessões de apresentações sistas. Em 1989, a UFGRS decidiu fazer uma apre­
por temas, em oito áreas: Lingüística, Letras e Ar- sentação em forma de evento, para mudar a ma­
tes; Ciências Humanas, Ciên~~as ~oci~s Aplicadas, neira como os alunos encaravam 0 programa e dar 
~Ie?cws Ex~tas e d~ Terra, Cie?cias BIOlógicas,~~- maior visibilidade ·aos resultados. Em vez de se 
enc1as ~ Saude, C!encias_ Agran,as1 ~ ~nge~<l!l~s ., .concentranape.nas nos relatórios das atividades, o 
Ao tq!?• foram 2_28 Sfssoes. C?~.8f 0~~r.~~~x~~' ,. •bolsista-. assoti> a dl':it'J!slficar a-s ·futfilâ's''de"1f[ít!!-'"" ··' 
defimr as COITllSSOeS jUlgadoraS ·com base nas illéli- ' _ 'P . , , • 

Denise Paschoal Soares 
Ciências Humanas: ! I_,. 

- d 'd d N fi al d d - sentaçao. Com tsso, passou-se a ter a apresenta-caçoes as um a es. o m e ca a sessao, os . _ alh 
1 professores destacaram os trabalhos mais expressi- ção o~al- expostçao dos r:ab 0~ aos co egas por 

vos. No último dia do evento, foram realizadas ses- 10 rrunutos -:-· aprese~taçao de posteres - conten­
sões especiais. Os destaques de cada uma das oito d~ tod~ as mformaçoes d_a pesqmsa - e exposi­
áreas receberam troféus e certificados da UFGRS. çao de smtese, que depm s e publicada no Ltvro de 
Entre eles, foram selecionados os ganhadores do Resumos e e_m CD. _ . 
Prêmio Jovem Pesquisador da UFRGS, que rece- , Para Marmmha, a cada ano o s,~ao e a Fe1Ja 
beram troféu especial e certificados. Também hou- vem melhorando o desempenho. O evento re­
ve prêmio para o trabalho mais destacado da Feira. flete todo o pote~c1al d~s. nossos estudantes e do 

Os trabalhos da Feira de Iniciação Científica, quanto a 1rnctaçao Científica pode ser Importante 
que se realizou paralelamente ao Salão, foram no despertar de vocay~es científicas~ Tamb~m é 
exibidos em estandes, em forma de peças, mode- eficiente na contn bUiçao da formaçao acaderru­
!'os, protótipos e processos, possibilitando uma ca ou profissional do estudante." 
comunicação direta e interativa dos alunos com 
visitantes. "A feira é um ótimo exercício para o 
aluno"; avalia Carlos Alexandre Netto, pró-rei­
tor de Pesquisa. 

APOIO 
Uma das parceiras do Salão é a Fapergs, que 

possui, há cerca de 1 O anos, um programa de ini-

Juliana Brandão Machado 
Ciências Sociais e Aplicadas: 
Patricia Ullmann Palermo 
Ciências Agrárias 
Luiz Felipe Lecznieski 
Ciências Biológicas: 
Flavia Helena da Silva 
Engenharias: 
Mareio Afonso Schmidt 
PRÊMIO FEIRA DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA 2001: 
Ciências Exatas e da Terra: 
Denise Goulart Nunes 
Menção Honrosa; 
Ciências Sociais e Aplicadas: 
Bruno Castro da Silva 
Ciências Exatas e da Terra: 
Andréa Seadi Guanabara 

' j 

::~:~::::.:::.:::::::~~~~~:::=::~;~;;~~:--,ifw ililll!l---- ... .. -.. - 11111-.... - illiiii..... . - ~-- .. tdJ ~..., -.. W'"' ~ tll! - :, -------------------- - de poeira. Medem menos de IInm de comprimento Em busca do ouro ' 
FESSOR e existem em grande quantidade no ambiente. l 

O PRO Estima-se que um grama de poeira possa conter PERGUNTA 2- "Um amigo me garan- I 
Gu .. ft1: AI ·. 5_000 ácaros e 250.000 bolotas fecais, que tecido ~ tiuqueosubsolodoRioGrandedoSultem 1 PER ..... I ~ " um tamanho similar ao dos grãos de pólen, com- i ouro e que a plataforma marítima tem pe-- . 

U ver 1 . 1 tróleo. Nos meios de comunicação já tive · . lu no da nr • partilham com estes algumas características aerodi- referências da possibilidade de haver pe-
. (mesmo que não seja a ·ornal por carta nâmicas, como a de não penetrarfacihnente nas vias tróleo ao longo.da costa, mas nunca tinha ouvido 

Qualquer lertor 'nhar suas dúvida~ aho }da ao setor cor- aéreas inferiores, sendo rapidamente removidas do falaremouroporaqui.Queroperguntaraumpro-
. d ) ode e ncamr ~ , encamrn a . Comu- ar pela ação da gravidade. Porém, já foram identifi- fessor se é fato que existe ouro no Rio Grande do 

stda e p ·z A questao sera, d'ção segurnte. . cadaspartículasmenores,capazesdealcançarases- Sule,seexiste, gostariadesaberondeestãoosvei-
ou por e-mal . . res os ta saíra na e I • jornal da U_nrver- truturas brônquicas terminais ou inferiores. os e qual o seu potencial." 
respondente e as ta speça-o em carta pas~aa.ndar, Porto Alegr~, Alimentam-se, fundamentalmente, dos fungos do Marco Aurélio Vergara Pons, corretor, Porto, .. , ..... ~ . 

m e 11 o ~ N ao ar e da descamação da pele humana. Os seus antíge-
nique-seAco 'da pau lo Gama, •.1 jornal@ufrr:s.br · nos podem ser encontrados ponodaaca\a, principal-
s idadCeE, p v9e:;46-900 ou pelo Cel:dmada~ e profissão. mente nos travesseiros, colchões, cobertas, móveis es-
RS, __ d 'nformar nome, tofados, carpetes, cortinas, bichos de pelúcia etc. Ge-

e I ralmente associam-se a outros componentes, como 
esqueça poeiras inorgânicas, descamação e pêlos de animais, 

Quem são os ácaros 
PERGUNTA 1 - "Ouvi dizer que os 

ácaros são animais minúsculos que vivem 
: . , aos milhares na nossa cama e se alimen-

tam dos restos da nossa pele. Ouvi dizer 
também que eles têm a aparência de um porco e 
que as laterais de seu corpo parecem impressões 
digitais. É verdade? Quantas pernas eles têm? 
Será que já foram fotografados? Queria saber 
mais sobre os ácaros." 

Lidiane Fleck Simões, estudante, 12 anos de ida­
de, residente em Porto Alegre 

RESPOSTA- Quem responde é Mari­
lise Brittes Rott, professora de Parasito­
logia, do Departa~ento de Microbiologia 
do Instituto de Ciências Básicas da Saú· 

de (ICBS). 
"Os ácaros da poeira doméstica são espécies de 

vida livre, pertencentes principalmente à farru1ia 
Pyroglyphidae (especialmente os gêneros Derma­
tvphagoides e Blomia). São comumente encontra­
dos na poeira dos colchões, travesseiros, móveis e 
pisos domésticos. Seu desenvolvimento é favore­
cido pela umidade relativa do ar (ótimo em tomo 
de 75% ), pela reduzida ventilação e pelo acúmulo 

fungos, pólens, restos e excretas de outros insetos 
(como as baratas), espalhando no ar muitas partículas 

r--------------------------1 antigênicas. 
Algumas alergias respi­

ratórias, como a asma e a 
rinite alérgica, bem como 
dermatites alérgicas, po­
dem ser provocadas por 
esses minúsculos ácaros ou 
por seus produtos (dejetos, 
secreções, fragmentos de 
ácaros mortos etc.). 

·' 

Entre as medidas de 
controle das populações de 
ácaros estão as seguintes: 

• desumidi ficação do 
ambiente através de venti­
lação ou uso de aparelhos 
desumidi ficadores , clima­
tização ou outros recursos; 

•remoção freqüente da 
poeira, mediante aspirado­
res de pó, lavagem do piso 
ou limpeza com pano úmi­
do; troca freqüente de fro­
nhas, lençóis, cortinas; la­
vagem ou eliminação de 
bichos de pelúcia etc.; 

euso de filtros nos sis­
temas de ventilação cen­
tral , quando existentes." 

RESPOSTA- Quem responde é o onofe:!P-il 
sor Léo A. Hartmann, do Instituto 
ciências e membro da Academia Br,asilleir·a:i 
de Ciências. 

"O Rio Grande do Sul já te ve três minas de 
em produção e tem um excelente potencial para a 
coberta de novos depósitos de ouro. A mina de 
do Sul produziu ouro durante algumas décadas no 
cuJo passado, principalmente nos cascalhos do rio q~·J 
corta cidade. A mina da Bossoroca, em São Sepé, tant : j 
bém produziu ouro no final do século passado. Ouf!>:• 
foi extraído do minério de cobre da Mina de Cama.- : l 
quã. Infelizmente, as três minas esgotaram a prod~ ·l 
ção, mas o estado tem indicações geológicas de ourt>:! , 
em muitos lugares. Esses lugares abrangem toda a r<;-:j 
gião entre Caçapava do Sul, São Gabnel, Dom Pedr~.i 
to e Pinheiro Machado. Por exemplo, é multo comum• ! 
encontrar pepitas de ouro nos cascalhos do~ arroios da ! 
região da Vila Palma, 40 kmao sul de Sao Gabnel. 1 
Até hoje, são encontradas pepitas no no que corta La- • 
vras do Sul, após uma chuva forte . Portanto, utilize,J 
uma bateia e busque ouro, que você encontra algumas , 
pepitas. Ou faça um investimento de R$ 80 milhões-e T 
encontre um depósito de grande porte." _) 
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111 Salão de Extensão 
examina diversidade 

I Conferências, minicursos, 
q atividades cultUrais e uma 

mostra virtual inédita 
integram o programa do 
evento, a ser realizado 

. de 17 a 20 de março. ' N este ano, o salão promove um 
seminário cujo lema central 
será Identidade e Diversida­

: de, tendo como conferencistas os profes­
~ sores Gilberto Velho, do Museu Nacio­

nal (UFRJ); Renato Janine Ribeiro, do 
, Departamento de Filosofia da USP; e 
Jean Galard, diretor cultural do Museu 

_do Louvre (Paris). A programação inclui 
. um concerto com o violonista Yamandú 
_ Costa c recital com o pianista Leandro 
"Braga, além de um fórum único de co-

ordenadores, estudantes e técnicos da 
, UFRGS ligados a projetos de extensão. 
· A iniciativa tem como objetivos abrir 
· espaço aos extensionistas da comunida-
de universitária para a divulgação de seus 

' trabalhos, reforçar o espaço de discus­
sões sobre a extensão, oferecer à comu-

.. nidade um maior contato com projetos e 
programas e propiciar aos universitários 

' o acesso a referências conceituais de van­
, guarda que estimulem a renovação e a 
' qualificação da prática acadêmica. Com 
a proposta de estimular a reflexão críti­
ca sobre identidade e diversidade, o se­

' minário apresentará alternativas interdis­
' ciplinares de ação acadêmica em di ver­
. sas linhas. 

Na conferência de abertura, que terá 
a )\lesma denominação do seminário, o 
professor de Antropologia Social da 
UFRJ Gilberto Velho abordará a com-

' plexidade sociológica e a heterogeuei­
' dade cultural da sociedade contemporâ­
nea. Doutor em Ciências pela USP, ele 
também falará sobre papéis e mundos so­
ciais, identidades individuais e pluralis­
mo sócio-cultural, entre outros temas. O 
professor considera a reflexão sobre 
identidades estratégica para toda a área 
de Ciências Humanas. As sociedades 
contemporâneas, ressalta, são constituí­
das por grupos étnicos das mai s varia­
das origens; por diversas tradições cul­
turais, como as de ordem religiosa e as 
regionais; por significativas diferenças 
de participação de gêneros e gerações. 

"A estrutura de classe e a estratifi­
cação social também estabelecem recor­
tes importantes em termos de visão de 
mundo e estilos de vida. Por tudo isso, 
a diversidade sócio-cultural cria um 
campo de possibilidades em que os in­
divíduos sublinham, reelaboram e trans­
formam suas identidades através de tro­
cas, experiências e de um contínuo pro­
cesso de interação social." Assim, ele 
considera o pluralismo sócio-cultural 
não apenas como um falo histórico-so­
ciológico, mas como um valor a ser su­
blinhado na construção de um espaço 
democrático. 

DESIGUALDADES 
Em entrevista concedida por e-mail 

ao Jornal da Universidade, o profes­
~ sor concorda que o Brasil está longe 

de ser uma democracia racial e mes­
mo muito distante de uma sociedade 
em que as diferenças sejam valoriza­
das na construção da cidadania. "As 
fronteiras da desigualdade têm no fa­
tor étnico uma variável importante, 
como diversos estudos demonstram. 
Há uma predominânciaforte de bran­
cos entre as elites, mas é muito dife­
rente do que foi , por exemplo, a Áfri­
ca do Sul no período do apartheid ou 
o sul dos Estados Unidos até há uns 

Velho a~· 
complexidade sociológica 

e a heterogeneidade 
sociológica da sociedade 

contemporánea 

o ensino básico, chegando à universi­
dade, que, por sua vez, tem um papel 
fundamental na reflexão e no encami­
nhamento da construção de uma cida­
dania política, inseparável de sua di­
mensão cultural." 

Formação Interdisciplinar é o tema 
da segunda conferência, ministrada por 
Renato Janine Ribeiro, mestre em Filo­
sofia pela Universidade Pantheón-Sor­
bonne e professor titular de Ética e Filo­
sofia Política da USP. O terceiro e últi-

trinta anos atrás ." Ele destaca que, mo conferencista do seminário é o fran­
historicamente , houve um intenso pro- cês Jean Galard, que vai falar sobre Uni­
cesso de interação entre grupos étni- versidade: ação cultural e social (con­
cos c categorias sociais. Mesmo com fira matéria nesta edição). 
conflitos e desigualdade, acrescenta, Durante todo o período em que o III 
houve algum tipo de troca e enrique- Salão estiver sendo realizado, uma ilha 
cimento culturais recíprocos . "A im- multinúdia de computadores estará dis­
portância de nossa cultura popular na punível aos visitantes no saguão do Sa­
constituição da identidade nacional é lão de Atos da Reitoria na Mostra Vir-
inegável." ' .. . ,, ,. , J. tual.de Extensão. Um~ das novida<les , 

d·c b~ . iltlO J .r"::l(l("'' 
· - As ' ' erença~ en,tn~ os: sexos tam .SlVb ,. deste ano;:núostra disponibirlzará home b . 
devem ser consideradas. "Sem dúvida, pages de todos os projetos inscritos'l'!óm" "~'' 
existe uma gritante desigualdade nas re- salão, ficando abrigada no si te da Pró-
I ações entre os gêneros, que, ao se jun- Reitoria de Extensão. · 
tar à variável étnica, tem na mulher ne­
gra uma das categorias mais prejudica­
das e até estigmatizadas." E onde entra 
a universidade? Como ela pode contri­
buir para que o pluralismo se torne um 
valor importante para a democracia, 
evitando a imposição de padrões cultu­
rais distantes da nossa realidade? "Não 
só a universidade, mas o ensino em ge­
ral, em todos os seus níveis, deve levar 
em conta a diversidade sociocultural do 
país e não ignorá-la com programas e 
projetos pretensamente universalistas, 
que acabam falhando por desconhecer 
as ·características e valores dos 
diferentes universos sociais envolvi­
dos", responde o professor. "A preocu­
pação em perceber, valorizar e leyar em 
conta a heterogeneidade de experiências 
e visões de mundo deve começar desde 

O fórum único que reunirá represen­
tantes do meio acadêmico ligados a pro­
jetos de extensão está previsto para co­
meçar às 14h do dia 20, na sala II do Sa­
lão de Atos da Reitoria. Entre seus obje­
tivos, está discutir as conclusões dos fó­
runs de 1999 e 2000, verificando o aten­
dimento das demandas, e produzir um do­
cumento único e referencial da proposta 
de extensão da Universidade. Quanto aos 
minicursos, estão previstos cerca de 70, 
de 18 a 20 de março, envolvendo as áreas 
de educação física, saúde, agronomia, ar­
quitetura, direito, educação, biociências, 
artes, geociências, letras, psicologia, tec­
nologia de alimentos, pesquisas hidráuli­
cas e terceira idade. As aulas serão à tar­
de e à noite. em salas do campus central 
da UFRGS, com inscrições gratuitas de 6 
a 15 de março. (LC) 

., 
Heidelherg eHJ Porto Alegre 

'. cerca de 250 alunos compareceram ao salão nobre da 
· Faculdade de Direito da UFRGS, de 4 a 7 de março, 

para assistir ao curso Sociedade Multi cultural e o Direito de 
F'pmília na Europa, ministrado pelo professor Erik Jayme, 
d~ Universidade de Heidelberg (Alemanha). Diretor do Insti-
• 

tuto de Direito Comparado, Direito Internacional Econí1milcol 
e Privado da universidade alemã, Jayme veio ao Brasil a 
vite do Programa de Pós-Graduação em Direito da lJFR(iSI 
Nos encontros, realizados à noite, o professor e doutor alemãol 
falou sobre as diferenças culturais entre os países europeus e 
modo como essa questão é tratada pelo Direito, pri'nci'.pallmt:n-1 
te tendo em vista a Comunidade Européia. 

O curso foi viabilizado por meio de um convênio entre 
UFRGS e a Universidade de Heidelberg, firmado em I 
visando à cooperação ampla em todas as áreas de ensino. 
de então, o protocolo vem possibilitando que professores 
UFRGS ministrem cursos em Heidelberg e vice-versa, 
de garantir o intercâmbio entre estudantes das duas ms:m111-1 
ções. Vários professores daqui obtiveram o doutorado lá, 
áreas como Filosofia, Direito, Ciências Biológicas, Economia. 

Doutor honoris causa por diversas universidades, Ja•vmel 
abordou temas como igualdade e diversidade, sociedade 
ticultural e direito pós-moderno, liberdade de circulação, 

, ação do Direito Internacional Privado pós-moderno, entre 
tros. O professor falou sobre o princípio da não-,iis•criJmiJna-1 
ção contido no Direito Comunitário europeu, que consiste 
tratamento igualitário aos estrangeiros dos Es:ta<los:-!VIennbt:osl 
da Comunidade. Na Alemanha, informou, há 7,3 milhões 
estrangeiros, em uma população de 82 milhões de pessoas. 

Ao destacar a questão da sociedade multicultural e o 
reito pós-moderno, Jayme exemplificou as diferenças 
as legislações dos países com o tratamento dado às nnmP« 

homossexuais. Na Holanda, existe a possibilidade de 
mento entre pessoas do mesmo sexo. Já na Alemanha, é 
mitido somente o registro da "união da vida" (Lebc~m:part-1 
nerschaft) homossexual. 

Além dos cerca de 250 alunos, o curso contou com 
senças de professores da Faculdade de Direito. Na U""'~ro'-' 
dade de Heidelberg, Erik Jayme foi orientador de teses 
doutorado de professores da UFRGS, entre eles, a CO<)rden<t-1 
dora do Programa de Cláudia Lima Marques. 

Cultura deve 
ser produtiva 

O professor titular de Ética e Filosofia Política_da USP Renato Janine 
Ribeiro é o responsável pela segunda conferência do III Salão de 

Extensão da UFRGS, sobre Fonnação Interdisciplinar. Mestre em Filo­
sofia pela Universidade Pantheón-Sorbonne, Ribeiro defende uma uni­
versidade em que a cultura esteja na ponta, fecundando as pesquisas em 
ciências humanas. Mas isso é possível em um contexto no qual os ensi­
nos fundamental e médio não oferecem uma base cultural forte nem 
apostam na experimentação, em estimular o aluno a pensar? Em entre­
vista concedida por e-mail ao Jornal da Universidade, ele afirma que 
sim, embora reconheça a necessidade de uma base sólida para a realiza­
ção de um trabalho multidisciplinar. 

"O que fazer, se a universidade pública de boa qualidade recebe alu­
nos com formação insuficiente? Vamos apenas culpar o ensino funda­
mental e médio ou tentaremos fazer o melhor que possamos com esses 
alunos?", questiona-se o professor. A universidade já está fazendo o 
possível, acredita, mas a novidade por ele sugerida é que a cultura se 
tome produtiva, deixando de ser considerada como idêntica à extensão. 
Isso implicaria assimilar a criação cultural e a difusão de novas técnicas 
de trabalho. "Hoje, a pesquisa é a pró-reitoria filet mignon, reservada 
aos cientistas hard, ao passo que a cultura se confia, como prêmio de 
consolação, ao pessoal de Humanas." Ribeiro discorda dessa visão e da 
política que ela implica, afirmando que a cultura pode ser produtiva 
para a pesquisa. "Há, nas Humanas, a possibilidade de um trabalho rico 
- desde que saibamos enfrentar os desafios que aparecem em nossa 
sociedade, deixando de simplesmente aplicar teorias prontas, de lavra 
norte-atlântica, a uma cultura que se formou, sim, a partir da Europa, 
mas que também é dissidente em relação a ela." 

Um dos problemas a ser enfrentado, afirma o professor, é o da falta 
de valorização da universidade pela sociedade brasileira, que espera 
muito pouco da instituição. "Parece-me que boa parte de nossa socieda­
de vê, na boa universidade pública, apenas um lugar que fornece diplo­
mas de graça - urna maneira de economizar com a escola dos filhos, a 
fim de investir o dinheiro no que realmente importa, que é o carro do 
ano, e de ao mesmo tempo assegurar a ascensão social da família. Já é 
um luxo quando se lembra que a universidade também faz pesquisa! Se 
puder, nossa sociedade terceiriza a pesquisa, compra-a fora do país, 
abre mão do sentido estratégico que há em termos uma ciência de qua­
lidade feita aqui." 

Renato Janine Ribeiro 

FRONTEIRAS 
Por sua vez, a universidade raras vezes assume uma posição ativa em 

relação à sociedade, diz Ribeiro. A atitude mais comum é a defensiva, 
principalmente nas ciências humm1as. Quando nas Humanas se ouve fa­
larem relação universidade-sociedade, se entende "sociedade" como "mer­
cado", e a reação é de defesa, o que o professor considera curioso. "Ora, 
são justamente as Humanas que estudam a sociedade e que sabem que ela 
vai bem além do mercado! Devemos, então, marcar nossa posição e com­
bater justamente no terreno que entendemos melhor do que ninguém: o 
que é a sociedade, o que são suas lutas, seus movimentos, sua densidade. 
Em suma: deveríamos tentar definir agendas plurais, não partidárias, para 
o país. Em vez de ficarmos a reboque da demanda estatal, empresarial, 
político-partidária ou da imprensa, deveríamos tentar detinir o que pro­
pomos para o país. É claro que não serão propostas sem política. Gostaria 
que tivéssemos propostas divergentes, abrindo espaço para a opinião de­
cidir, por exemplo, se quer um poder liberal ou se o quer socialista, mas 
em todos os casos com balizas mais sólidas do que usualmente se tenta." 

Defensor de iniciativas que apostam na experimentação e na forma­
ção interdisciplinar, o mestre em Filosofia tem se interessado sobretudo 
por duas questões de fronteiras na vida acadêmica. A primeira é a de 
forçar para fora as fronteiras da pesquisa, almejando inovar e não copi­
ar ou repetir. "Aí me parece que o interdisciplinar é rico, na medida em 
que testa uma teoria, uma idéia, uma forma fora de seu contexto de 
origem. A geomettia se tomou riquíssima quando, já velha de dois mi­
lênios, saiu da agrimensura e veio formatar as novas ciências , no come­
ço da modernidade, em pleno século 17. Podemos testar isso com ou­
tras formas e idéias, vendo como enfrentam desafios distintos." 

A segunda questão que desperta o interesse de Ribeiro diz respeito à 
fronteira entre a universidade e a sociedade. A pesquisa em Exatas e 
Biológicas pode se converter em tecnologia, e isso acaba beneficiando 
muito as pessoas, destaca. "Se imagino as roupas de alguém, sei que há 
muita coisa ali que veio de pesquisas recentes - um novo tecido,. umiJ. 
nova forma de pro~uzir sapatos, etc." No caso das Humanas, isso é 
menos conhecido. E como se as ciências Exatas e Biológicas tivessem 
sua forma de traduzir seus resultados, socialmente falando, mais reco­
nhecida- enquanto mal se comenta como as Humanas levam seu traba­
lho a público. No entanto, afirma o professor, basta ler um jornal para 
perceber como ele leva a marca das Humanas. Mas leva menos do que 
pode. Ribeiro costuma perguntar quanto de Freud passou para a consci­
ência pública. "Não muito mais do que a idéia de uma certa importância 
do sexo!", responde ele mesmo. "Um século depois de Freud, continu­
amos desconfiados do id, ou até ignorando sua existência (veja quanta 
gente fala em subconsciente, quando o termo certo - e que quer dizer 
outra coisa -é inconsciente. É significativa a confusão). Enfim, um 
desafio nas Humanas é pensar como elas podem, a um tempo, inovar e 
levar para a sociedade o que fazem de melhor." 
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Situação das universidades federais é vista _com cautela 
~ FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

~ Gastos com a educação vêm 
sendo enxugados pelo 
governo federa~ o que dificulia a 
abertura de vagas. Enquanto isso, 
o ensino particular se 
expande rapidamente: nos 
últimos seis anos, as escolas 
particulares cresceram 86% 
contra 33% das federais 

Oassessor do Ministério de Ciência e 
Tecnologia olha com cautela a situa­
ção das universidades federais no 

país, hoje. Segundo ele, a questão orçamentária 
preocupa. Cada vez mais, o governo vem enxu­
gando os gastos com a educação, o que toma 
difícil a abertura de novas vagas. Segundo Gil­
berto Aquino Benetti, o ensino particular vem 
se expandindo rapidamente. Nos últimos seis 
anos, houve um aumento de 86% das escolas 
particulares contra 33% das federais . Os núme­
ros, hoje, são: 2 milhões e 700 mil matrículas 
no ensino superior, sendo que 1 milhão e 800 
mil são do ensino particular. Dos 900 mil que 
sobram da conta, 480 mil estão no sistema fe­
deral. "O ensino particular vai crescer livremen­
te se não forem criadas regras mais rígidas de 
controle de qualidade de ensino. Gente para sen­
tar nos bancos das universidades terá aos bor­
botões", avalia Benetti. 

Para ele, o dado mais preocupante é 0 nú- setor industrial através da realização de proje-
mero crescente de pessoas que prestam vesti- tos de pesquisa aplicada junto a empresas gaú-
bular. Em 2000, as universidades federais ti- chas. A previsão é que o CETA seja imple-
veram I milhão e 117 mil candidatos inseri- mentado a partir de 2003. 
tos. Foram oferecidas 120 mil vagas. o cresci- O Brasil, segundo o professor, ainda não 
mento dos cursos de segundo grau, segundo adotara o sistema de fundações porque até bem 
Benetti, vem contribuindo para estas estatísti- pouco tempo existia uma desconfiança entre 
cas. Todos os anos, 2 milhões e 300 mil alunos empresários e universidade. "Enquanto nós 
obtêm diplomas. "Vamos ficar numa situação discutimos todas estas questões, os outros pa-
explosiva. Se admitirmos que apenas 25% des- íses fazem." 
tes alunos se inscrevam numa federal, chega- Benetti olha com satisfação a lei de inova-
rão quase 600 mil novos candidatos", calcula. ção, que será votada ainda este ano pelo Co n-

A pergunta que se faz é: por que não se gresso Nacional e que permitirá que o profes-
promove um aumento de 1 O% a 20% de vagas sor de uma instituição federal trabalhe também 
ao ano? A resposta, segundo Benetti, é que os em uma empresa. "Hoje, tudo ocorre na infor-
recursos orçamentários dados pelo governo não malidade, quase na ilegalidade. Esta nova lei 
acompanhariam este crescimento. Para se ter irá revolucionar as relações profissionais e fi-
uma idéia, em 2002, o governo gastará com 0 nanceiras, que passarão a ser transparentes." 
sistema federal ·de ensino superior R$ 7,5 bi- Apesar das dificuldades, ele insiste na bus-
lhões. A maior parte desse dinheiro será desti- ca de alt~rn~tivas. "Eu acredito em dojs carni-
nada ao pagamento de pessoal, sobrando R$ nhos: pnme~ro, que a umvers1dade nao aban-
500 milhões para os gàstos gerais. done a qualidade de ensmo conqmstada, mas 

Buseando.nov,as altemativaspam~btem~ã0 1\n ache mecar:1smos de au!llentar as val?ias, por­
qe recursos; as uni'V'ers'itHfdes;ho'jerf!a:iem 'pres,·, ~ ., que. ·~ prtlssao s~et<~l ,ser.a,-ead~_.vez!mawn Este. 
tação de serviços, consultorias e convênios. ·"A . crescimento te~a de. ser plmieJuthfle ordenado. 
universidade federal deve continuar investiu- Segundo, a umversidade tem de descobnr al-
do na qualidade de ensino, mas precisa buscar temati;-,as de financiamento, porque o .gover.~ 
alternativas para a abertura de novas vagas", no esta dando mostras de estar no seu hnute. 
afirma Benetti. 

A parceria com empresas é uma boa saída. 
Para ele, o Brasil não é um país competitivo 
comercialmente. "Formamos muitos doutores 
e fazemos bastante pesquisa, mas hoje 90% dos 
nossos cientistas estão dentro das universida­
des e dos órgãos públicos. Tecnologia e inova­
ção se fazem é dentro de empresas ou dentro 
de institutos ligados a empresas." 

Segundo Benetti, o número de patentes no 
Brasil ainda é muito baixo. O país gerou no 
ano passado cerca de 2.000 patentes. A Co­
réia, por exemplo, gerou 20 mil. Lá, 60% dos 
pesquisadores estão trabalhando dentro de 
empresas e 40%, nas universidades. "Ninguém 
inventará uma nova tecnologia por diletantis­
mo. Vai inventar para que seja aplicada e ven­
dida. E a inovação nasce da necessidade de se 
ser competitivo. Isto não compete à universi­
dade. A função das instituições de ensino é 
produzir ciência", sustenta Benetti. 

Para ele, a visão do empresariado brasileiro 
em estabelecer parcerias com pesquisadores 
ainda é muito restrita. A maioria prefere com­
prar produtos do exterior. "Nestes produtos 
vêm embutidas a ciência e a tecnologia produ­
zidas lá fora. E o empresário brasileiro paga 
por isso. Cabe à universidade discutir e tentar 
mudar esta visão", diz. "A universidade preci­
sa descobrir novas alternativas para se manter, 
e um dos caminhos naturais é a cooperação com 
o setor produtivo." 

O professor aponta também como uma das 
saídas a criação de institutos, como os que exis­
tem na Alemanha, por exemplo. Estes institu­

[ tos são uma associação entre as universidades 
i e a iniciativa privada e têm personalidade jurí­i dica própria. O orçamento é dividido em três 
1.partes tgums: 113 vem do governo, l/3 vem 
i dos projetos realizados pelos institutos e l/3 
I são recursos vindos de projetos da iniciativa 
I privada. Contam com um quadro de pessoal 
l mínimo, produzem inovação e consultoria. 
~ "Além da universidade estar respondendo a 

l. uma função social para o desenvolvimento do 
país, está em contato com as tecnologias mais 
avançadas das empresas com inovação. Com 
isso, lucra empresa, lucra universidade e lucra 

~o país", diz Benetti. 
k Nos moldes dos institutos alemães está sen­
.,:do desenvolvido no Rio Grande do Sul o pro­
Ueto CETA-RS- Centro de Excelência em Tec­
t,nologias Avançadas do Rio Grande do Sul em 
:parceria com dois Institutos Fraunhofer. Apoi­
' ado pelo governo do Estado, pelo setor priva­
~. do e pelo governo federal, tem por missão uma 
aproximação entre instituições de pesquisa e o 

PARIS 
Em outubro de 1998, a sede da Unesco, em 

Paris, acolheu 115 ministros de Estado e cer­
ca de 4 mil especialistas em educação, repre­
sentando a totalidade dos 186 países mem­
bros da entidade. O numeroso grupo se reu­
niu para debater o tema Educação Superior no 
Século XXI: Visão e Ação. A conferência en­
cerrou uma série de consultas regionais pro­
movidas pela Unesco nos últimos dois anos 
nas cidades de Havana, Tóquio, Palermo e 
Beirute, que foram, por sua vez, precedidas por 
encontros sub-regionais e nacionais nos di ver­
sos continentes. Na América Latina, cerca de 
5 mil pessoas se envolveram nas discussões 
preparatórias à conferência da Unesco. 

Duas maneiras diferentes de enxergar o en­
sino superior - uma, do Banco Mundial, de­
fendendo a universidade paga, e outra, da 
Unesco, propondo o ensino como dever do 
Estado -foram analisadas durante a conferên­
cia. Para facilitar e orientar as discussões, os 
temas foram agrupados em quatro comissões 
temáticas: Pertinência da Universidade, Qua­
lidade, Gestão e Financiamento e Cooperação 
Internacional. 

Os debates, palestras e reuniões durante os 
cinco dias do encontro geraram resoluções e 
recomendações da Unesco que fazem parte de 

um documento de referência para o ensino su­
perior no século XXI, segundo seus próprios 
deveres e os dos Estados e das instituições. 
Abaixo, algumas resoluções: 

Fazer valer a Declaração Universal dos Di­
reitos Humanos, que garante o acesso ao ensi­
no superior a qualquer pessoa. Toda política 
referente ao acesso ao ensino superior deve ser 
baseada no mérito. 

Reforçar a relação entre ensino superior e 
pesquisa, observando o desenvolvimento lo­
cal, regional e nacional. 

jam creditados através do consenso das uni­
versidades dos países envolvidos. 

A Avaliação da Qualidade também esteve 
em pauta. Durante as discussões, concluiu-se 
que o conceito de qualidade é multidimensio­
nal e as instituições devem estabelecer avalia­
ções e definir parâmetros conjuntos. Quanto à 
Gestão Universitária, da qual participou a rei­
tora Wrana Maria Panizzi, foram deliberados 
vários itens. Abaixo, alguns deles : 

Acesso e mérito - A educação é um bem 
social. Portanto, deve ser gratuita e de livre 
acesso em todos os seus níveis. O direito à edu­
cação não se resolve apenas com o ingresso, 
mas com a garantia de condições de perma­
nência e conclusão dos estudos. Neste senti­
do, destacar o mérito relacionando-o ao aces­
so é desconhecer que o mérito não é uma cons­
trução individual mas social, e que está vincu­
lado à desigualdade de oportunidades desde o 
nascimento. 

Autonomia - A gestão das universidades 
deve ser autônoma. Do ponto de vista do fi­
nanciamento, isso implica o uso responsável 
dos recursos públicos alocados, sem condicio­
namento a políticas ou programas que podem 
não coincidir com as perspectivas e objetivos 
das instituições universitárias. 

Investimento - A educação é um investi­
mento, pois pennite maior produtividade eco­
nômica e social, com um efeito multiplicador 
sobre a renda, emprego e cultura. Um orça­
mento menor em educação superior produz 
precisamente efeitos contrários. 

Desigualdades - As causas das desigual­
dades sociais não devem ser buscadas no inte­
rior do sistema educativo. Nessa busca devem 
ser considerados todos os setores direta ou in­
diretamente envolvidos, portanto, o universo 
das políticas socioeconômicas. 

Definir e implantar políticas com o fim de BUDAPESTE 
eliminar todos estereótipos relacionados ao Os documentos elaborados na Conferência 
sexo no ensino superior e reforçar a participa- de Budapeste- uma declaração de princípios 
ção das mulheres em todos os níveis. norteadores e um programa de ação para o 

Formular políticas claras em relaç.ão aos século 21 -representaram um novo contrato 
educadores do ensino superior. entre ciência e sociedade, com maior intera-

Reconhecer os estudantes como o centro de ção e mútuas responsabilidades. O novo com-
atenções da educação e seu~ ~irei tos de ?r~a- promisso projetado pelos participantes pôs por 
ntzll! au_to~o_?lamente e parttctpar de dectsoes terra a suposta neutralidade científica e enga-
nas mstitmçoe~ . . jou o~ .P~quisadores nlj promoção_ da digni-

Es.tmiar- methdas par-à-melhorar as ~o~~hções rn. ,, daáê'~t):.pd~' ~M.tóslo 'o 'flltn'~X~;1• ;.;.'' :··' 
de vtdados estudante.s. ,, . _ · .. , · ~ ·:• JÍta se~uência cfe três foruns plenários de 

Oferecer e garantir condiçoes ao exerci- debates e 25 reuniões temáticas a conferência 
cio das liber.dades acadêmicas e da autono- refletiu sobre o papel históric~ da ciência, a 
mia msl!tucwn~l. . , . sua inserção na sociedade e os novos desafios 

Reyer a relaçao entre ensmo secundano e para a comunidade científica. Os assuntos fo-
supenor. . . . . . ram ordenados numa associação de temas e 

. ~o~over ~tc;au:vas concre~s para que seJ.a princípios: a ciência para o conhecimento e o 
dtnunm_da a distanCia entr~ pmses des~nvolvt- conhecimento para o progresso; a ciência para 
dos, pmses e~ desenvo~vimento e pmses po- a paz e a democracia; a ciência para o desen-
br~s no donumo do ensmo supenor e da pes- volvimento; a ciência na sociedade e para e 
qmsa. . . sociedade; e a ciência a serviço da saúde. 

Promover o acesso dos ~rupos desfavoreci- O balanço dos benefícios já oferecidos à hu-
dos das sociedades ao ensmo supenor. manidade pelo conhecimento científico incluiu 

CÓRDOBA 
O encontro Universidade, Globalização e 

Identidade Ibero-americana marcou os 50 anos 
da Declaração dos Direitos Humanos e tam­
bém os 80 anos da revolta dos estudantes ar­
gentinos na Universidade de Córdoba, em ju­
lho de 1918. Vários temas foram abordados. 
Um deles foi Cooperação Internacional. 6 gru­
po que debateu o assunto deu ênfase à neces­
sidade de priorizar as relações entre institui­
ções e regiões vizinhas, focalizando a coope­
ração em programas que proporcionem melho­
ramento da qualidade acadêmica e da gestão 
universitária. 

Foram propostas ações neste sentido, que 
incluem intercâmbio de jovens, estudantes, 
docentes e pesquisadores, ampliando a área 
de extensão e cultura. Outro objetivo ex­
posto foi o de' buscar o reconhecimento dos 
diplomas universitários, de modo que se-

a descoberta de tratamento para inúmeras do­
ença~, o aumento da expectativa de vida, o cres­
cimento da produtividade agrícola, os progres­
sos tecnológicos e as novas fontes de energia, 
substituindo trabalhos penosos e criando uma 
diversidade de produtos industriais , assim 
como novas tecnologias amparadas por novos 
métodos de comunicação e tratamento de da­
dos numéricos e informações. 

Em contrapartida, foi lembrado que o pro­
gresso alcançado no mundo trouxe o preço 
da degradação do meio ambiente, catástro­
fes tecnológicas, desequilíbrio social e exclu­
são de cidadãos. Apontando o desenvolvimen­
to de uma sofisticada engenharia de guerra, 
com armas clássicas e de destruição massiva, 
como exemplo marcante do mau emprego do 
conhecimento, os conferencistas avaliaram 
que a comunidade científica terá no século 
21 um importante papel a cumprir quanto a 
este tema. 
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Engenharia firn1a acordo 
dupla diplon1ação con1 a França 

eSONIA TORRES 
Jornalista 

"Engenheiro mundial" é o título 
do novo perfil do profissional da 

: área, capacitado para atuar no 
mercado bilateral entre a 
América do Sul e a União I Européia. O acordo permite que 
estudantes de graduação de 
escolas de engenharia 
brasileiras e francesas realizem 
seus estudos através de 
intercâmbio entre Brasil e 
França, abrindo chances de 
colocação nos países europeus. 

-~~ com o objetivo de promover a dupla di­
plomação para alunos das escolas de 

• engenharia do Brasil e da França, foi 
: assinado em fevereiro o protocolo do acordo ge­

ral de cooperação cultural, educativo e científi­
co entre a Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul CYFRGS) e quan·o escolas do Intergrou­
pe des Ecoles Centrales d'Ingénieur das cida­
des de Lille, Lyon, Nantes e Paris. A proposta 
partiu do grupo de escolas de Engenharia fran­
cesas, que escolheram para este projeto, além 
da Escola de Engenharia da UFRGS, as esco­
las da Universidade de São Paulo (USP), da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro (PUC-RJ) e da Universidade Federal do 
Ceará (UFCE). Estiveram presentes ao ato de 
assinatura o Vice-reitor José Carlos Ferraz Hen­
nemann, o Pró-reitor Adjunto de Graduação, 
Norberto Hoppen, o Pró-reitor de Recursos Hu­
manos, Sérgio Nicolaiewsky, o Pró-reitor de 
Pesquisa, Carlos Alexandre Netto, o diretor da 
Escola de Engenharia, Renato Machado de Bri­
to, a secretária adjunta de Relações Internacio­
nais e Institucionais da UFRGS, Sílvia Rocha e 
o coordenador da Comissão de Graduação do 
curso de Engenharia Elétrica e interlocutor do 
acordo, João Manoel da Silva Jr. 

Assinaram o documento o vice-reitor da 
UFRGS, o diretor da Escola de Engenhaúa,., 
os diretores adjuntos das Relações Internacio­
nais das Escolas Centrais de Lille, Pliilippe 
Deshayes, de Lyon, Léo Vincent, de Nantes, 
Patrik Chedmeil e o conselheiro de Relações 
Internacionais da escola de Paris, Dominique 
Depeyre. O programa de dupla diplomação já 
estava sendo planejado há um ano, através de 
encontros com representantes de Relações 
Internacionais da França. Para José Carlos 
Hennemenn, a escolha foi o resultado de uma 
integração bem sucedida obtida a partir do 
programa "graduação sanduíche", da Coorde­
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní­
vel Superior (Capes), que possibilitou o inter­
câmbio de estudantes entre as escolas de en­
genharia dos dois países. "Trata-se de uma im­
portante inovação no ensino de graduação, pois 
propicia a ampliação da mobilidade dos estu­
dantes, além de fornecer maiores oportunida­
des de inserção no mercado profissional, tan­
to para estudantes brasileiros quanto para es­
tudantes franceses." 

O protocolo assinado pretende promover, 
também, a implementação de cursos integra­
dos e de programas de dupla diplomação; a co­
laboração entre professores e pesquisadores nos 
dorrúnios da pesquisa e ensino; a promoção de 
eventos científicos, conferências e seminários; 
orientação de dissertações e teses e a patticipa­
ção em bancas e comissões de avaliação e ou­
tras atividades de caráter acadênúco. Propicia, 
ainda, o intercâmbio de material científico, cul­
tural ou pedagógico sobre qualquer suporte, fí­
sico ou digital. Na avaliação do vice-reitor "o 
acordo se diferencia de outros que a Universi­
dade tem estabelecido com instituições congê­
neres, quando se propõe à implantação de um 
programa de dupla diplomação. A partir desse 
momento ganhamos um diferencial a ser ofe­
recido aos estudantes. A nossa Universidade 
está totalmente aberta a outras relações de coo­
peração, face à qualificação que temos em nos­
so ensino de graduação e pós-graduação", diz. 

Para o diretor da Escola de Engenhatia da 
UFRGS, Renato Machado de Brito, "os fran­
ceses concordam com o nosso modelo de ensi­
no, pois reconhecem que as trocas vantajosas 
são possíveis". Renato Machado de Brito es­
clarece que a seleção é feita pela comissão co­
ordenadora de curso, para alunos do quinto se­
mestre em diante. Para participar, o aluno deve 
estar cursando o quinto semestre. O critério é a 
análise de currículos e posterior entrevista fei­
ta aqui , por professores brasileiros e franceses. 
Primeiramente, dois meses de aprendizagem do 
idioma, a partir do mês de julho, para iniciar o 
curso em setembro. Seis estudantes brasileiros 
já foram selecionados, entre os quinze que se 
candidataram. Os alunos estão aguardando a 
confirmação das bolsas, que serão financiadas 
pelo governo francês. 

IMPLANTAÇÃO 
A implantação do acordo e sua efetiva 

operacionalização,ocorreu assim que o Cepe 

finalizou a aprovação da decisão que dá em­
basamento legal para a realização do progra­
ma. Quem se habilita a fazer a dupla diploma­
ção em Engenharia terá que estudar um ano a 
mais. Quatro anos no Brasil e dois anos na Fran­
ça, para os estudantes brasileiros, e quatro anos 
na França e dois anos no Brasil, para os france­
ses. Norberto Hoppen diz que o ganho do alu­
no brasileiro que vai para a França é duplo: o 
de conhecimento aprofundado lá, e os conhe­
cimentos de base adquiridos aqui. Os conheci­
mentos especializantes (os mais específicos), 
o aluno terá aqui. Para o aluno francês, os co­
nhecimentos de base, mais aprofundados são 
adquiridos na França. Os conhecimentos espe­
cíficos (especializantes), ele vai ter aqui. O tem­
po de curso fica dividido assim: cinco semes­
tres aqui; quatro lá e três semestres emseucur­
so de origem. O aluno se forma aqui, onde es­
tão os cursos especializantes. A seleção para 
os alunos franceses será feita daqui a dois anos. 
De acordo com o pró-reitor, a importância maior 
desse tipo de projeto é a mobilidade de traba­
lho, uma vez que o aluno terá mais conheci­
mento e apto para trabalhar no Brasil e na Fran­
ça. "Essa mobilidade abre os horizontes para 
os alunos que tiverem a chance de poder parti­
cipar." Norberto Hoppen ressalta a existência 
de um projeto semelhante do curso de Admi­
nistração, que vem alinhavando um projeto se­
melhante também com a França, que deverá en­
viar uma delegação no início de abril. 

Para o coordenador da Comgrad do curso de 
Engenharia Elétrica e interlocutor do progra­
ma, João Manoel Gomes da Silva Jr, a França 
tem bastante interesse em acordos de coopera­
ção com os países emergentes para fortalecer 
as ligações de comércio e a própria troca de 
tecnologia, no caso o acordo de dupla diplo­
mação, que agora, se volta para a América do 
Sul. "De certa maneira isso visa a estreitares­
ses laços de cooperação e, também, uma maior 
aproximação econômica para o futuro. Trata­
se de interesse bilateral, porque da mesma ma­
neira em que eles têm interesse em entrar no 
nosso mercado, nós temos o interesse de entrar 
no mercado deles", a(lrma. 

Conforme João Manoel, a Europa é carente 
de mão de obra de engenheiros, que é suprida 
com esse tipo de programa, com a intenção de 
atrair profissionais de outros países. "Talvez o 
maior interesse deles na dupla diplomação es­
teja associado ao tipo de informação que os 
nossos alunos recebem aqui. A formação deles 
é muito mais generalista, nós aqui formamos 
engenheiros especialistas, que eles não têm Já. 
Em contrapartida, nós nos interessamos pela 
formação de base forte que eles têm. Conside­
ro importante aliar os dois tipos de formação, 
pois cada vez mais precisamos formar pessoas 
que tenham a visão do contexto brasileiro e a 
visão do contexto estrangeiro." Na avaliação 
do professor, esses alunos terão um perfil bem 
adaptado a culturas diferentes, facilitando a cri­
ação de interfaces com o exterior, já que cria 
um profissional com o perfil para atuar em em-

presas multinacionais, ou 
francesas com filial no 
Brasil, ou brasileiras que 
queiram se instalar na 
França ou na comunida­
de européia. 

RENOME 
INTERNACIONAL 
De acordo com o Con-

selheiro de Relaçõ~:s In­
ternacionais da Ecole 
Central de Patis e espe­
cialista no "programa­
sanduíche", Dominique 
Depeyre afirma que teve 
a oportunidade de procu­
rar e selecionar algumas 
escolas de engenharia do 
Brasil. "O critério essen­
cial que nos permitiu de­
finir a escolha foi a qua­
lidade apresentada pelos 
estudantes brasileiros no 
primeiro concurso nacio­
nal organizado pela C a­
pes, para o 'sanduíche'. 
Ficamos muito contentes 
de constatar que a Uni­
versidade foi muito bem 
colocada nesse concurso, 
mas nós também tivemos 
outros critérios como: o 
nível da pesquisa, reputa­
ção internacional, organi­
zação da universidade, 
ambiente · na universida­
de, relação entre a escola 
de engenhatia e a reitoria 
daUniversidade", ressal­
ta. De acordo com De­
peyre, o alvo eram as uni­
versidades distanciadas 
do centro do Brasil. 

Conforme o conselhei­
ro, o sistema de seleção, 
que é baseado sobre uma 

parceria real e eficaz a Universidade Federal do 
Rio Grande do$ul,~-~s quatro Escolas Centrais, 
se faz em duas eta.llí\~; )Jrna pré-seleção acadê­
mica pela múversidade brasileira e em seguida 
uma segunda etapa, que é feita pelo conjunto 
das quatro Escolas Centrais. Constitui-se de en­
trevista com os estudantes pré-selecionados, a 
partir de seus dossiers, com o objetivo avaliar 
quatro pontos. Primeiro, a motivação real does­
tudante, pois, "além da carta de motivação, apre­
sentada por escrito, queremos nos certificar di­
retamente da motivação do estudante." O segun­
do ponto importante é o conhecimento do idio­
ma francês e das condições do aluno de expres­
sar-se em outra língua. O terceiro critério é a 
abertura de espírito. "Queremos que o estudante 
que nós selecionamos possa se adaptar a uma 
estrutura muito diferente de formação comple­
mentar à que é ensinada em Porto Alegre", com­
pleta Depeyre. O quarto critério é a experiência 
do aluno em longos períoqos passados fora do 
país e longe da fall111ia. "E importante fazer o 
estudante falar para ver como ele vai passar dois 
anos longe de sua fall111ia, porque o objetivo fi­
nal é o sucesso de cem por cento", revela. Do­
mini que Depeyre aposta no sucesso do progra­
ma, segundo ele, por dois motivos: o primeiro é 
baseado na longa experiência em dupla diplo­
mação com a Europa e, recentemente, com a Chi­
na e o segundo é a experiência com "programa 
sanduíche", em que os alunos brasileiros são con­
siderados excelentes, em nível mundial. 

HORIZONTES ABERTOS , 
Felizes pelo resultado da seleção, os alunos 

Ruth Walter, Elisa Castilhos Silva, Eduardo 
Avancini Alves, Eduardo Flores da Silva, Feli-

pe Wolff Fabris e Daniel Oliveira Ribeiro, sele­
cionados para o programa de dupla diplomação 
têm uma certeza em comum: a abertura de mui­
tas portas para o mercado de trabalho para a en­
genhatia. Eduardo Flores da Silva, aluno do 
curso de Ciência da Computação, conta que "fi­
quei muito feliz em ser escolhido, pois eu tenho 
muitos colegas muito bons e com condições de 
estarem no meu lugar. Mas é uma satisfação sa­
ber que entre tantos colegas ilustres, eu conse­
gui ser selecionado." Para Eduardo, que fará seu 
curso em Lyon, o idioma é um problema que 
pode ser solucionado de maneira não muito fá­
cil, mas garante que não será o principal obstá­
culo. "O que me motivou a entrar no programa 
foi a informação da dupla diplomação e a idéia 
de que passaríamos parte de nossa graduação na 
França", explica. Ver estilos, ambientes e pesso­
as diferentes é o grande estímulo pela perspecti­
va de agregar à formação, toda a diversidade cul­
tural e científica, além de poder comparar as re­
alidades do profissional de engenhatia no Bra­
sil, na França e na Europa. "É bom conhecer a 
realidade deles para saber se a gente deve ir para 
fora ou ficar aqui no Brasil, desenvolver tecno­
logia nacional ou tecnologia dos outros, impor­
tar tecnologia ou não", comenta. 

Aluna do curso de Engenhatia Elétrica, Ruth 
Walter vai para Patis e diz que a oportunidade 
surgiu em boa hora, uma vez que estava plane­
jando o que iria fazer depois da formatura. "Essa 
viagem para fazer o programa da dupla diplo­
mação mudou muitas coisas e me abriu muitas 
oportunidades, pois sei que ganharei muita ex­
periência, além de conhecer uma bela cultura, 
ver o modo como as outras pessoas vivem e cons­
tatar que a Europa, assim como Estados Unidos, 
não são o máximo e que nós podemos competir 
com eles de igual para igual:' Ruth conhece as 
diferenças entre os modos de formação profissi­
onal no Brasil e na França. "Lá não existem os 
especialistas, pois se recebe um diploma de en­
genheiro geral. Mas sei que vou estudar enge­
nharia elétrica, civil, mecânica, de materiais e só 
no último ano ocorre a especialização, que fare­
mos no Brasil durante um ano e meio e isso vai 
me dar uma sólida formação geral", acrescenta. 

A vontade de estudar no exterior e a certeza 
de sua valorização pelo mercado de 'trabalho"1' 

une as opiniões dos estudailteS. ~ 'O ~qu~ acoN.:' .l 
tece com Elisa Castilhos Silva, da Engenhatia 
Química, que vai para Escola Central de Lille. 
"Acredito que isso vai me acrescentar muito 
como pessoa e profissionalmente. Todas as pes­
soas deveriam uma experiência no exterior", 
finaliza. Daniel Ribeiro, também da Química e 
que vai realizar a dupla diplomação em Lyon, 
verbaliza a mesma idéia enquanto conta que já 
morou fora do país. "Vamos aprender outro idi~ 
o ma, o que é muito importante. Posso trabalhar 
em uma multinacional e ainda quero fazer mes­
trado, sem sair do Brasil", comenta. 

Felipe Fabris é aluno do curso de Engenha­
ria de Materiais e foi selecionado para a escola 
de Nantes. Interessado em verificar o ensino em 
um lugar onde, segundo ele, existe a tecnolo~ 
gia de ponta, Felipe aposta no futuro. "Isso era 
o meu maior desejo, pois sei que futuramente 
será muito útil para uma possível pós-gradua­
ção fora do Brasil", ressalta. Eduardo Avancini 
Alves, aluno de Engenharia de Materiais, fará 
seu curso em Paris e participou da seleção aten­
dendo um antigo desejo de estudar no exterior, 
principalmente na Europa. "Esse programa veio 
ao encontro de vários interesses meus, tanto pes­
soais, como profissionais. Penso que o enge­
nheiro, para ser um profissional precisa ter três 
características importantes, ou seja, visão glo­
bal, conhecimento tecnológico e habilidades ad­
ministrativas, porque muitas vezes os engenhei­
ros ocupam cargos de gerência, com tomadas 
de decisões. Essa experiência vai me dar essa 
globalidade para poder desempetthar bem as 
funções pertinentes à profissão", enfatiza. 
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Classificação das plantas 
ajuda na preservação 

do ecossistetna · 
eSONIA TORRES 
Jornalista 

Pesquisador do Departamento de 
Botânica da UFRGS promove a 
taxonomia (classificação) de plantas das 
diversas regiões do Estado e do Sul do 
Brasil, oferecendo subsídios para 
pesquisadores da área da saúde, 
arquitetos e paisagistas. A busca, coleta e 
classificação das plantas também resulta 
em publicações que servem como fontes 
de consulta e conhecimento para técnicos, 
biólogos e população em geral. 

O trabalho de Bruno Edgar lrgang- pesqui­
sador do Departamento de Botânica da 
UFRGS e professor do Programa de Pós-

graduação em Botânica na Universidade- é basica­
mente o de conhecimento e classificação da vegeta­
ção que ocorre no snl do Brasil. Pesquisador com 
área de concentração em Taxonomia Vegetal, suas 
linhas de pesquisa são Taxonomia de plantas vas­
culares (especialmente plantas aquáticas) e Etna­
botânica (plantas medicinais e alimentícias). Des­
de 1967, ele trabalha com taxonomia no Departa­
mento de Botânica, do Instituto de Biociências da 
UFRGS. 

Irgangjácatalogou, segundo diz, milhares de plan­
tas, o que vem resultando em publicações, como 
Plantas Aquáticas da Planície Costeira do Rio Gra­
de do Sul (1996), Plantas da Medicina Popular no 
Rio Grande do Sul e participação no livro Farma­
cognosia, com um artigo sobre plantas tóxicas. Além 
disso, produz papers, publica· textos em revistas ci­
entíficas e já orientou mais de trinta dissertações de 
mestrado. Também já deu aulas na Faculdade de 
Farmácia, foi professor na Faculdade de Arquitetu­
ra e ministrou aulas de Botânica para agrônomos, 
na Faculdade de Agronomia. Nos últimos anos, tem 
lecionado botânica .para biólogos.. . . ., '···' .. , ·, 
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De acordo com o pesquisador, o ·Departamento 
de Botânica é básico, já que preocupa-se em for­
necer os conhecimentos essenciais para o desen­
volvimento das pesquisas. lrgang trabalha especi­
ficamente com taxonomia de plantas floridas. Além 
da botânica, atua também em colaboração comes­
pecialistas de outras áreas para estudar a relação 
da espécie humana com os vegetais, usos e costu­
mes, utilizando o aspecto antropológico. 

Isso tem dado o enfoque da atuação do Departa- · 
mento em várias áreas, a principal é a biológica. 
Há projetos com a Faculdade de Medicina Veteric 
nária, de classificação de plantas medicinais para 
uso . veterinário, com a Faculdade de Agronomia, 
no caso do cultivo agrícola, com a Faculdade de 
Arquitetura, para manejo de plantas ornamentais e 
com as faculdades de Farmácia e Medicina, para a 
pesquisa de remédios. 

COLETA E ARQUIVAMENTO 
Após a coleta, a planta é prensada, seca em estufa, 

catalogada e levada ao Herbário do Instituto de Bio­
ciências. Lá, o material é catalogado, por ordem alfa­
bética, onde ficará arquivado para posterior consulta 
por parte de qualquer interessado, desde o pesquisa­
dor, até a comunidade externa. Segundo Bruno lr­
gang, o Herbário é como se fosse uma biblioteca, con­
tando com mais de cem mil plantas catalogadas, qua­
se todas do Brasil, principalmente do Rio Graride do 
Snl. Juntamente com a biblioteca, ele é a fonte de 
consulta básica para o trabalho de taxonomia. 

Todo o material coletado é classificado, rotula­
do, colado em cartolina e depois enviado ao Her­
bário, onde pode ser acessado, juntamente com to­
dos os dados de coleta (local, data, tipo de solo, 
dados ecológicos). Consultam o Herbário, técni­
cos e botânicos daqui e do exterior, pesquisadores 
de outras universidades, técnicos das áreas rural e 
paisagística e público em geral. O Herbário é de 
consulta pública. 

Como pesquisador experiente, Irgang acha que 
o principal objetivo ainda é o ensino de gradua­
ção, qne considera a parte mais importante das 
atividades acadêmicas. Ele diz que o mais im­
portante é ensinar e motivar. "Nós ligamos a 
questão do uso da planta ao aspecto que consi­
deramos mais importante, que é o da conserva­
ção, pois estimulamos o cultivo das plantas e a 
preservação ambiental." O pesquisador afirma que 
a função principal da Biologia é a conservação 
ambiental. Para a população auxiliar na conser­
vação das diversas espécies, Irgang pensa que ela 
deve saber o que são as plantas, para que servem 
e como vivem, o que pode e o que não pode ser 
feito com elas. 

"Incentivamos o cultivo não somente de plantas 
ortodoxas, que todo mundo conhece, e em geral são 
de origem européia. Estimulamos, também, o culti­
vo de plantas nativas, qne são o aspecto qne o povo 
não conhece muito bem." Irgang afirma que os pro­
blemas ambientais se agravaram muito, exigindo qne 
a Botânica e a Zoologia entrem em ação. "As pesso­
as não respeitam o que não conhecem. Por isso, é 
básico na nossa atuação a conservação do ecossiste­
ma. Todo o trabalho que fazemos em extensão tem 
por finalidade a conservação das espécies, recupera­
ção de florestas, rios e banhados. Temos que incenti­
var o lado humano. Essa é a luta do botânico e do 
biólogo." 

lrgang informa que a parte de extensão do Depar­
tamento é realizada através de livros publicados, ci­
tando o projeto de classificação das árvores do sul 

'5~? Bra~!.L e,m,Bf!J\' ,~,:9.9!~i~o, pa\s.a,gista e fotó~raXo , 
·Paulo Backe,s~1 me,str,e em Botânica e orientado de 
Bruno lrgang, está trabalhando. Com enfoque didá­
tico, o livro será editado com fotos coloridas e será 
dirigido a estudantes e leigos. "O trabalho com árvo­
res é um trabalho que eu venho desenvolvendo há 
muito tempo como fotógrafo, e a minha idéia, desde 
que eu conheço o Bruno, era a de produzir um livro 
que levasse o conhecimento das árvores nativas para 
a população em geral", diz Paulo. O projeto terá o 
patrocínio da companhia Souza Cruz e deverá retra­
tar 150 árvores do sul do Brasil. 

Atualmente, Irgang tem dado ênfase ao projeto de 
classificação de plantas aquáticas. Segundo ele, a 
coleta está sendo feita em várias regiões do país, em 
estados como Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Para­
ná, dando maior atenção às plantas do Rio Grande 
do Sul. Bruno lrgang trabalha há mais de vinte anos 
com vegetação aquática, em especial as macrófitas 
aquáticas, que são as plantas floridas que crescem 
dentro da água. O primeiro resultado dessa pesquisa 
foi o livro Macrójitas Aquáticas da Planície Costei­
ra do Rio Grande do Sul. 

A próxima etapa, deve ser executada ainda neste 
ano, e Paulo Backes vai participar executando a par­
te fotográfica. Esse trabalho vai estudar 400 espécies 
de plantas aquáticas, no Estado. O objetivo é compi­
lar um catálogo contendo as imagens das plantas e 
sua classificação, de forma técnica, que possa ser 
usada por agrônomos, que trabalhem com lavouras 
aquáticas, por piscicultores ou pessoas que trabalham 
com plantas ornamentais aquáticas. 

IV Congresso Luso­
brasileiro de 

História da Educação 

sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG); Justino Magalhães, da Univer­
sidade do Minha (Portugal); e Nicholas 
Burbules, da Universidade de lllinois 
(EUA). 

ESTUDOS FEMINISTAS 
No dia 7 de março, na Faculdade de 

Educação, foi realizada a mesa-redon­
da Gênero e Educação, com a partici­
pação de Dagmar Meyer, Guacira Lou­
ro e Luzinctc Simões Minella. O even­
to, seguido de coquetel, fez parte do 
programa de lançamento da revista Es­
tudos Feministas (volume 9, n.íl. 2/2001) 
e teve o apoio do Grupo de Estudos de 
Educação e Relações de Gênero (GE­
ERGE) e da Linha de Pesquisa Educa­
ção e Relações de Gênero do Progra­
ma de Pós-graduação em Educação da 
UFRGS. 

Será de 2 a 5 de abril, no Campus 
Central da UFRGS e nos prédios 40 e 
41 da PUCRS, o N Congresso Luso-bra­
sileiro de História da Educação, que reu­
nirá professores de português do Brasil 
e do Exterior. Embora se destine a lusó­
fonos, o Congresso terá a participação 
de represep.tantes de países que falam ou­
tras línguas. 

Este ano o tema será O oral, o escrito 
e o di~-:ital na história da educação. O ei­
xos temáticos são: oralidade e procesos 
educativos; leitura, escrita e escolariza­
ção~ manuscritos e impressos como dis­
positivos pedagógicos; leitura, leitores e 
bibliotecas; manuais e textos escolares de 
História da Educação: o digital e a pes­
quisa em História da Educação; constru­
ção do objeto e fontes em História da Edu­
cação; e a Historiografia da Educação. 

Entre os conferencistas estão Jean Hé­
brard, inspetor-geral da Educação Naci­
onal da França e professor da Escola de 
Altos Estudos em Ciências Sociais, de 
Paris; Magda Becker Soares, da Univer-

Os congressos luso-brasileiros de His­
tória da Educação têm se constituído em 
espaços de socialização de conhecimen­
tos e intercâmbio entre pesquisadores de­
dicados ao avanço da pesquisa na área. 
Primeiro, em Lisboa, em 1996, com dis­
cussões e investigações sobre os proces­
sos de leitura e escrita. Depois em São 
Paulo, em 1988, sobre a profissão, as prá­
ticas docentes e a cultura escolar. O ter­
ceiro foi em Coimbra, há dois anos, e re­
fletiu sobre a escola no eixo da cultura e 
da identidade. Informações complemen­
tares pelo telefone (51) 3316-5388. 

PLATAFORMA LATTES 
A Pró-reitoria de Pesquisa promoveu 

no dia 6 de março, no auditório da Facul­
dade de Ciências Econômicas, uma reu­
nião com o tema Sistemas de Informação 
em Ciência e Tecnologia: a Plataforma 
Lattes. Foram plestrantes o diretor de ad­
ministração do CNPq, Gerson Galvão, e 
o coordenador geral de Informática do 
CNPq, Paulo Henrique de Assis Santana. 

UFRGS/UNIMED 
O convênio UFRGS/Unimed - fir­

mado em 1991 para dar atendimento 
de saúde a professores e técnicos-ad­
ministrativos da UFRGS e seus depen­
dentes - vem sendo intermediado des­
de outubro de 2001 pelo Departamen­
to dos Assuntos da Comunidade Uni­
versitária (Dacorn) da Pró-reitoria de 
Recursos Humanos, dirigido por Dag­
mar Kaiser. O Dacom situa-se no pré­
dio do Núcleo da Saúde, na Avenida 
Protásio Alves, 297. Contatos pelo te­
lefone 3321-3106. 
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"A comercialização da 
universidade me deixa muito triste'' 

Novidades no Código Civil Brasileiro 

~ JU- Estamos hoje mais longe ou mais perto dessa justiça 
social do que há 30 anos? 

Leite- Mais longe. Os problemas são muito maiores. Adquiriram 
uma dimensão muito maior. São mais graves e com alguns fenôme­
nos sociais que agravaram. Toda sociedade glohalizada divulga e re­
trata essas mazelas e injustiças sociais e isso, de alguma maneira, 
agrava o problema. Por outro lado, também salta aos olhos a necessi­
dade de soluções para esses problemas. Hoje não se oculta mais nada. 
Antigamente, o mundo vivia em ilhas isoladas e uma ilha não se co­
municava com outra. Hoje não, qualquer problema numa favela do 
Rio ou de Recife, ou de não sei onde, é notícia nacional e, muitas 
vezes, internacional. 

JU- Mas no momento que a mídia diz o que se deve pensar, o 
que se deve consumir, o que se deve assistir de noite, como é que 
se dá essa tomada de consciência da sociedade? 

Leite- Sim, isso agrava. No caso do carente, as novelas da Globo, 
por exemplo, apresentam um tipo de brasileiro que é o brasileiro da 
Zona Sul carioca na maioria dos casos. Ora, é evidente que um meni­
no da favela tem o seu apetite provocado. Ele quer ler um automóvel, 
aquela mulher, aquela roupa, aquele tênis de grife. Se não tem o tê­
nis, vai roubar do menino que encontra na rua. E o pior é que, muitas 
vezes, a imagem que se passa dos pobres é muito negativa. 

JU - O raciocínio da população marginalizada é que ela tem o 
direito de ter e, se não tem por direito, terá pela força. Como 
funciona na cabeça das pessoas essa determinação de querer ter 
de qualquer forma? 

Leite- Acho que no fundo é uma sede de justiça. A diferença de 
agora para outras épocas é que antes havia um grande conformismo 
nas camadas menos favorecidas. Os "pobres mas honestos", que sa­
biam o "seu lugar" e se contentavam com outras coisas. Hoje está 
havendo uma conscientização, acho que inclusive pela atuação dos 
movimentos de esquerda. Porque o grande equívoco é dizer que o 
pobre é preguiçoso, ou vagabundo. Muitas vezes, nas praias do Rio, 
eu chamava a atenção das pessoas que estavam comigo vendo aque­
les indivíduos com aqueles enormes engradados de bebidas ao meio­
dia, com aquele calor, yendendo. Quem disse que o carioca pobre é 
vagabundo? Aquele homem poderia estar roubando, traficando, mas 
está na praia, trabalhando. Trabalham muito e ganham quase nada. E 
o que dizer dos papeleiros que vemos todos os dias nas ruas? Dão 
duro 12 horas por dia, puxando um carro com seus entulhos de carga, 
pesado, para ganhar uma miséria. Sem falar dos riscos à sua saúde 
pelo contato com detritos. 

JU - O caos social não é o resultado do exemplo que vem dos 
poderosos? O exemplo não vem cima? 

Leite- O que fazem as classes privilegiadas? Nós falamos do Muro 
de Berlim; que caiu, mas as classes privilegiadas constróem cada mais 
muros. Muros para que não se veja o que está acontecendo. Eles só 
trabalham nos seus privilégios. A classe média, lamentavelmente, de-

5.f~IJd.e f\q~(lo, 9ue não tem e nunca vai ter, mas tem <;spe~~nça ~e que vá 
:ti t~~ um, dlf!, JlJl,lii\l, ,glil'!çl,~ pfll:\e da c13$Se, Jtlé<ij~ ,~ f)\V()@,yel a~ çla,~~es 
· dómihantés: Isso ela manifesta no voto e na solidariedade. Uma forte 
' ' parcela da ~lass~ média se junta à classe dominante. 
I, 

"A diferença de agora para outras épocas é 
que antes havia um grande conformismo nas 
camadas menos favorecidas da população." 

~ ·,. ___________________ .;;__:_ _ _c:_ __ _ 

JU - Quem é a elite? Quem aprofunda o fosso social e de que 
maneira essa distância social pode ser reduzida? Seria preciso 
um tratamento de choque? 

·' Leite - Tenho muitas interrogações sobre esse tema. Não sei dizer 
' se precisamos de tratamento de choque, mas sei que haveria grandes 
' resistências porque as classes dominantes têm muitos recursos para 
- defender os seus interesses. Não vêem a realidade e nem querem ver. 
z Não lhes interessa ver. A não ser que o medo domine. E já se nota isso, 
.. de alguma maneira. O medo é tão grande que, de repente, as elites 
;, talvez cheguem a pensar que é preciso fazer alguma coisa, porque se­
- não vão ser prejudicadas, como já estão sendo, pela violência. 
s 
_1 JU - Vamos falar um pouco sobre a área da cultura. Como o 
rr senhor passou a se dedicar mais a ela? 

Leite- Quando deixei de ser jesuíta, um dos meus primeiros tra-
balhos foi na Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SMEC), 

-; de 1970 a 75. Lá, fui assessor do professor Frederico Lamacchia, que 
~ aliás ainda não mereceu o necessário reconhecimento de Porto Ale­
- gre. Ele foi um administrador de grande visão e deu uma guinada na 
1 SMEC, que mesmo tendo Cultura no nome só tratava da Educação. 
• Antes dele era muito pequena a atividade cultural na Prefeitura. Com 
.: Lamacchia se fazem grandes eventos e começa a descentralização da 
s cultura. Cria-se o primeiro teatro municipal , o Teatro de Câmara, cri­
, am-se os Centros de Comunidade, fazem-se cursos de teatro e de 

,. artes plásticas, criam-se equipamentos móveis como a Tenda de Cu!­
• tura e o Carrossel de Cultura. A experiência com a tenda e o Carros­
~ sei foi inclusive levada para o Rio de Janeiro. Como representante da 
0 Prefeitura, integrei o Conselho da OSPA, onde conheci grandes figu­
- ras como Osvaldo Goidanich, Pablo Komlós, P.F. Gastai, Eva So-
- pher, Celso Loureiro Chaves. 

"As classes privilegiadas constróem cada vez mais muros" 

JU- Quando o senhor assumiu como diretor da Divisão de 
Cultura? 

Leite - Em 1975, no governo seguinte, até 1979. Continuamos na 
mesma linha do professor Lamacchia porque chegamos à conclusão 
de que era importante criar verdadeiros centros. A idéia era construir 
centros em quatro bairros. O Centro Municipal de Cultura foi ideali­
zado, planejado, construído e inaugurado nessa épq1ca com o_ "I;eatro 
Renascença, o A'telier Livre (que já era uma inicültiva âHrenbr, ma· 
cresceu i e tem sede lá), biblioteca e salas de exposiÇ0e!;l;• T-enho até 
hoje a frustração de não podido criar lá também um cinema, pois a 
idéia não foi aceita. E lamentavelmente a idéia dos quatro centros 
ficou apenas nesse. Depois fui presidente da Fehem e voltei para uma 
segunda gestão como diretor da Divisão de Cultura do município. A 

,,administração cultural parece que vicia: quando fui chefe de gabinete 
do Francisco Ferraz organizamos grandes eventos culturais. 

JU - Recentemente o senhor foi presidente da Fundação Orques­
tra Sinfônica de Porto Alegre, num governo de esquerda, a convite de 
um ex-aluno seu do Anchieta, Luís Paulo de Pilla Vares. Mas até hoje 
não revelou os reais motivos que o levaram a pedir demissão, depois 
de dois anos e meio de trabalho na OSPA. Por quê? 

Leite - Não saí por discordâncias ideológicas. Aceitei ser presi­
dente da OSPA porque concordava com o programa da Administra­
ção Popular. Em minha gestão foi criado o projeto Ouvir a vida, que 
levou a OSPA para as vilas. Se fez, sistematicamente, programação 
no interior do Estado, para cidades que jamais pensaram ouvir a or­
questra. Bem, saí por discordâncias administrativas que dificultavam 
minha atuação, não por discordâncias com o alto escalão. Até hoje 
tenho alguns problemas com o Tribunal de Contas do Estado por cau­
sa daquelas questões. 

"Grande parte da classe média é favorável 
às classes dominantes. Manifesta 
isso no voto e na solidariedade." 

JU - Especifique mais essa discordância. 
Leite- Problemas internos, em muitos casos devido à incompetência. 

Eu não escolhi os meus assessores. Mas desde sempre a OSPA me deu as 
maiores alegrias. Basta dizer que, quando jovem, assisti ao seu primeiro 
concerto. Sou da época das grandes temporadas musicais, os anos 40 e 
50, quando o mercado europeu estava fechado por causa da guerra e 
grandes artistas percorriam a América Latina. Não sou um especialista 
mas tenho vivência com a música. Então, nesse sentido é maravilhoso. 
Mas há um suporte administrativo de que não gosto. No Brasil, temos 
muita dificuldade para colocar dentro de quadros administrativos uma 

atividade como uma orquestra. Para compor o quadro da OSPA, chamei 
a Associação dos Músicos, que 'é um sindicato c. portanto, dentro da 
linha da Administração Popular. Pedi que preparassem um projeto de 
quadro, porque tinha certeza de que um quadro aprovado pela Associa­
ção dos Músicos teria facilidade de passar na Assembléia Legislativa. Os 
deputados poderiam não aprovar dois ou três músicos. mas a OSPA é 
amada por todos os rio-grandenses, aí incluídos evidentemente os políti­
cos. Ela é uma grande grife. Lembro a frase do Erico Verissimo quando 
queria apresentar Porto Alegre: "Minha cidade tem uma orquestra sinfô­
nica". Bem, saí da OSPA sem que aquele trabalho estivesse concluído. 
Mas recentemente o presidente da Associação dos Músicos me deu uma 
profunda alegria: eles concluíram o projeto e me convidaram para a sole­
nidade de entrega do documento para o Governo e o presidente da OSPA. 
"Queremos lhe convidar porque o senhor foi o homem que nos deu a 
palavra, permitiu que falássemos", disse. 

JU- O senhor considera que ainda hoje a OSPA é urna orques­
tra de alto nível? 

Leite - Ela tem qualidade e se vê isso pelos diferentes regentes. 
Mas, como em todo organismo, o músico é muito sensível a fatores 
externos. Eu diria que a OSPA está precisando de um espírito que so­
pre, que movimente ... Como é que alguns regentes tiram um, som extra­
ordinário da orquestra e outros não? Qual é o problema? E o músico 
que não tem qualidade? É a orquestra que não tem qualidade? As ques­
tões administrativas também repercutem na orquestra, como o proble­
ma do quadro. Por exemplo, há uns 20 músicos que não são do quadro, 
têm contratos chamados emergenciais, fica uma situação incerta. Ou­
tro problema é a sede. A OSPA tem 50 anos e não possui uma sede 
decente, o teatro é alugado. As dificuldades financeiras são muitas, 
mas nada me tira o entusiasmo pela OSPA, uma orquestra tem capaci­
dade de trazer os maiores maestros do mundo, os maiores solistas. 

"Há um desmonte da universidade pública 
brasileira. Parece que o trabalho que 

está sendo feito foi muito bem pensado." 

JU - Uma linha contínua na sua trajetória é a de professor, 
de educador, como gosta de ser chamado. Mas há aí sempre a 
interferência do administrador, nas mais variadas áreas. A que 
se deve isso? 

Leite- Vou dizer uma frase que poderá provocar risos: "Não gosto 
de administração". Fui presidente da Febem que, pelo menos no meu 
tempo, era é a maior fundação do Estado; fui presidente de uma outra 
fundação a da Orquestra Sinfônica; tive cargos como diretor e como 
chefe de gabinete, mas não gosto de administração. Gosto muito da 
sala de aula, me sinto bem mesmo é nas funções de educador. Com 
alegria ainda hoje recebo antigos alunos que às vezes me procuram 
para conversar sobre problemas pessoais, na área da educação dos 
filhos, do relacionamento marido e mulher, e gosto disso. 

JU- Com todas essas eiperliênc'(~s, COUto vê 'h' úniVC'rsidade 
pÚbJica brasileira, hoj'e? r. '; ':. " ' r I ' ,. ' ' 

Leite - Com muita apreensão porque. realmente, ela vem .sofren­
do um desmonte. Parece que o trabalho feito foi muito hem pensado. 
Quando eu era membro do Conselho Universitário, veio um ex-reitor 
da Universidade de São Paulo e disse: "Digo para vocês, e dou o 
endereço em Nova York, onde todas essas coisas são planejadas". 
Não sou eu que estou dizendo, mas um ex-reitor da maior universida­
de do Brasil. É o endereço do Banco Mundial. O problema da gratui­
dade, por exemplo, que está em grande discussão: até onde a univer­
sidade pública é gratuita? Felizmente a graduação ainda é gratuita, 
mas começam a ser introduzidas atividades que já são pagas. Vejo 
com maus olhos a situàção das universidades públicas brasileiras. 
Também não sou fanático para dizer que só a universidade pública é 
boa. Há universidades privadas de muito bom nível, mas a comercia­
lização da universidade me deixa muito triste. 

JU - O que o senhor está fazendo agora e quais são os seus 
projetos para os próximos 20 anos? 

Leite - Continuo professor, antes de mais nada, dando aulas no 
Instituto de Psicologia e em outras faculdades. Estou dando para uma 
turma, por exemplo, uma disciplina que se chama Psicologia das 
Relações Humanas. Está sendo um grande desafio e um grande pra­
zer, pois essa turma reúne alunos dos mais variados cursos na univer­
sidade - Estatística, Farmácia, Química, Publicidade, RP, Jornalis­
mo, Filosofia. Trabalho na Psicologia com a cadeira de Ética; toda 
minha formação sempre teve uma grande preocupação com os pro­
blemas éticos, a chamada ética social. Procuro trazer para sala de 
aula os grandes problemas sociais da humanidade, porque não quero 
que o psicólogo só veja as paredes do seu gabinete, e a ética fique 
restrita a isso. Tem que ter a dimensão do mundo. Estou coordenando 
um comitê central de Ética na Reitoria, ligado à Pró-Reitoria de Pes­
quisa. Já há comitês de Ética setoriais nas diferentes unidades. Sou 
conselheiro da Faurgs, que dá suporte às atividades da Universidade. 
Mas, basicamente, sou professor. E meu grande projeto é levar adian: 
te uma pesquisa que venho fazendo ao longo dos anos e publicá-la. E 
sobre o pensamento rio-grandense. Tenho o maior acervo bibliográfi­
co sobre o pensamento no Rio Grande do Sul, principalmente o filo­
sófico, e também alguma coisa do pensamento psicológico. Meu gran­
de sonho é escrever uma História da Filosofia no Rio Grande do Sul. 

Com crianças da Febem, em 1980 1995: o prefeito Tarso Genro· e o vice Raul Pont entregam a Leite a Medalha de Porto Alegre 

•CARLA FELTEN 
Jornalista 

Nova versão do Código Civil 
Brasileiro, que teve a participação 
da UFRGS, corrige distorções, 
coloca a mulher em pé de 
igualdade com o homem, favorece 
os filhos adotivos ou tidos fora do 
casamento, mas não toca na 
questão homossexual. 

Um assunto que gerava polêmica e atraía 
a ira das feministas está chegando ao 
fim. Se na lua-de-mel o marido des-

cobrisse que a mulher não era virgem, podetia 
"devolver" a parceira, pedindo a anulação doca­
, sarnento. Embora possa causar estranheza a mui-
1tos, essa prática ainda é adotada. Em 1998, no 
1município de Alegre (ES), uma decisão judicial 
:confmnada pelo Tribunal de Justiça, anulou um 
,casamento porque a mulher não era virgem. A 
:Partir de janeiro de 2003, com a entrada em vi­
;gor do novo Código Civil Brasileiro, este artigo 
i Será abolido. 

O código nasce com a proposta de ser atual 
:e acessível à população, apresentando um tex­
to claro e didático que não deixa dúvidas nas 
interpretações da lei. A infidelidade também 
estava na mira da Justiça. Por ser considerado 
;crime, concubinos e concubinas não poderiam 
se casar. Agora, esta regra deixa de valer. "Este 
artigo caiu porque ninguém mais o observa", 
diz Carlos Silveira Noronha, professor de Di­
reito Civil da UFRGS. 

Para chegar a um texto mais claro trilhou-se 
um longo caminho de mudanças e ajustes. As 
.alterações começaram a ser feitas a partir de 
1962. Durante este período, comissões de ju­
ristas foram formadas para a redação e revisão 
de todas as disposições da coditicação atual. A 
última, criada em 1969, teve a participação do 
professor da Faculdade de Direito da UFRGS 
Clóvis do Couto e Silva, morto em 1992. De 
1996 para cá, a Universidade acompanhou de 
perto todo o processo, dando sua contribuição 
para a elaboração do novo código , através do 
professor Noronha. 

A condição da mulher foi revista em muitos 
aspectos, melhorando a situação da mulher, a 
.quen,1 a .Cqpstituição de 1988 já havia ga,rantido, 
:entre outros direitos, o de igualdade com o ho-
l I H 
mem na sociedade familiar. "O antigo código 
era machista e deixava a mulher em plano se­
cnndário" , avalia Noronha. Um dos novos arti­
gos define igualdade absoluta entre marido e mu­
lher. Para o antigo código, a condição da família 
era patriarcal. Cabiam ao homem o sustento da 
casa e a responsabilidade da farm1ia. Esta situa­
ção mudou. De acordo com o novo código, na 
falta de um dos cônjuges, caberá ao outro a ad­
ministração do lar. "Esta é uma grande mudan­
ça para a sociedade", diz Noronha. 

OUTRA ÉPOCA 
O professor de Direito Civil da UFRGS Ce­

sar Santolim lembra que o antigo código foi 
criado no século 19, quando os costumes e as 
tradições eram muito diferentes dos de hoje. 
"O século 20 foi um período de intensas trans­
formações. E a mais importante mudança diz 
respeito ao papel da mulher, que passa a ter uma 
situação de destaque dentro da sociedade." 

Outra novidade que entrará em vigor com o 
novo código é a diminuição dos prazos para se­
paração e divórcio. Antes, a separação só saía num 
prazo de dois anos de ex.istência do casamento ou 
um ano depois,da desistência da vida em comum. 
Agora, dependendo da causa, os prazos serão re­
duzidos. Já o tempo para aprovação do divórcio 
diminui de dois anos para um ano a parti r da se­
paração comprovada por mais de dois anos. 

Os filhos serão considerados simplesmente fi­
lhos, acabando a distinção entre legítimos e ile­
gítimos (gerados fora do casamento). "Este novo 
artigo não trará um benefício jurídico, mas soci-
ológico, porque acaba com um estigma social. 

adotados ou ilegítimos passavam a vida 
sofrendo discriminação." Este direito já era as-
segurado pela Constituição. O parágrafo 6" do 
artigo 227 diz com clareza: "Os filhos havidos 
ou não da relação do casamento, ou por adoção, 
terão os mesmos direitos e qualificações, proi­
bidas quaisquer designações discriminatórias 
relativas à filiação". 

No código, outra alteração refere-se à maio­
Ao invés de ser aos 21, será aos 18 anos. 

idade para o homem poder se casar também 
mc1uuu. Antes, o menor só poderia casar com18 
anos e mediante o consentimento dos pais. Ago­
ra, a lei permitirá que se case aos !6, "A lei an­
terior, ao contrário de outras, privilegiava a mu­
lher, que podia casar aos 16. O novo artigo dará 

~~direi1tos iguais aos dois sexos", diz Noronha. 
Além disso, a União e os municípios pas­

sam a poder confiscar imóveis com débitos fis­
os condôminos problemáticos poderão ser 

multados ou compelidos a desocupar o imóvel, 
contratos com onerosidade excessiva para 

uma das partes poderão ser anulados e o prazo 
para usucapião de terras caiu de 25 anos para 
15 anos ou I O anos, dependendo do caso. 

HOMOSSEXUAIS 
No rneio de tantas evoluções, alguns assun­

tos ainda geram polêmica e não foram incluí-
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dos, como, por exemplo, o comércio eletrôni­
co, experiências genéticas e o reconhecimento, 
na justiça, da união civil entre pessoas do mes­
mo sexo. Este último, para Noronha, é uma 
questão maior e não envolve somente aspectos 
jmídicos, mas também sociológicos, antropo­
lógicos e médicos, devendo ser tratado por lei 
especial - fora do código. "No dia em que a 
.sociedade, na sua maioria, entender ser neces­
sária a' ittclus1kY legal d6ste'tiátd\l ~étli atendida 
pelo 'Cong~s~i>'>, diz Nüron'híi!'b ·' r 

Ele lembra que ainda hái nÍÚito preconceito 
em tomo do tema. No ano passado, decidiu fa­
zer urna enquete em sala de aula com os alunos 
do oitavo semestre do curso de Direito. A per­
gunta era: quantos aprovavam a união entre ho­
mossexuais. O resultado, segundo ele, foi sur­
preendente. Dos 70 alunos que participaram da 
votação, 90% se disseram contrários. Os outros 
10% decidiram se abster. "A grande maioria da 
sociedade ainda não admite esta questão, pois a 
lei resulta do consenso da sociedade, por sua 
maiotia e não pela sua minoria. Logo, a lei é o 
resultado daquilo que a sociedade entende ser 
melhor para si." , diz Noronha. "A sociedade bra­
sileira ainda não está madura para esta questão . 
No mundo todo são poucos os países que já re­
conhecem esta prática", diz Santolim. 

A filiação attificial é outro tema que gera dis­
cussões. Um casal pode optar por dois tipos de 
fecundação attificial. A homóloga é quando o 
sêmen extraído do marido é introduzido no úte­
ro da mulher. E a fecundação heteróloga se rea­
liza na introdução do sêmen de um homem no 
útero da mulher com o consentimento do mari­
do. Até hoje, o código não regula o processo de 
fecundação, mas admite seus efeitos, conside­
rando as crianças que nascem destes processos 
como filhos legítimos do casatnento. Para No­
ronha, é preciso que se crie uma lei que regule o 
modo como é feita a fecundação. "Este é um 
problema muito complexo. Assim como o caso 
dos homossexuais, também envolve fatores mé­
dicos, antropológicos e 

César Santotim 
I' 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
e Couto e Silva, da UFRGS. 

O grupo elaborou um anteprojeto e apresen­
tou ao governo. Coube a Couto e Silva traba­
lhar com a área de Direito de Família, uma das 
mais alteradas e sensíveis do Código. Em 1992, 
Couto e Silva morreu. Em 1996, sua vaga de 
professor tttular na Universidade foi ocupada 
por Noron ha. A partir daí, o professor come­
çou a manter contato com os relatores Josaphat 
Martnho, do Senado, e com Ricardo Fiúza, da 
Câmara, contribuindo com sugestões. 

Na década de 70, o material elaborado pelos 
professores de Direito foi enviado ao Congres­
so Nac iOnal. Durante o período de tramitação 
no Congresso, teve idas e vindas. Foi para o 
Câmara dos Deputados e lá ficou por mais de 
uma década. Em 1984, foi para o Senado e tra­
mitou até 1997. Aprovado, voltou para à Câ­
mara para ser revisado e finalmente aprovado 
em dezembro de 2001. Cerca de 1.500 emen­
das forarn acrescentadas por deputados e sena­
dores. Pronto, foi satlCionado pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso em 1 O de janeiro 
de 2002. Na solenidade no Palácio do Planalto 
Noronha compru·eceu a convite do presidente: 
representando a UFRGS. 

Segundo ele, o novo código será um facilita­
dor na vida dos brasileiros. O professor lembra 
que a Jei é uma norma que estabelece a conduta 
retilínea da sociedade. "Antes, existia o princí­
pio implícito de que todos deveriam agir de boa-

fé. Agora, este princí­

sociais. Uma lei regula­
ria esta situação e evita­
ria possíveis riscos e 
traumas morais", acre­
dita Noronha. 

Mesmo o código não 
reconhecendo os méto­
dos da fecundação arti­
ficial, há algumas inova­
ções polêmicas, que 
passaram até agora des­
percebidas: o texto pre­
vê, por exemplo, que fi-

O antigo código foi criado no 
século 19, sob costumés e 
tradições muito diferentes 

das de agora. As alterações 
começaram a ser feitas em 

1962. De 1966 para cá, 

pio está explícito no 
novo Código", declara, 
Satisfeito com os resul­
tados, acreclita que a so­
ciedade ganha um alia­
do. ''Todas as ativida­
des do cidadão estão re­
guladas pelo Código 
Civil. Por isso, sua im­
pottância". a Universidade passsou a 

acompanhar todo o processo. 
Já para Santolin, o 

novo código não des­
perta encantamento, 

embora o reconheça como um importante avan­
ço à sociedade. "Os códigos cristalizam um de­
terminado momento, são o retrato de um pro­
cesso, mas, como toda lei, já nascem velhos. 
Isso é normal. Não existe código que nasça 
novo." Para o professor Santo! in, o código per­
deu muito ao .ser desenhado nos anos 70, não 
acompanhando as grandes transformações que 
ocorreram no final do século e influenciaram 
todo o mundo. O grande mérito, no seu enten­
dimento, fica por conta da introdução de cláu­
sulas gerais. A legislação anterior ainda estava 
atrelada à idéia de deixar ao intérprete um es­
paço muito pequeno. "Passamos a ter uma lei 
mais flexível e, de um modo geral, principal­
mente no Sul do país, nossos magisu·ados es­
tão bem preparados para isso" , avalia Santolin. 

lhos concebidos após a morte do pai, por meios 
attificiais, terão a relação de parentesco reco­
nhecida e os mesmos direitos que outros filhos. 

TRAMITAÇÃO 
A comissão de juristas responsáveis peJas al­

terações no novo código foi composta pelos 
professores Miguel Reale, da Universidade de 
São Paulo (USP),- que irá receber da UFRGS 
o título de doutor honoris causa, ainda sern data 
marcada; José Carlos Moreira Alves, Ministro 
do Supremo Tribunal Federaf; Agostinho AI­
vim, da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUCSP); Silvio Marcondes, da USP; 
Ebert Chamoun, da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ); Torquato Castro, da 
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O novo código traz sete livros divididos ern 
títulos, capítulos e seções. Três livros são desti­
nados à parte geral- parte introdutória que traça 
as hnhas gerats para aplicação de todo o Códi­
go. Os outros quatro são dedicados à parte espe­
cial, ou seja, específica para cada área corno, por 
exemplo, Obtigações e Contratos, Direito Em­
presarial, Posse e Propriedade, Família e Suces­
sões. Ao todo, serão dispostos 2.046 artigos, 238 
a mais que no antigo código. A diferença fica 
por conta da inclusão da área de Direito de Em­
presa, uma novidade no novo Código. De acor­
do com Noronha, não se sabe quantos artigos 
foram criados ou retirados nestes 40 anos. "É 
impossível precisar, mas foram inúmeros, aten­
dendo às necessidade da sociedade.'' 

O período da elaboração à conclusão, no en­
tendimento do professor, não foi muito grande, 
se comparado às refonnulações que precisavam 
ser feitas. "O Código Civil é o grande diploma 
tutela:. da ~ida humana. Ele_regllla a vjda dos 
c1dadaos em todas as snuaçoes desde antes do 
nascimento até depois da morte. Por isso, este 
processo é demorado. À medida que novas leis 
vão sendo apreciadas pelo Congresso Nacio­
nal, outras aspirações da sociedade vão surgin­
do. De alteração em alteração, vai transcorren­
do o tempo. O antigo Códi go estava muito de­
fasado. E estas alterações provocru·am a demo­
ra", diz Noronha. 

O antigo código começou a vigorar em 1917 
e levou 60 anos para ser concluído. Ele nasceu 
numa sociedade rural e, ao contrário do novo 
que tem caráter nitidamente social, atendia in~ 
teresses individuali stas da população. A revi­
são fmal ficou a encargo do escritor e jurista 
Ruy Barbosa, dando um caráter mai s formal 
ao texto. "Em razão das correções e colocações 
feltas por Ruy Barbosa, o anti go código tor­
nou-se pouco acessível à população. Esta foi 
uma das preocupações dos juristas: redigir dis­
positivos claros e preci sos", explica Noronha. 

Uma nova proposta vem sendo discutida por 
acadêmicos nas salas de aula. Segundo Santo­
lim, !I idéia é criar uma legislação mais enxu­
ta. :·A medida que fossem surgindo alterações, 
senamreguladas por leis específicas. Esta é uma 
situação que poderia ser feita'·, admite. 

CÓDIGO PENAL 
Parte do Código Penal Brasileiro também está 

defasada. Criado em 1940, sob o governo de Ge­
túliO Vargas, O CPB copiou o modelo italiano -
o mais moderno da época- com pitadas do có­
digo suíço. Dividido em dois, Geral e Especial­
' passou por mudanças na década de 80. A lei 
7.209 deu uma nova roupagem à parte Geral , 
adotando o sistema alemão. "O grande proble­
ma é a parte Especial , que permaneceu inaltera­
da", diz o professor de Direito Penal da UFR­
GS Luiz Carlos Rodrigues Duarte. É a parte que 
trata da definição dos crimes e, questões como 
homicídio, estupro e abOJto. "O código se tor­
nou obsoleto. Estamos punindo adultério. Sedu­
ção ainda é crime no Brasil" , critica Duarte. 

O descompasso entre os problemas enfren­
tados pela sociedade e as normas que regem o 
código é grande. A partir dos anos 60, veio a 
era da informâtica, da autom ação e da revolu­
ção eletrônica. Vieram também os crimes de 
informática, os crimes de colarinho branco, la­
vagem de dinheiro sujo, tráfico de entorpecen­
tes, tráfico de crianças e, mais recentemente, 
tráfico de órgãos humanos. "Houve um deses­
pero no âmbito penal, porque o código não es­
tava em condições de enfrentar estas questões." 

Para o professor, as reformulações no código 
são necessátias, mas não bastam. Segundo ele, é 
preciso que se reestmturem também todos os apa­
ratos anticrirninais, como as polícias, Ministério 
Público, Poder Judiciário e sistema prisional. "Não 
adiantarão novas leis se estas estruturas não fo­
rem reorganizadas. É preciso que haja uma revo­
lução em cada mecanismo. Aí, sim, haverá leis 
punitivas e eficazes", conclui Duarte. 
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LUIZ OSVALDO LEITE 

''As elites estão acossadas pelo medo'' 
RICARDO OE ANDRADE 

Apesar das múltiplas atividades que tem 
desempenhado em diversas áreas, Luiz Osvaldo 
Leite faz questão de ser visto como um 
educador. Atualmente, é professor do Instituto 
de Psicologia da UFRGS, do qual já foi 
diretor, é conselheir9 da Faurgs e coordena o 
Comitê Central de Etica da Universidade. 
Ex-jesuíta, também atuou na área social como 
presidente da Fundação Estadual do Bem-
Estar do Menor (Febem). Participou 
ativamente da área cultural, tendo sido duas 
vezes diretor da Divisão de Cultura de Porto 
Alegre. Seu último cargo público foi o de 
presidente da Fundação Orquestra Sinfônica de 
Porto Alegre. Em duas horas de conversa com 
os jornalistas Clovis Ott, Ivo Stigger e Juarez 
Fonseca, do Jornal da Universidade, o 
professor Leite, 69 anos (mais de 30 deles na 
UFRGS),falou sobre essas experiências, expôs 
suas idéias sobre a crise social e a universidade 
pública, e revelou que seu sonho é escrever uma 
História da Filosofia no Rio Grande do Sul. 

Jornal da Universidade - O senhor já fez o cálculo de quan­
tos alunos passaram por suas classes? 

Luiz Osvaldo Leite - Não, e até gostaria de fazer, pois meu traba­
lho como educador se divide em muitas fatias . Uma delas, muito signi­
ficativa, foi a dos cursinhos pré-vestibulares. Dei aula no IPV, na épo­
ca em que era dirigido por Joaquim José Felizardo, Eneás de Souza, 
Amilcar Loureiro e Clóvis Duarte. Eram turmas enormes, de 150, 200 
alunos. Também lecionei no Mauá, igualmente para turmas muito gran­
des. No IPV eu dava aulas de Filosofia para 28 turmas por semana. Foi 
um martírio que hoje não repetiria. A direção exigia que eu desse ab­
solutamente a mesma aula para todas as turmas. Quando chegava na 
décima eu já não agüentava mais, pois tinha que repetir até as piadas. 
Depois têm os alunos de colégio, turmas grandes também - o científi­
co do Anchieta tinha turmas com mais de 50, por exemplo. As turmas 
do clássico, as da faculdade também. • 

JU - Quantas matérias o senhor lecionou? 
Leite - Nos cursos fundamental e médio dei Filosofia, História Geral 

e do Brasil. Na época, quem se formava em Filosofia, como eu, ganha­
va registro nessas três matérias. Era uma política do Ministério da Edu­
cação para entusiasmar o candidato, abrindo possibilidade de lecionar 
mais matérias. Isso no colegial e, basicamente, no Anchieta. Nos cur­
sinhos, dei Filosofia. Depois, na Universidade, dei muitas aulas no 
curso de Pedagogia, trabalhei com disciplinas pedagógicas como ori­
entação educacional e vocacional. Comecei a lecionar na UFRGS an­
tes mesmo de fazer concurso, cheguei a ser assistente do professor 
Armando Câmara, dando História da Filosofia. Tive alunos que depois 
foram brilhantes professores, como a Margot Ott, o Lúcio Hageman, o 
Manuel Sarmento Barata. Eles estavam em crise com um padre jesuíta 
que dava aulas aqui e não deu certo, porque era um homem de extrema 
direita. Então vim substituí-lo, isso em 1961. Mas acabei deixando a 
Universidade até 1973, quando fiz concurso. Abriram concursos para 
Pedagogia, para Filosofia e para Psicologia. Nesse tempo tinha se ope­
rado a grande mudança da minha vida, pois deixei de ser jesuíta. Eu 
devia ter feito concurso para a Filosofia, que era o meu campo, minha 
formação básica. Resolvi não fazer porque as cassações estavam no 
auge e pensei: não vou para a Filosofia porque senão daqui a pouco 
estou aí numa lista dessas. E eu precisava viver, embora com muito 
boa formação intelectual, estava começando a vida. Então, fiz concur­
so para Psicologia mesmo sem ter formação de psicólogo, pois muitas 
das cadeiras básicas se adaptavam à minha formação. Entrei em 1973 
na Psicologia e estou lá até hoje. Éramos um departamento, e coinci­
diu que em minha gestão como chefe tenha sido encaminhada toda a 
documentação para transformar o departamento em instituto, do qual 
fui o primeiro diretor. Lecionei História da Psico]ogia, depois Psicolo­
gia da Personalidade e hoje trabalho mais com Etica. 

JU - Houve um tempo em que muitos professores de Filosofia, 
principalmente no Colégio, eram ex-padres, ou ex-seminaristas. 
Exatamente o seu caso, um ex-jesuíta. Dá para se livrar, como pro­
fessor, da questão religiosa? 

Leite - Acho que sim, embora, dependendo da pessoa, não totalrnen­
FoTos ARQUIVO PESSOAL 

Estudantes do Anchieta, Leite (E) e Leônidas Xausa 
narram uma partida de futebol 

te. Porque a formação do religioso incluía dois cursos, Filosofia e Teolo­
gia. O curso de Filosofia se rege, enfim, pelas normas da Filosofia, que 
trabalha basicamente com a razão. É claro que quando se está em um 
curso de formação de futuros padres, de futuros religiosos, há, eu diria 
assim, um pano de fundo que é sempre teológico. Mas no desenvolvi­
mento das disciplinas, no tipo de raciocínio, a finalidade é tu te liberares, 
raciocinares com tua cabeça, e não com a dimensão teológica. Lembro 
do padre Urbano Thiesen, que lecionava no Anchieta e foi convidado 
pelo mesmo Armando Câmara para dar aulas na UFRGS. Ele constatou 
que os cursos seminarísticos de Filosofia não eram inferiores ao curso 
da UFRGS. E começou a lutar pela oficialização dos estudos de Filoso­
fia dos seminários. Estava certo, pois o percentual de jovens que estu­
dam num seminário e acabam deixando é muito grande. Hoje a legisla­
ção favorece mais, mas na época aqueles jovens saíam sem nada, sem 
nenhum título, às vezes até sem os cursos fundamental e médio reconhe­
cidos. Não era justo. O padre Thiesen trabalha e consegue o reconheci­
mento do curso em 1953. E eu sou da turma de 54, quer dizer, meus 
estudos seminarísticos foram já pautados por uma legislação civil. O 
curso que fiz tinha um bom nível, embora com isso eu não queira dizer 
que todos os cursos seminarísticos tenham bom nível. 

"Meu problema concreto foi o celibato. 
Quando a coisa começou a ficar muito difícil, 

pensei: vou sair para não ficar maluco." 

JU - Como foi que o senhor se dirigiu para a formação religio­
sa? Coisa de família? 

Leite - Não. Nasci em Porto Alegre, me criei em Porto Alegre e fiz 
todos os estudos básicos no Anchieta, por sinal, naquela época um 
colégio de altíssimo nível, com grandes professores. Por exemplo, tive 
aulas de Latim com o padre Milton Valente, um homem cujos livros, 
os Ludus, se tornaram famosos. Ele nos ensinava não apenas a língua, 
mas também a cultura latina. Exigia que decorássemos os discursos e 
os declamássemos, e nos exigia até sob o ponto de vista da oratória. 
Fui aluno também de Heinrich Bunse, um dos maiores professores da 
história da UFRGS. Ele nos dava Grego e nos iniciou de uma maneira 
tão hábil, que, meninos de 14, 15 anos, líamos em grego o Novo Testa­
mento, Platão, trechos de Homero. Outro grande professor do Anchie­
ta era Jorge Paleikat, responsável pela tradução dos Diálogos de Platão 
da famosa coleção Biblioteca dos Séculos, da Editora Globo. Fui cole­
ga de aula de muitos que futuramente se destacariam na sociedade, 
como Luiz Fernando Cirne Lima, Leonidas Xausa, Renato Faillace e 
tantos outros. Até hoje nos reunimos anualmente para um jantar. 

JU - E a religião? 
Leite - Meus pais eram religiosos, mas nada de mais, apenas essa 

religião tradicional. Ficaram muito tristes com minha decisão de ir 
para o seminário, não gostaram. No dia em que saí de casa acho que 
saí de barco, no meio das lágrimas deles ... Foi uma coisa totalmente 
inédita em minha família e causou surpresa porque eu era um jovem 
normal, que gostava de bailes, de Carnaval. Mas entrei no seminário 
com rel~[iva consciência, pois na époc,a ~JPt!;!.I! de 18 anos tinha 
mais maturidade que os de hoje. Não é que fô,s~yfil'? melhores que os 
jovens de hoje, é que a vida atual é mais complexa, a adolescência se 
prolongou, os filhos ficam mais tempo em casa. 

"Diante das reflexões sobre a morte de Deus, 
digo: que bom que está morto! ·A imagem desse 

Deus vingador, castigador, tem que morrer." 

JU - Então o senhor entra para o seminário em São Leopoldo? 
Leite - Não, primeiro foram três anos em Pareci Novo, um municí­

pio perto de Montenegro, onde estudei Letras com ênfase em Latim, 
grego e oratória. A formação dos jesuítas era extraordinária, tu tinhas 
Literatura Brasileira, Literatura Portuguesa, Estilística. Aí faço três anos 
de Filosofia em São Leopoldo e venho lecionar no Anchieta, pelo fato de 
ter sido aluno, e também faço a UFRGS. Esse tempo no Anchieta foi uma 
de minhas mais ricas experiências. Fui professor de uma turma de clássi­
co, eram só dez alunos, e exigiam tanto da gente como talvez nem na 
universidade exijam. Entre eles estavam Francisco Ferraz, Luiz Paulo de 
Pilla Vares, Manuel André da Rocha, Luiz Inácio Medeiros, Plínio Dênti­
ce. Era uma turma que te desafiava. Bem, mas aí vou fazer Teologia, qua­
tro anos em São Leopoldo, mais um ano de estágio em Volta Redonda, 
onde tive contato com o mundo operário trabalhando em uma vila. 

JU - Quando o senhor começa a questionar a vida religiosa? 
Leite - No início da década de 60, quando estou fazendo Teologia, e 

se realiza Concílio Vaticano II. E ele abala, porque se abrem muitas 

1962: recém-ordenado padre, faz pose 
para uma foto histórica em sua vida 
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"Quando é que este país vai colocar 
a educação como prioridade em seus orçamentos?" 

portas, se discutem muitas coisas de teologia dogmática mas também de. 
disciplina eclesiástica, à frente da qual o celibato. É o momento em que. 
grande número de padres deixa o sacerdócio. Termino rniuha fonnaçãc 
e volto para o Anchieta, já o novo Anchieta, em plena efervescência. Na 
final de 1964 houve um choque no colégio, com o aluno Eduardo Aydos, 
hoje professor da UFRGS, proibido de fazer o discurso de formatura. 
Daí que pego esse momento de muita agitação ideológica e ... 

JU - Voltemos à pergunta. 
Leite - Vou respondê-la. O religioso jesuíta faz três votos e. confor­

me o caso, um quarto: pobreza, castidade, obediência e depois um voto 
de obediência especial ao Papa. Devo confessar que nunca tive maiores 
problemas com a obediência. embora algumas pessoas tenham. 

JU - Em que consiste o voto de obediência? 
Leite - Tens que estar totalmente à disposição do superior. Pode, 

discutir, argumentar, e ele pode te ouvir, ponderar os teus argumento~ 
mas pode dizer "não, vais para o Mato Grosso trabalhar com os índi­
os". Ou pode te mandar para um colégio, uma universidade, uma paró­
quia. E tens que ir. 

JU - E o de pobreza? 
Leite - Significa que o religioso não tem liberdade de uso do seu 

dinheiro, não tem dinheiro próprio, o dinheiro é da ordem. Um exem­
plo: quando dei aula na UFRGS, em 1961, como assistente de Arman­
do Câmara, eu ganhava salário como qualquer professor. E o que fazia 
com o dinheiro? Entregava todo para a ordem. Quando vinha dar aul, 
em Porto Alegre, tinha que ir ao ecônomo pedir dinheiro para o ôni­
bus. É um verdadeiro comunismo, uma caixa comum. Todos os traba• 
lhos de todas as pessoas vão para aquela caixa. E a ordem paga tu, 
alimentação, roupas, sapatos, transporte, tudo, inclusive uma cirurgia 
se precisares fazer. Há inclusive regras para uma possível herança tua 
Depois de fazeres os votos, a herança vai para a ordem. 

JU - Chegamos ao voto de castidade! 
Leite - Está vedado qualquer tipo de contato sexual. O que não que1 

dizer que os religiosos não possam ter faltas e levar uma vida dupla 
Assim como não quer dizer, no caso do voto de obediência, que nãc 
possa de repente ter uma crise e desobedecer, e no caso do voto de po­
breza, venha a ter, vamos dizer assim, um caixa dois. No meu caso, nãc 

tive dificuldade nos primeiros votos. Meu problema concreto foi o celi­
bato. Quando entrei na ordem achei que dava e vivi muito tempo com o 
voto de castidade. Agora, quando a coisa começou a ficar muito difícil, 
pensei: não vou ficar maluco. E fiz o que poucos fazem. Estava traba­
lhando no Anchieta e reuni a comunidade, os padres, os estudantes e 
disse para eles que gostava dos jesuítas, que era muito grato à formação 
que tive, mas estava saindo por causa do celibato. 

JU - O senhor já estava apaixonado por alguém? 
Leite - Naquele momento não, e até se prestaria a algumas inter­

pretações, pois a mulher com quem casei, Luísa, foi religiosa também. 
Era franciscana bernardina, e, interessante, trabalhei muito com as ir­
mãs, preguei retiros, dei sermões, fui confessor etc, mas nunca cruzei 
com ela. E no Anchieta nós nos encontramos, ela era diretora do pri­
mário e eu trabalhava no segundo grau. No primeiro momento não 
houve maior problema, mas quando saí da ordem fui ao reitor e me 
abri: "Olha, vou lhe dizer mais: tenho interesse na professora Luísa". 
Mas não foi uma história de porque nos amamos, saímos. Curiosa­
mente, eram duas pessoas que estavam se questionando. Ela até sai um 
pouco antes de mim. 

JU - Estamos no início dos anos 60, antes das revoluções sexu­
ais que logo viriam, sexo livre, feminismo, nudez liberada. Dá para 
imaginar o que sente um jovem seminarista hoje, diante de todos 
os apelos sexuais explícitos? 

Leite - Não tenho mais contato com eles, mas acho que é mesmo 
muito difícil. Deverão ter uma vocação realmente sólida. 

"Critica-se o conservadorismo de João Pau­
lo li, mas não se dá ênfase justa à pregação 
social, onde ele é extremamente avançado." 

JU - Falando nos jovens religiosos, qual sua opinião sobre a 
11tuação espetaculosa do padre Marcelo Rossi? Seria uma respos­

. ta da Igreja Católica às igrejas pentecostais? 
Leite - Sem dúvida, a Igreja se preocupou com o crescimento das 

pentecostais. Mas é importante dizer que nos tempos mais recentes a 
fgreja sofreu uma grande divisão. De um lado está o grupo que tem 
preocupação social e que forma o contingente da Teologia da Liberta­
ção, com homens extraordinários, pensadores vigorosos. Não é por 
nada que Michel Levy, um marxista, escreveu um livro só sobre os 
teólogos da libertação. Do outro lado está o grupo que é conservador 
em questões sociais, mas inovador no ritual, dando ênfase ao carisma, 
à profecia, ao culto. Este grupo vai apoiar e aplaudir o padre Marcelo 
Rossi. Já os que têm preocupação social não simpatizam muito com a 
atuação de Marcelo Rossi, no sentido de que o tipo de trabalho dele 
seria alienante. Não vou tão longe, acho que ele é alientante, mas acho 
também que uma certa deficiência do pessoal mais engajado é não 
levar em devida conta a dimensão religiosa do homem. E me pergunto 
se as coisas não podem conviver. Posso ser religioso e expressar exter­
namente minha religiosidade, e posso lutar pelos direitos, pela justiça. 
Aliás, as análises que se fazem do papa João Paulo II são muitas vezes 
unilaterais. Certos setores condenam o Papa por sua posição em ques­
tões ético-morais, principalmente familiares, como limitação de nata­
lidade, homossexualismo etc, nas quais ele é extremamente conserva­
dor. Mas não se tem dado a ênfase necessária à pregação social de João 
Paulo li, onde ele é extremamente avançado. 

JU - Há muitos anos o senhor trabalha e convive no ambiente se­
cular da universidade, que obedece ao primado da razão. Ao mesmo 
tempo, muitos de seus amigos são agnósticos e sérios criticos da reli­
gião. Como o senhor se comporta diante de uma discussão aguda so­
bre razão, materialismo, religião, espiritualismo? Como defende seu 
ponto de vista religioso e como faz para não se sentir agredido por 
manifestações que não concordam com a religião? 

Leite - Tenho um profundo e entranhado respeito à pessoa humana 
e levo esse respeito à dimensão mais radical. Ora, o respeito à pessoa 
humana vai incluir o respeito às suas opções. Se convivo com um ateu, 
ou um agnóstico, ou um anti-religioso, ou um antiteísta, como foi Sar­
tre, mais do que ateu, e tenho respeito a essa pessoa, devo respeitar sua 
opção. E não há por que eu querer transformá-lo. Sou um homem de 
fé, e claro que, como respeito esse que não tem fé, também desejo que 
ele me respeite. 

JU - Em meados do século passado, mais enfaticamente nos anos 
60, uma das coisas que se dizia é que "Deus está morto". Como 
chega na civilização ocidental do século 21 a imagem de Deus? Em 
que ela evoluiu, em que diminuiu, em que permaneceu estável? 

Leite - Toda a reflexão sobre "Deus é morto" começa com Nietszche, 
mas pensadores mais recentes também trabalharam muito a idéia. E 

. Em 1963, o professor Leite e a turma/o Grêmio Literário do Colépio Anchieta. 
A sua direita, Luiz Paulo de Pi/la Vares, futuro avogado, jornalista e secretario de Cultura do Estado 
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acho que ela tem ajudado a purificar a idéia de Deus, que ao longo da 
História foi sendo corro,upida. Se o marxismo diz que a religião é o 
ópio do povo, ou se pegamos uma reflexão na linha psicanalítica, Freud, 
para quem a crença e a vida religiosa seriam essencialmente neuróti­
cas, podemos concordar. Muitas vezes a vida religiosa é, sim, neuróti­
ca, e a religião muitas vezes serviu para ópio do povo. Diante dessas 
reflexões sobre a morte de Deus, digo: que bom que está morto! Esse 
Deus tem que morrer mesmo! A imagem do Deus vingador, castiga­
dor, tem que morrer. Quando os discípulos pedem a Cristo que os ensi­
ne a rezar, o que ele faz? "Pai nosso que estais no céu ... ". Há imagem 
mais suave, mais bonita e mais delicada que a do pai? Quer dizer: 
Cristo aproxima Deus do pai, e quem é pai sabe disso. O que tu não 
fazes por um filho? 

JU - Pode ser que a idéia de Deus tenha se tornado mais abran­
gente, mais generosa, mais terna do que na Idade Média, por exem­
pfo. Mas o Século 21 começa com o anúncio de uma nova cruzada, 
e extremamente religiosa, com o senhor Bush convocando o mun­
do ocidental para uma guerra contra os infiéis. E vice-versa. Como 
o senhor vê isso? 

Leite - Vejo com olhos muito doídos, porque não é esse o mundo 
que queremos, o mundo que um cristão verdadeiro quer. Embora, é 
preciso dizer, toda essa "cruzada" tenha grande apoio dos cristãos. Mas 
aí também está a imagem de um Deus falso, \\ingativo. Toda a questão 
posterior ao evento do 11 de setembro é excludente, unilateral, movida 
pela vingança. Esse tipo de mundo e de construção são abomináveis 
para o verdadeiro cristão. 

JU - E o lado dos muçulmanos? 
Leite - Tenho pensado muito sobre isso e proximamente quero es­

tudar um pouco mais o mundo muçulmano. Porque também resisto a 
acreditar no que dizem sobre eles, ou no que pintam deles, por interes­
se. Embora seja contra o fundamentalismo radical. Mas é preciso estu­
dar para saber. Os jesuítas costumam fazer estudos de diálogos sobre 
as grandes religiões. Muitos trabalham nesse sentido na Índia, no Ja­
pão, e também com o mundo muçulmano, no Oriente Próximo. Há até 
um livro que mereceu alguma ressalva do Vaticano, de um jesuíta ca­
nadense chamado Dupuis, em que ele fala do pluralismo cultural. De 
qualquer maneira, sou contra todo fundamentalismo radical, seja de 
muçulmanos, seja de cristãos. 

"Se convivo com um agnóstico, um ateu ou 
mesmo um antiteísta, devo respeitar sua 

opção. Não há por que querer transformá-lo." 

JU - Mudando de assunto: o senhor destacou a qualidade do 
ensino que teve e que havia na época em que passou a lecionar. E 
hoje? Qual sua opinião sobre o ensino? 

Leite - Eu não digo que evoluiu nem que involuiu, digo que ele 
mudou. Sem dúvida, o aluno do momento em que iniciei o magistério 
era outro, porque o mundo era outro. No curso secundário estudei Fran­
cBs é esse Fraó\lês%J111\asta até hoje, assim como o Inglês e o Espa­
nhol. Estudei t-\\lli'll'é'hté diria que é a língua que melhor domino, leio 
e falo. Hoje faltam algumas coisas, são lacunas, mas o mundo mudou 
e em muitos pontos para melhor. Vejam que a televisão começa em 
Porto Alegre em 1959, portanto comecei meu magistério sem televi­
são. Aquele jovem dispunha de mais tempo para a leitura, para a pes­
quisa. Os alunos do Anchieta a que me referi antes fizeram estudos 
profundos da Divina Comédia, só para dar uma idéia. A diferença é 
que as coisas mudaram. Cito como exemplo os alunos da Faculdade de 
Comunicação, a Fabico, onde dou aulas há mais de dez anos. Eles têm 
uma horizontalidade maravilhosa, um interesse por tudo. 

JU - Vindo desse mundo sobre o qual estamos falando, o seminá­
rio, o Anchieta, a universidade, todas essas experiências intelectuais e 
religiosas, enfim, como é que o senhor foi cair na Febem? 

Leite - Antes de mais nada, em minha vida tenho sido sempre uma 
pessoa voltada à educação. Como educador, atuei em três frentes: o 
ensino, o social e a cultura. Mas a Febem: o então deputado estadual 
Augusto Trein tinha um filho no Anchieta e ali me conheceu. Quando 
foi eleito deputado federal, tive a oportunidade de ajudá-lo na transfe­
rência do rapaz para Brasília. Dois anos depois, ele é escolhido secre­
tário do Trabalho e Ação Social e recebe pressão de dois senadores 
que indicavam nomes diferentes à presidência da Febem. Para não entrar 
em conflito com os senadores, Trein opta por um terceiro caminho e 
resolve escolher um educador. Eu trabalhava na área de cultura da Pre­
feitura, alguém sugere o meu nome, e assim me tomo presidente da 
Febem, em 1979. Foi uma grande experiência, pois tudo o que eu sabia 
de educação foi por águas abaixo. De repente me vi trabalhando com 
carentes, e muitas vezes carentes delinqüentes. Aqueles jovens preci­
savam de um outro tipo de educação e trabalhamos nesse sentido. Bem, 
fui o presidente que mais durou na Febem, mais de quatro anos. Com 
muitas crises, sim, e até devo confessar que em alguns momentos tive 
medo de alguma represália. 

"Ter sido presidente da Febem foi uma 
grande experiência, pois tudo o que eu sabia 

de educação foi por água abaixo." 

JU - Represália por parte de quem? 
Leite - A gente tinha medo, pois se um jovem é punido, de repente 

pode ... O meu antecessor um dia chegou no gabinete e estava furado o 
forro da sala e sobre a mesa havia um enorme facão. Ele interpretou: 
isso é um recado. 

JU (Ivo) - Nessa época, fiz com o senhor uma matéria para o 
Correio do Povo e o senhor me disse que todo o trabalho que se 
fazia na Febem era na verdade apenas um esparadrapo social, que 
um câncer estava sendo tratado com esparadrapo. E previu que se 
não houvesse uma ampla e forte intervenção dos governos e da 
sociedade nas causas que geravam aqueles garotos da Febem, cer­
tamente dentro de 30 anos o Brasil viveria uma situação de guerra 
civil nas grandes cidades. Não é outra coisa o que quase temos 
hoje. O senhor é profeta? 

Leite - Não sou profeta, mas a sensibilidade social me indicava 
isso. No período em que estive na Febem percorri todo o Estado e isso 
me deu uma visão fantástica do problema. Tive ótimos assessores que 
também me municiavam de informações. 

JU - E aquela matéria lhe criou problemas ... 
Leite - Muitos problemas. Fui chamado, foi posta uma faca no meu 

peito, me perguntaram como eu fazia tais críticas se era o homem da 
área e tal. Inclusive os funcionários ficaram com algumas interroga­
ções, enquanto eu dizia que a sociedade ideal para mim não teria Fe­
bem. Uma das frases que eu dizia era: se não conseguirmos fazer por 
amor, vamos fazer por medo. O ideal é que tivéssemos solidariedade, 
amor-a essas crianças, e resolvêssemos o problema- embora saibamos 
que não é o indivíduo que o resolverá. Mas se não for suficiente o 
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nosso amor, eu dizia, que seja o medo, porque um dia eles descerão do 
morro. E naquela época não tínhamos essas grades que hoje cercam 
todas as nossas casas, transformadas em prisões. 

JU - Se sua profecia se cumpriu, significa que nesses 30 anos 
nada foi feito para atacar as causas das questões que gestavam 
aquelas crianças. 

Leite - Isso é certo, e se se atacou foi numa dimensão muito peque­
na, tanto que o problema não apenas continua como aumentou. 

"Nos últimos 30 anos quase nada foi feito 
pelo menor carente. Tanto que o problema 

não apenas continua como aumentou." 

JU - O que o senhor acha da. idéia do candidato à presidência 
José Serra, de criar um Ministério da Segurança Pública? Não 
seria melhor um Ministério para a Pobreza? 

Leite - Lembro da professora Ecléa Fernandes, mulher de grande 
visão e sensibilidade, que na mesma época era presidente da Funa­
bem - trabalhamos muito juntos. Ela me contava das propostas que 
recebia e não esqueço uma: queriam que ela criasse na Amazônia 
uma grande casa para 500 menores. Ou seja, falemos como Chico 
Buarque: "Afasta de mim esse cálice". Se temos gente nas ruas, va­
mos botar todos no meio da selva! Não sei se vocês se recordam, mas 
nós lutamos contra uma coisa que se fazia, que era a "limpeza" do 
centro da cidade no Natal. As madames que iam comprar os seus 
presentes não queriam a companhia do menor que talvez as assaltas­
sem. Então, a Brigada Militar fazia a chamada "Operação Papai Noel", 
para limpar o centro. 

JU - Como educador e ex-presidente da Febem qual sua solu­
ção para o problema do menor? 

Leite - Todos sabemos que a principal ação nesse sentido deve ata­
car as causas, que são muitas. Sobre uma delas eu falava na época, 
perguntando quem poderia fazer mais por esses jovens. Eu, presidente 
da Febem, ou o diretor dos organismos que cuidam, por exemplo, do 
saneamento básico? Diziam que eu estava maluco. Pois é, mas acho 
que quem trabalha pelo saneamento pode fazer mais pelo menor, pois 
está atingindo uma causa que é responsável por problemas sérios de 
saúde dessa criança, que sai de casa e está no lodo, em meio ao lixo. É 
preciso haver uma ação maciça em causas como essa, para começar. 
Agora, eu também não vou deixar que morra toda uma geração, e que 
toda uma geração se encaminhe para o crime, então nesse sentido acho 
que são válidas as ações preventivas. E a educação é absolutamente 
fundamental. Quando é que este país vai colocar a educação como 
prioridade nos seus orçamentos? 

JU - Dentro do atual modelo econômico o senhor acha que es­
sas primeiras soluções sejam possíveis? 

Leite - Temos que caminhar muito. Não é possível ainda porque 
estamos longe de uma sociedade justa. 
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1970: com Luísa, no dia do casamento, 
de partida para a lua-de-mel 

O casal em foto recente. 
Luísa é diretora do Colégio Leonardo Da Vinci 
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"A comercialização da 
universidade me deixa muito triste'' 

Novidades no Código Civil Brasileiro 

~ JU- Estamos hoje mais longe ou mais perto dessa justiça 
social do que há 30 anos? 

Leite- Mais longe. Os problemas são muito maiores. Adquiriram 
uma dimensão muito maior. São mais graves e com alguns fenôme­
nos sociais que agravaram. Toda sociedade glohalizada divulga e re­
trata essas mazelas e injustiças sociais e isso, de alguma maneira, 
agrava o problema. Por outro lado, também salta aos olhos a necessi­
dade de soluções para esses problemas. Hoje não se oculta mais nada. 
Antigamente, o mundo vivia em ilhas isoladas e uma ilha não se co­
municava com outra. Hoje não, qualquer problema numa favela do 
Rio ou de Recife, ou de não sei onde, é notícia nacional e, muitas 
vezes, internacional. 

JU- Mas no momento que a mídia diz o que se deve pensar, o 
que se deve consumir, o que se deve assistir de noite, como é que 
se dá essa tomada de consciência da sociedade? 

Leite- Sim, isso agrava. No caso do carente, as novelas da Globo, 
por exemplo, apresentam um tipo de brasileiro que é o brasileiro da 
Zona Sul carioca na maioria dos casos. Ora, é evidente que um meni­
no da favela tem o seu apetite provocado. Ele quer ler um automóvel, 
aquela mulher, aquela roupa, aquele tênis de grife. Se não tem o tê­
nis, vai roubar do menino que encontra na rua. E o pior é que, muitas 
vezes, a imagem que se passa dos pobres é muito negativa. 

JU - O raciocínio da população marginalizada é que ela tem o 
direito de ter e, se não tem por direito, terá pela força. Como 
funciona na cabeça das pessoas essa determinação de querer ter 
de qualquer forma? 

Leite- Acho que no fundo é uma sede de justiça. A diferença de 
agora para outras épocas é que antes havia um grande conformismo 
nas camadas menos favorecidas. Os "pobres mas honestos", que sa­
biam o "seu lugar" e se contentavam com outras coisas. Hoje está 
havendo uma conscientização, acho que inclusive pela atuação dos 
movimentos de esquerda. Porque o grande equívoco é dizer que o 
pobre é preguiçoso, ou vagabundo. Muitas vezes, nas praias do Rio, 
eu chamava a atenção das pessoas que estavam comigo vendo aque­
les indivíduos com aqueles enormes engradados de bebidas ao meio­
dia, com aquele calor, yendendo. Quem disse que o carioca pobre é 
vagabundo? Aquele homem poderia estar roubando, traficando, mas 
está na praia, trabalhando. Trabalham muito e ganham quase nada. E 
o que dizer dos papeleiros que vemos todos os dias nas ruas? Dão 
duro 12 horas por dia, puxando um carro com seus entulhos de carga, 
pesado, para ganhar uma miséria. Sem falar dos riscos à sua saúde 
pelo contato com detritos. 

JU - O caos social não é o resultado do exemplo que vem dos 
poderosos? O exemplo não vem cima? 

Leite- O que fazem as classes privilegiadas? Nós falamos do Muro 
de Berlim; que caiu, mas as classes privilegiadas constróem cada mais 
muros. Muros para que não se veja o que está acontecendo. Eles só 
trabalham nos seus privilégios. A classe média, lamentavelmente, de-

5.f~IJd.e f\q~(lo, 9ue não tem e nunca vai ter, mas tem <;spe~~nça ~e que vá 
:ti t~~ um, dlf!, JlJl,lii\l, ,glil'!çl,~ pfll:\e da c13$Se, Jtlé<ij~ ,~ f)\V()@,yel a~ çla,~~es 
· dómihantés: Isso ela manifesta no voto e na solidariedade. Uma forte 
' ' parcela da ~lass~ média se junta à classe dominante. 
I, 

"A diferença de agora para outras épocas é 
que antes havia um grande conformismo nas 
camadas menos favorecidas da população." 

~ ·,. ___________________ .;;__:_ _ _c:_ __ _ 

JU - Quem é a elite? Quem aprofunda o fosso social e de que 
maneira essa distância social pode ser reduzida? Seria preciso 
um tratamento de choque? 

·' Leite - Tenho muitas interrogações sobre esse tema. Não sei dizer 
' se precisamos de tratamento de choque, mas sei que haveria grandes 
' resistências porque as classes dominantes têm muitos recursos para 
- defender os seus interesses. Não vêem a realidade e nem querem ver. 
z Não lhes interessa ver. A não ser que o medo domine. E já se nota isso, 
.. de alguma maneira. O medo é tão grande que, de repente, as elites 
;, talvez cheguem a pensar que é preciso fazer alguma coisa, porque se­
- não vão ser prejudicadas, como já estão sendo, pela violência. 
s 
_1 JU - Vamos falar um pouco sobre a área da cultura. Como o 
rr senhor passou a se dedicar mais a ela? 

Leite- Quando deixei de ser jesuíta, um dos meus primeiros tra-
balhos foi na Secretaria Municipal de Educação e Cultura (SMEC), 

-; de 1970 a 75. Lá, fui assessor do professor Frederico Lamacchia, que 
~ aliás ainda não mereceu o necessário reconhecimento de Porto Ale­
- gre. Ele foi um administrador de grande visão e deu uma guinada na 
1 SMEC, que mesmo tendo Cultura no nome só tratava da Educação. 
• Antes dele era muito pequena a atividade cultural na Prefeitura. Com 
.: Lamacchia se fazem grandes eventos e começa a descentralização da 
s cultura. Cria-se o primeiro teatro municipal , o Teatro de Câmara, cri­
, am-se os Centros de Comunidade, fazem-se cursos de teatro e de 

,. artes plásticas, criam-se equipamentos móveis como a Tenda de Cu!­
• tura e o Carrossel de Cultura. A experiência com a tenda e o Carros­
~ sei foi inclusive levada para o Rio de Janeiro. Como representante da 
0 Prefeitura, integrei o Conselho da OSPA, onde conheci grandes figu­
- ras como Osvaldo Goidanich, Pablo Komlós, P.F. Gastai, Eva So-
- pher, Celso Loureiro Chaves. 

"As classes privilegiadas constróem cada vez mais muros" 

JU- Quando o senhor assumiu como diretor da Divisão de 
Cultura? 

Leite - Em 1975, no governo seguinte, até 1979. Continuamos na 
mesma linha do professor Lamacchia porque chegamos à conclusão 
de que era importante criar verdadeiros centros. A idéia era construir 
centros em quatro bairros. O Centro Municipal de Cultura foi ideali­
zado, planejado, construído e inaugurado nessa épq1ca com o_ "I;eatro 
Renascença, o A'telier Livre (que já era uma inicültiva âHrenbr, ma· 
cresceu i e tem sede lá), biblioteca e salas de exposiÇ0e!;l;• T-enho até 
hoje a frustração de não podido criar lá também um cinema, pois a 
idéia não foi aceita. E lamentavelmente a idéia dos quatro centros 
ficou apenas nesse. Depois fui presidente da Fehem e voltei para uma 
segunda gestão como diretor da Divisão de Cultura do município. A 

,,administração cultural parece que vicia: quando fui chefe de gabinete 
do Francisco Ferraz organizamos grandes eventos culturais. 

JU - Recentemente o senhor foi presidente da Fundação Orques­
tra Sinfônica de Porto Alegre, num governo de esquerda, a convite de 
um ex-aluno seu do Anchieta, Luís Paulo de Pilla Vares. Mas até hoje 
não revelou os reais motivos que o levaram a pedir demissão, depois 
de dois anos e meio de trabalho na OSPA. Por quê? 

Leite - Não saí por discordâncias ideológicas. Aceitei ser presi­
dente da OSPA porque concordava com o programa da Administra­
ção Popular. Em minha gestão foi criado o projeto Ouvir a vida, que 
levou a OSPA para as vilas. Se fez, sistematicamente, programação 
no interior do Estado, para cidades que jamais pensaram ouvir a or­
questra. Bem, saí por discordâncias administrativas que dificultavam 
minha atuação, não por discordâncias com o alto escalão. Até hoje 
tenho alguns problemas com o Tribunal de Contas do Estado por cau­
sa daquelas questões. 

"Grande parte da classe média é favorável 
às classes dominantes. Manifesta 
isso no voto e na solidariedade." 

JU - Especifique mais essa discordância. 
Leite- Problemas internos, em muitos casos devido à incompetência. 

Eu não escolhi os meus assessores. Mas desde sempre a OSPA me deu as 
maiores alegrias. Basta dizer que, quando jovem, assisti ao seu primeiro 
concerto. Sou da época das grandes temporadas musicais, os anos 40 e 
50, quando o mercado europeu estava fechado por causa da guerra e 
grandes artistas percorriam a América Latina. Não sou um especialista 
mas tenho vivência com a música. Então, nesse sentido é maravilhoso. 
Mas há um suporte administrativo de que não gosto. No Brasil, temos 
muita dificuldade para colocar dentro de quadros administrativos uma 

atividade como uma orquestra. Para compor o quadro da OSPA, chamei 
a Associação dos Músicos, que 'é um sindicato c. portanto, dentro da 
linha da Administração Popular. Pedi que preparassem um projeto de 
quadro, porque tinha certeza de que um quadro aprovado pela Associa­
ção dos Músicos teria facilidade de passar na Assembléia Legislativa. Os 
deputados poderiam não aprovar dois ou três músicos. mas a OSPA é 
amada por todos os rio-grandenses, aí incluídos evidentemente os políti­
cos. Ela é uma grande grife. Lembro a frase do Erico Verissimo quando 
queria apresentar Porto Alegre: "Minha cidade tem uma orquestra sinfô­
nica". Bem, saí da OSPA sem que aquele trabalho estivesse concluído. 
Mas recentemente o presidente da Associação dos Músicos me deu uma 
profunda alegria: eles concluíram o projeto e me convidaram para a sole­
nidade de entrega do documento para o Governo e o presidente da OSPA. 
"Queremos lhe convidar porque o senhor foi o homem que nos deu a 
palavra, permitiu que falássemos", disse. 

JU- O senhor considera que ainda hoje a OSPA é urna orques­
tra de alto nível? 

Leite - Ela tem qualidade e se vê isso pelos diferentes regentes. 
Mas, como em todo organismo, o músico é muito sensível a fatores 
externos. Eu diria que a OSPA está precisando de um espírito que so­
pre, que movimente ... Como é que alguns regentes tiram um, som extra­
ordinário da orquestra e outros não? Qual é o problema? E o músico 
que não tem qualidade? É a orquestra que não tem qualidade? As ques­
tões administrativas também repercutem na orquestra, como o proble­
ma do quadro. Por exemplo, há uns 20 músicos que não são do quadro, 
têm contratos chamados emergenciais, fica uma situação incerta. Ou­
tro problema é a sede. A OSPA tem 50 anos e não possui uma sede 
decente, o teatro é alugado. As dificuldades financeiras são muitas, 
mas nada me tira o entusiasmo pela OSPA, uma orquestra tem capaci­
dade de trazer os maiores maestros do mundo, os maiores solistas. 

"Há um desmonte da universidade pública 
brasileira. Parece que o trabalho que 

está sendo feito foi muito bem pensado." 

JU - Uma linha contínua na sua trajetória é a de professor, 
de educador, como gosta de ser chamado. Mas há aí sempre a 
interferência do administrador, nas mais variadas áreas. A que 
se deve isso? 

Leite- Vou dizer uma frase que poderá provocar risos: "Não gosto 
de administração". Fui presidente da Febem que, pelo menos no meu 
tempo, era é a maior fundação do Estado; fui presidente de uma outra 
fundação a da Orquestra Sinfônica; tive cargos como diretor e como 
chefe de gabinete, mas não gosto de administração. Gosto muito da 
sala de aula, me sinto bem mesmo é nas funções de educador. Com 
alegria ainda hoje recebo antigos alunos que às vezes me procuram 
para conversar sobre problemas pessoais, na área da educação dos 
filhos, do relacionamento marido e mulher, e gosto disso. 

JU- Com todas essas eiperliênc'(~s, COUto vê 'h' úniVC'rsidade 
pÚbJica brasileira, hoj'e? r. '; ':. " ' r I ' ,. ' ' 

Leite - Com muita apreensão porque. realmente, ela vem .sofren­
do um desmonte. Parece que o trabalho feito foi muito hem pensado. 
Quando eu era membro do Conselho Universitário, veio um ex-reitor 
da Universidade de São Paulo e disse: "Digo para vocês, e dou o 
endereço em Nova York, onde todas essas coisas são planejadas". 
Não sou eu que estou dizendo, mas um ex-reitor da maior universida­
de do Brasil. É o endereço do Banco Mundial. O problema da gratui­
dade, por exemplo, que está em grande discussão: até onde a univer­
sidade pública é gratuita? Felizmente a graduação ainda é gratuita, 
mas começam a ser introduzidas atividades que já são pagas. Vejo 
com maus olhos a situàção das universidades públicas brasileiras. 
Também não sou fanático para dizer que só a universidade pública é 
boa. Há universidades privadas de muito bom nível, mas a comercia­
lização da universidade me deixa muito triste. 

JU - O que o senhor está fazendo agora e quais são os seus 
projetos para os próximos 20 anos? 

Leite - Continuo professor, antes de mais nada, dando aulas no 
Instituto de Psicologia e em outras faculdades. Estou dando para uma 
turma, por exemplo, uma disciplina que se chama Psicologia das 
Relações Humanas. Está sendo um grande desafio e um grande pra­
zer, pois essa turma reúne alunos dos mais variados cursos na univer­
sidade - Estatística, Farmácia, Química, Publicidade, RP, Jornalis­
mo, Filosofia. Trabalho na Psicologia com a cadeira de Ética; toda 
minha formação sempre teve uma grande preocupação com os pro­
blemas éticos, a chamada ética social. Procuro trazer para sala de 
aula os grandes problemas sociais da humanidade, porque não quero 
que o psicólogo só veja as paredes do seu gabinete, e a ética fique 
restrita a isso. Tem que ter a dimensão do mundo. Estou coordenando 
um comitê central de Ética na Reitoria, ligado à Pró-Reitoria de Pes­
quisa. Já há comitês de Ética setoriais nas diferentes unidades. Sou 
conselheiro da Faurgs, que dá suporte às atividades da Universidade. 
Mas, basicamente, sou professor. E meu grande projeto é levar adian: 
te uma pesquisa que venho fazendo ao longo dos anos e publicá-la. E 
sobre o pensamento rio-grandense. Tenho o maior acervo bibliográfi­
co sobre o pensamento no Rio Grande do Sul, principalmente o filo­
sófico, e também alguma coisa do pensamento psicológico. Meu gran­
de sonho é escrever uma História da Filosofia no Rio Grande do Sul. 

Com crianças da Febem, em 1980 1995: o prefeito Tarso Genro· e o vice Raul Pont entregam a Leite a Medalha de Porto Alegre 

•CARLA FELTEN 
Jornalista 

Nova versão do Código Civil 
Brasileiro, que teve a participação 
da UFRGS, corrige distorções, 
coloca a mulher em pé de 
igualdade com o homem, favorece 
os filhos adotivos ou tidos fora do 
casamento, mas não toca na 
questão homossexual. 

Um assunto que gerava polêmica e atraía 
a ira das feministas está chegando ao 
fim. Se na lua-de-mel o marido des-

cobrisse que a mulher não era virgem, podetia 
"devolver" a parceira, pedindo a anulação doca­
, sarnento. Embora possa causar estranheza a mui-
1tos, essa prática ainda é adotada. Em 1998, no 
1município de Alegre (ES), uma decisão judicial 
:confmnada pelo Tribunal de Justiça, anulou um 
,casamento porque a mulher não era virgem. A 
:Partir de janeiro de 2003, com a entrada em vi­
;gor do novo Código Civil Brasileiro, este artigo 
i Será abolido. 

O código nasce com a proposta de ser atual 
:e acessível à população, apresentando um tex­
to claro e didático que não deixa dúvidas nas 
interpretações da lei. A infidelidade também 
estava na mira da Justiça. Por ser considerado 
;crime, concubinos e concubinas não poderiam 
se casar. Agora, esta regra deixa de valer. "Este 
artigo caiu porque ninguém mais o observa", 
diz Carlos Silveira Noronha, professor de Di­
reito Civil da UFRGS. 

Para chegar a um texto mais claro trilhou-se 
um longo caminho de mudanças e ajustes. As 
.alterações começaram a ser feitas a partir de 
1962. Durante este período, comissões de ju­
ristas foram formadas para a redação e revisão 
de todas as disposições da coditicação atual. A 
última, criada em 1969, teve a participação do 
professor da Faculdade de Direito da UFRGS 
Clóvis do Couto e Silva, morto em 1992. De 
1996 para cá, a Universidade acompanhou de 
perto todo o processo, dando sua contribuição 
para a elaboração do novo código , através do 
professor Noronha. 

A condição da mulher foi revista em muitos 
aspectos, melhorando a situação da mulher, a 
.quen,1 a .Cqpstituição de 1988 já havia ga,rantido, 
:entre outros direitos, o de igualdade com o ho-
l I H 
mem na sociedade familiar. "O antigo código 
era machista e deixava a mulher em plano se­
cnndário" , avalia Noronha. Um dos novos arti­
gos define igualdade absoluta entre marido e mu­
lher. Para o antigo código, a condição da família 
era patriarcal. Cabiam ao homem o sustento da 
casa e a responsabilidade da farm1ia. Esta situa­
ção mudou. De acordo com o novo código, na 
falta de um dos cônjuges, caberá ao outro a ad­
ministração do lar. "Esta é uma grande mudan­
ça para a sociedade", diz Noronha. 

OUTRA ÉPOCA 
O professor de Direito Civil da UFRGS Ce­

sar Santolim lembra que o antigo código foi 
criado no século 19, quando os costumes e as 
tradições eram muito diferentes dos de hoje. 
"O século 20 foi um período de intensas trans­
formações. E a mais importante mudança diz 
respeito ao papel da mulher, que passa a ter uma 
situação de destaque dentro da sociedade." 

Outra novidade que entrará em vigor com o 
novo código é a diminuição dos prazos para se­
paração e divórcio. Antes, a separação só saía num 
prazo de dois anos de ex.istência do casamento ou 
um ano depois,da desistência da vida em comum. 
Agora, dependendo da causa, os prazos serão re­
duzidos. Já o tempo para aprovação do divórcio 
diminui de dois anos para um ano a parti r da se­
paração comprovada por mais de dois anos. 

Os filhos serão considerados simplesmente fi­
lhos, acabando a distinção entre legítimos e ile­
gítimos (gerados fora do casamento). "Este novo 
artigo não trará um benefício jurídico, mas soci-
ológico, porque acaba com um estigma social. 

adotados ou ilegítimos passavam a vida 
sofrendo discriminação." Este direito já era as-
segurado pela Constituição. O parágrafo 6" do 
artigo 227 diz com clareza: "Os filhos havidos 
ou não da relação do casamento, ou por adoção, 
terão os mesmos direitos e qualificações, proi­
bidas quaisquer designações discriminatórias 
relativas à filiação". 

No código, outra alteração refere-se à maio­
Ao invés de ser aos 21, será aos 18 anos. 

idade para o homem poder se casar também 
mc1uuu. Antes, o menor só poderia casar com18 
anos e mediante o consentimento dos pais. Ago­
ra, a lei permitirá que se case aos !6, "A lei an­
terior, ao contrário de outras, privilegiava a mu­
lher, que podia casar aos 16. O novo artigo dará 

~~direi1tos iguais aos dois sexos", diz Noronha. 
Além disso, a União e os municípios pas­

sam a poder confiscar imóveis com débitos fis­
os condôminos problemáticos poderão ser 

multados ou compelidos a desocupar o imóvel, 
contratos com onerosidade excessiva para 

uma das partes poderão ser anulados e o prazo 
para usucapião de terras caiu de 25 anos para 
15 anos ou I O anos, dependendo do caso. 

HOMOSSEXUAIS 
No rneio de tantas evoluções, alguns assun­

tos ainda geram polêmica e não foram incluí-
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dos, como, por exemplo, o comércio eletrôni­
co, experiências genéticas e o reconhecimento, 
na justiça, da união civil entre pessoas do mes­
mo sexo. Este último, para Noronha, é uma 
questão maior e não envolve somente aspectos 
jmídicos, mas também sociológicos, antropo­
lógicos e médicos, devendo ser tratado por lei 
especial - fora do código. "No dia em que a 
.sociedade, na sua maioria, entender ser neces­
sária a' ittclus1kY legal d6ste'tiátd\l ~étli atendida 
pelo 'Cong~s~i>'>, diz Nüron'híi!'b ·' r 

Ele lembra que ainda hái nÍÚito preconceito 
em tomo do tema. No ano passado, decidiu fa­
zer urna enquete em sala de aula com os alunos 
do oitavo semestre do curso de Direito. A per­
gunta era: quantos aprovavam a união entre ho­
mossexuais. O resultado, segundo ele, foi sur­
preendente. Dos 70 alunos que participaram da 
votação, 90% se disseram contrários. Os outros 
10% decidiram se abster. "A grande maioria da 
sociedade ainda não admite esta questão, pois a 
lei resulta do consenso da sociedade, por sua 
maiotia e não pela sua minoria. Logo, a lei é o 
resultado daquilo que a sociedade entende ser 
melhor para si." , diz Noronha. "A sociedade bra­
sileira ainda não está madura para esta questão . 
No mundo todo são poucos os países que já re­
conhecem esta prática", diz Santolim. 

A filiação attificial é outro tema que gera dis­
cussões. Um casal pode optar por dois tipos de 
fecundação attificial. A homóloga é quando o 
sêmen extraído do marido é introduzido no úte­
ro da mulher. E a fecundação heteróloga se rea­
liza na introdução do sêmen de um homem no 
útero da mulher com o consentimento do mari­
do. Até hoje, o código não regula o processo de 
fecundação, mas admite seus efeitos, conside­
rando as crianças que nascem destes processos 
como filhos legítimos do casatnento. Para No­
ronha, é preciso que se crie uma lei que regule o 
modo como é feita a fecundação. "Este é um 
problema muito complexo. Assim como o caso 
dos homossexuais, também envolve fatores mé­
dicos, antropológicos e 

César Santotim 
I' 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
e Couto e Silva, da UFRGS. 

O grupo elaborou um anteprojeto e apresen­
tou ao governo. Coube a Couto e Silva traba­
lhar com a área de Direito de Família, uma das 
mais alteradas e sensíveis do Código. Em 1992, 
Couto e Silva morreu. Em 1996, sua vaga de 
professor tttular na Universidade foi ocupada 
por Noron ha. A partir daí, o professor come­
çou a manter contato com os relatores Josaphat 
Martnho, do Senado, e com Ricardo Fiúza, da 
Câmara, contribuindo com sugestões. 

Na década de 70, o material elaborado pelos 
professores de Direito foi enviado ao Congres­
so Nac iOnal. Durante o período de tramitação 
no Congresso, teve idas e vindas. Foi para o 
Câmara dos Deputados e lá ficou por mais de 
uma década. Em 1984, foi para o Senado e tra­
mitou até 1997. Aprovado, voltou para à Câ­
mara para ser revisado e finalmente aprovado 
em dezembro de 2001. Cerca de 1.500 emen­
das forarn acrescentadas por deputados e sena­
dores. Pronto, foi satlCionado pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso em 1 O de janeiro 
de 2002. Na solenidade no Palácio do Planalto 
Noronha compru·eceu a convite do presidente: 
representando a UFRGS. 

Segundo ele, o novo código será um facilita­
dor na vida dos brasileiros. O professor lembra 
que a Jei é uma norma que estabelece a conduta 
retilínea da sociedade. "Antes, existia o princí­
pio implícito de que todos deveriam agir de boa-

fé. Agora, este princí­

sociais. Uma lei regula­
ria esta situação e evita­
ria possíveis riscos e 
traumas morais", acre­
dita Noronha. 

Mesmo o código não 
reconhecendo os méto­
dos da fecundação arti­
ficial, há algumas inova­
ções polêmicas, que 
passaram até agora des­
percebidas: o texto pre­
vê, por exemplo, que fi-

O antigo código foi criado no 
século 19, sob costumés e 
tradições muito diferentes 

das de agora. As alterações 
começaram a ser feitas em 

1962. De 1966 para cá, 

pio está explícito no 
novo Código", declara, 
Satisfeito com os resul­
tados, acreclita que a so­
ciedade ganha um alia­
do. ''Todas as ativida­
des do cidadão estão re­
guladas pelo Código 
Civil. Por isso, sua im­
pottância". a Universidade passsou a 

acompanhar todo o processo. 
Já para Santolin, o 

novo código não des­
perta encantamento, 

embora o reconheça como um importante avan­
ço à sociedade. "Os códigos cristalizam um de­
terminado momento, são o retrato de um pro­
cesso, mas, como toda lei, já nascem velhos. 
Isso é normal. Não existe código que nasça 
novo." Para o professor Santo! in, o código per­
deu muito ao .ser desenhado nos anos 70, não 
acompanhando as grandes transformações que 
ocorreram no final do século e influenciaram 
todo o mundo. O grande mérito, no seu enten­
dimento, fica por conta da introdução de cláu­
sulas gerais. A legislação anterior ainda estava 
atrelada à idéia de deixar ao intérprete um es­
paço muito pequeno. "Passamos a ter uma lei 
mais flexível e, de um modo geral, principal­
mente no Sul do país, nossos magisu·ados es­
tão bem preparados para isso" , avalia Santolin. 

lhos concebidos após a morte do pai, por meios 
attificiais, terão a relação de parentesco reco­
nhecida e os mesmos direitos que outros filhos. 

TRAMITAÇÃO 
A comissão de juristas responsáveis peJas al­

terações no novo código foi composta pelos 
professores Miguel Reale, da Universidade de 
São Paulo (USP),- que irá receber da UFRGS 
o título de doutor honoris causa, ainda sern data 
marcada; José Carlos Moreira Alves, Ministro 
do Supremo Tribunal Federaf; Agostinho AI­
vim, da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUCSP); Silvio Marcondes, da USP; 
Ebert Chamoun, da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ); Torquato Castro, da 

~ f 
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O novo código traz sete livros divididos ern 
títulos, capítulos e seções. Três livros são desti­
nados à parte geral- parte introdutória que traça 
as hnhas gerats para aplicação de todo o Códi­
go. Os outros quatro são dedicados à parte espe­
cial, ou seja, específica para cada área corno, por 
exemplo, Obtigações e Contratos, Direito Em­
presarial, Posse e Propriedade, Família e Suces­
sões. Ao todo, serão dispostos 2.046 artigos, 238 
a mais que no antigo código. A diferença fica 
por conta da inclusão da área de Direito de Em­
presa, uma novidade no novo Código. De acor­
do com Noronha, não se sabe quantos artigos 
foram criados ou retirados nestes 40 anos. "É 
impossível precisar, mas foram inúmeros, aten­
dendo às necessidade da sociedade.'' 

O período da elaboração à conclusão, no en­
tendimento do professor, não foi muito grande, 
se comparado às refonnulações que precisavam 
ser feitas. "O Código Civil é o grande diploma 
tutela:. da ~ida humana. Ele_regllla a vjda dos 
c1dadaos em todas as snuaçoes desde antes do 
nascimento até depois da morte. Por isso, este 
processo é demorado. À medida que novas leis 
vão sendo apreciadas pelo Congresso Nacio­
nal, outras aspirações da sociedade vão surgin­
do. De alteração em alteração, vai transcorren­
do o tempo. O antigo Códi go estava muito de­
fasado. E estas alterações provocru·am a demo­
ra", diz Noronha. 

O antigo código começou a vigorar em 1917 
e levou 60 anos para ser concluído. Ele nasceu 
numa sociedade rural e, ao contrário do novo 
que tem caráter nitidamente social, atendia in~ 
teresses individuali stas da população. A revi­
são fmal ficou a encargo do escritor e jurista 
Ruy Barbosa, dando um caráter mai s formal 
ao texto. "Em razão das correções e colocações 
feltas por Ruy Barbosa, o anti go código tor­
nou-se pouco acessível à população. Esta foi 
uma das preocupações dos juristas: redigir dis­
positivos claros e preci sos", explica Noronha. 

Uma nova proposta vem sendo discutida por 
acadêmicos nas salas de aula. Segundo Santo­
lim, !I idéia é criar uma legislação mais enxu­
ta. :·A medida que fossem surgindo alterações, 
senamreguladas por leis específicas. Esta é uma 
situação que poderia ser feita'·, admite. 

CÓDIGO PENAL 
Parte do Código Penal Brasileiro também está 

defasada. Criado em 1940, sob o governo de Ge­
túliO Vargas, O CPB copiou o modelo italiano -
o mais moderno da época- com pitadas do có­
digo suíço. Dividido em dois, Geral e Especial­
' passou por mudanças na década de 80. A lei 
7.209 deu uma nova roupagem à parte Geral , 
adotando o sistema alemão. "O grande proble­
ma é a parte Especial , que permaneceu inaltera­
da", diz o professor de Direito Penal da UFR­
GS Luiz Carlos Rodrigues Duarte. É a parte que 
trata da definição dos crimes e, questões como 
homicídio, estupro e abOJto. "O código se tor­
nou obsoleto. Estamos punindo adultério. Sedu­
ção ainda é crime no Brasil" , critica Duarte. 

O descompasso entre os problemas enfren­
tados pela sociedade e as normas que regem o 
código é grande. A partir dos anos 60, veio a 
era da informâtica, da autom ação e da revolu­
ção eletrônica. Vieram também os crimes de 
informática, os crimes de colarinho branco, la­
vagem de dinheiro sujo, tráfico de entorpecen­
tes, tráfico de crianças e, mais recentemente, 
tráfico de órgãos humanos. "Houve um deses­
pero no âmbito penal, porque o código não es­
tava em condições de enfrentar estas questões." 

Para o professor, as reformulações no código 
são necessátias, mas não bastam. Segundo ele, é 
preciso que se reestmturem também todos os apa­
ratos anticrirninais, como as polícias, Ministério 
Público, Poder Judiciário e sistema prisional. "Não 
adiantarão novas leis se estas estruturas não fo­
rem reorganizadas. É preciso que haja uma revo­
lução em cada mecanismo. Aí, sim, haverá leis 
punitivas e eficazes", conclui Duarte. 
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Engenharia firn1a acordo 
dupla diplon1ação con1 a França 

eSONIA TORRES 
Jornalista 

"Engenheiro mundial" é o título 
do novo perfil do profissional da 

: área, capacitado para atuar no 
mercado bilateral entre a 
América do Sul e a União I Européia. O acordo permite que 
estudantes de graduação de 
escolas de engenharia 
brasileiras e francesas realizem 
seus estudos através de 
intercâmbio entre Brasil e 
França, abrindo chances de 
colocação nos países europeus. 

-~~ com o objetivo de promover a dupla di­
plomação para alunos das escolas de 

• engenharia do Brasil e da França, foi 
: assinado em fevereiro o protocolo do acordo ge­

ral de cooperação cultural, educativo e científi­
co entre a Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul CYFRGS) e quan·o escolas do Intergrou­
pe des Ecoles Centrales d'Ingénieur das cida­
des de Lille, Lyon, Nantes e Paris. A proposta 
partiu do grupo de escolas de Engenharia fran­
cesas, que escolheram para este projeto, além 
da Escola de Engenharia da UFRGS, as esco­
las da Universidade de São Paulo (USP), da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro (PUC-RJ) e da Universidade Federal do 
Ceará (UFCE). Estiveram presentes ao ato de 
assinatura o Vice-reitor José Carlos Ferraz Hen­
nemann, o Pró-reitor Adjunto de Graduação, 
Norberto Hoppen, o Pró-reitor de Recursos Hu­
manos, Sérgio Nicolaiewsky, o Pró-reitor de 
Pesquisa, Carlos Alexandre Netto, o diretor da 
Escola de Engenharia, Renato Machado de Bri­
to, a secretária adjunta de Relações Internacio­
nais e Institucionais da UFRGS, Sílvia Rocha e 
o coordenador da Comissão de Graduação do 
curso de Engenharia Elétrica e interlocutor do 
acordo, João Manoel da Silva Jr. 

Assinaram o documento o vice-reitor da 
UFRGS, o diretor da Escola de Engenhaúa,., 
os diretores adjuntos das Relações Internacio­
nais das Escolas Centrais de Lille, Pliilippe 
Deshayes, de Lyon, Léo Vincent, de Nantes, 
Patrik Chedmeil e o conselheiro de Relações 
Internacionais da escola de Paris, Dominique 
Depeyre. O programa de dupla diplomação já 
estava sendo planejado há um ano, através de 
encontros com representantes de Relações 
Internacionais da França. Para José Carlos 
Hennemenn, a escolha foi o resultado de uma 
integração bem sucedida obtida a partir do 
programa "graduação sanduíche", da Coorde­
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní­
vel Superior (Capes), que possibilitou o inter­
câmbio de estudantes entre as escolas de en­
genharia dos dois países. "Trata-se de uma im­
portante inovação no ensino de graduação, pois 
propicia a ampliação da mobilidade dos estu­
dantes, além de fornecer maiores oportunida­
des de inserção no mercado profissional, tan­
to para estudantes brasileiros quanto para es­
tudantes franceses." 

O protocolo assinado pretende promover, 
também, a implementação de cursos integra­
dos e de programas de dupla diplomação; a co­
laboração entre professores e pesquisadores nos 
dorrúnios da pesquisa e ensino; a promoção de 
eventos científicos, conferências e seminários; 
orientação de dissertações e teses e a patticipa­
ção em bancas e comissões de avaliação e ou­
tras atividades de caráter acadênúco. Propicia, 
ainda, o intercâmbio de material científico, cul­
tural ou pedagógico sobre qualquer suporte, fí­
sico ou digital. Na avaliação do vice-reitor "o 
acordo se diferencia de outros que a Universi­
dade tem estabelecido com instituições congê­
neres, quando se propõe à implantação de um 
programa de dupla diplomação. A partir desse 
momento ganhamos um diferencial a ser ofe­
recido aos estudantes. A nossa Universidade 
está totalmente aberta a outras relações de coo­
peração, face à qualificação que temos em nos­
so ensino de graduação e pós-graduação", diz. 

Para o diretor da Escola de Engenhatia da 
UFRGS, Renato Machado de Brito, "os fran­
ceses concordam com o nosso modelo de ensi­
no, pois reconhecem que as trocas vantajosas 
são possíveis". Renato Machado de Brito es­
clarece que a seleção é feita pela comissão co­
ordenadora de curso, para alunos do quinto se­
mestre em diante. Para participar, o aluno deve 
estar cursando o quinto semestre. O critério é a 
análise de currículos e posterior entrevista fei­
ta aqui , por professores brasileiros e franceses. 
Primeiramente, dois meses de aprendizagem do 
idioma, a partir do mês de julho, para iniciar o 
curso em setembro. Seis estudantes brasileiros 
já foram selecionados, entre os quinze que se 
candidataram. Os alunos estão aguardando a 
confirmação das bolsas, que serão financiadas 
pelo governo francês. 

IMPLANTAÇÃO 
A implantação do acordo e sua efetiva 

operacionalização,ocorreu assim que o Cepe 

finalizou a aprovação da decisão que dá em­
basamento legal para a realização do progra­
ma. Quem se habilita a fazer a dupla diploma­
ção em Engenharia terá que estudar um ano a 
mais. Quatro anos no Brasil e dois anos na Fran­
ça, para os estudantes brasileiros, e quatro anos 
na França e dois anos no Brasil, para os france­
ses. Norberto Hoppen diz que o ganho do alu­
no brasileiro que vai para a França é duplo: o 
de conhecimento aprofundado lá, e os conhe­
cimentos de base adquiridos aqui. Os conheci­
mentos especializantes (os mais específicos), 
o aluno terá aqui. Para o aluno francês, os co­
nhecimentos de base, mais aprofundados são 
adquiridos na França. Os conhecimentos espe­
cíficos (especializantes), ele vai ter aqui. O tem­
po de curso fica dividido assim: cinco semes­
tres aqui; quatro lá e três semestres emseucur­
so de origem. O aluno se forma aqui, onde es­
tão os cursos especializantes. A seleção para 
os alunos franceses será feita daqui a dois anos. 
De acordo com o pró-reitor, a importância maior 
desse tipo de projeto é a mobilidade de traba­
lho, uma vez que o aluno terá mais conheci­
mento e apto para trabalhar no Brasil e na Fran­
ça. "Essa mobilidade abre os horizontes para 
os alunos que tiverem a chance de poder parti­
cipar." Norberto Hoppen ressalta a existência 
de um projeto semelhante do curso de Admi­
nistração, que vem alinhavando um projeto se­
melhante também com a França, que deverá en­
viar uma delegação no início de abril. 

Para o coordenador da Comgrad do curso de 
Engenharia Elétrica e interlocutor do progra­
ma, João Manoel Gomes da Silva Jr, a França 
tem bastante interesse em acordos de coopera­
ção com os países emergentes para fortalecer 
as ligações de comércio e a própria troca de 
tecnologia, no caso o acordo de dupla diplo­
mação, que agora, se volta para a América do 
Sul. "De certa maneira isso visa a estreitares­
ses laços de cooperação e, também, uma maior 
aproximação econômica para o futuro. Trata­
se de interesse bilateral, porque da mesma ma­
neira em que eles têm interesse em entrar no 
nosso mercado, nós temos o interesse de entrar 
no mercado deles", a(lrma. 

Conforme João Manoel, a Europa é carente 
de mão de obra de engenheiros, que é suprida 
com esse tipo de programa, com a intenção de 
atrair profissionais de outros países. "Talvez o 
maior interesse deles na dupla diplomação es­
teja associado ao tipo de informação que os 
nossos alunos recebem aqui. A formação deles 
é muito mais generalista, nós aqui formamos 
engenheiros especialistas, que eles não têm Já. 
Em contrapartida, nós nos interessamos pela 
formação de base forte que eles têm. Conside­
ro importante aliar os dois tipos de formação, 
pois cada vez mais precisamos formar pessoas 
que tenham a visão do contexto brasileiro e a 
visão do contexto estrangeiro." Na avaliação 
do professor, esses alunos terão um perfil bem 
adaptado a culturas diferentes, facilitando a cri­
ação de interfaces com o exterior, já que cria 
um profissional com o perfil para atuar em em-

presas multinacionais, ou 
francesas com filial no 
Brasil, ou brasileiras que 
queiram se instalar na 
França ou na comunida­
de européia. 

RENOME 
INTERNACIONAL 
De acordo com o Con-

selheiro de Relaçõ~:s In­
ternacionais da Ecole 
Central de Patis e espe­
cialista no "programa­
sanduíche", Dominique 
Depeyre afirma que teve 
a oportunidade de procu­
rar e selecionar algumas 
escolas de engenharia do 
Brasil. "O critério essen­
cial que nos permitiu de­
finir a escolha foi a qua­
lidade apresentada pelos 
estudantes brasileiros no 
primeiro concurso nacio­
nal organizado pela C a­
pes, para o 'sanduíche'. 
Ficamos muito contentes 
de constatar que a Uni­
versidade foi muito bem 
colocada nesse concurso, 
mas nós também tivemos 
outros critérios como: o 
nível da pesquisa, reputa­
ção internacional, organi­
zação da universidade, 
ambiente · na universida­
de, relação entre a escola 
de engenhatia e a reitoria 
daUniversidade", ressal­
ta. De acordo com De­
peyre, o alvo eram as uni­
versidades distanciadas 
do centro do Brasil. 

Conforme o conselhei­
ro, o sistema de seleção, 
que é baseado sobre uma 

parceria real e eficaz a Universidade Federal do 
Rio Grande do$ul,~-~s quatro Escolas Centrais, 
se faz em duas eta.llí\~; )Jrna pré-seleção acadê­
mica pela múversidade brasileira e em seguida 
uma segunda etapa, que é feita pelo conjunto 
das quatro Escolas Centrais. Constitui-se de en­
trevista com os estudantes pré-selecionados, a 
partir de seus dossiers, com o objetivo avaliar 
quatro pontos. Primeiro, a motivação real does­
tudante, pois, "além da carta de motivação, apre­
sentada por escrito, queremos nos certificar di­
retamente da motivação do estudante." O segun­
do ponto importante é o conhecimento do idio­
ma francês e das condições do aluno de expres­
sar-se em outra língua. O terceiro critério é a 
abertura de espírito. "Queremos que o estudante 
que nós selecionamos possa se adaptar a uma 
estrutura muito diferente de formação comple­
mentar à que é ensinada em Porto Alegre", com­
pleta Depeyre. O quarto critério é a experiência 
do aluno em longos períoqos passados fora do 
país e longe da fall111ia. "E importante fazer o 
estudante falar para ver como ele vai passar dois 
anos longe de sua fall111ia, porque o objetivo fi­
nal é o sucesso de cem por cento", revela. Do­
mini que Depeyre aposta no sucesso do progra­
ma, segundo ele, por dois motivos: o primeiro é 
baseado na longa experiência em dupla diplo­
mação com a Europa e, recentemente, com a Chi­
na e o segundo é a experiência com "programa 
sanduíche", em que os alunos brasileiros são con­
siderados excelentes, em nível mundial. 

HORIZONTES ABERTOS , 
Felizes pelo resultado da seleção, os alunos 

Ruth Walter, Elisa Castilhos Silva, Eduardo 
Avancini Alves, Eduardo Flores da Silva, Feli-

pe Wolff Fabris e Daniel Oliveira Ribeiro, sele­
cionados para o programa de dupla diplomação 
têm uma certeza em comum: a abertura de mui­
tas portas para o mercado de trabalho para a en­
genhatia. Eduardo Flores da Silva, aluno do 
curso de Ciência da Computação, conta que "fi­
quei muito feliz em ser escolhido, pois eu tenho 
muitos colegas muito bons e com condições de 
estarem no meu lugar. Mas é uma satisfação sa­
ber que entre tantos colegas ilustres, eu conse­
gui ser selecionado." Para Eduardo, que fará seu 
curso em Lyon, o idioma é um problema que 
pode ser solucionado de maneira não muito fá­
cil, mas garante que não será o principal obstá­
culo. "O que me motivou a entrar no programa 
foi a informação da dupla diplomação e a idéia 
de que passaríamos parte de nossa graduação na 
França", explica. Ver estilos, ambientes e pesso­
as diferentes é o grande estímulo pela perspecti­
va de agregar à formação, toda a diversidade cul­
tural e científica, além de poder comparar as re­
alidades do profissional de engenhatia no Bra­
sil, na França e na Europa. "É bom conhecer a 
realidade deles para saber se a gente deve ir para 
fora ou ficar aqui no Brasil, desenvolver tecno­
logia nacional ou tecnologia dos outros, impor­
tar tecnologia ou não", comenta. 

Aluna do curso de Engenhatia Elétrica, Ruth 
Walter vai para Patis e diz que a oportunidade 
surgiu em boa hora, uma vez que estava plane­
jando o que iria fazer depois da formatura. "Essa 
viagem para fazer o programa da dupla diplo­
mação mudou muitas coisas e me abriu muitas 
oportunidades, pois sei que ganharei muita ex­
periência, além de conhecer uma bela cultura, 
ver o modo como as outras pessoas vivem e cons­
tatar que a Europa, assim como Estados Unidos, 
não são o máximo e que nós podemos competir 
com eles de igual para igual:' Ruth conhece as 
diferenças entre os modos de formação profissi­
onal no Brasil e na França. "Lá não existem os 
especialistas, pois se recebe um diploma de en­
genheiro geral. Mas sei que vou estudar enge­
nharia elétrica, civil, mecânica, de materiais e só 
no último ano ocorre a especialização, que fare­
mos no Brasil durante um ano e meio e isso vai 
me dar uma sólida formação geral", acrescenta. 

A vontade de estudar no exterior e a certeza 
de sua valorização pelo mercado de 'trabalho"1' 

une as opiniões dos estudailteS. ~ 'O ~qu~ acoN.:' .l 
tece com Elisa Castilhos Silva, da Engenhatia 
Química, que vai para Escola Central de Lille. 
"Acredito que isso vai me acrescentar muito 
como pessoa e profissionalmente. Todas as pes­
soas deveriam uma experiência no exterior", 
finaliza. Daniel Ribeiro, também da Química e 
que vai realizar a dupla diplomação em Lyon, 
verbaliza a mesma idéia enquanto conta que já 
morou fora do país. "Vamos aprender outro idi~ 
o ma, o que é muito importante. Posso trabalhar 
em uma multinacional e ainda quero fazer mes­
trado, sem sair do Brasil", comenta. 

Felipe Fabris é aluno do curso de Engenha­
ria de Materiais e foi selecionado para a escola 
de Nantes. Interessado em verificar o ensino em 
um lugar onde, segundo ele, existe a tecnolo~ 
gia de ponta, Felipe aposta no futuro. "Isso era 
o meu maior desejo, pois sei que futuramente 
será muito útil para uma possível pós-gradua­
ção fora do Brasil", ressalta. Eduardo Avancini 
Alves, aluno de Engenharia de Materiais, fará 
seu curso em Paris e participou da seleção aten­
dendo um antigo desejo de estudar no exterior, 
principalmente na Europa. "Esse programa veio 
ao encontro de vários interesses meus, tanto pes­
soais, como profissionais. Penso que o enge­
nheiro, para ser um profissional precisa ter três 
características importantes, ou seja, visão glo­
bal, conhecimento tecnológico e habilidades ad­
ministrativas, porque muitas vezes os engenhei­
ros ocupam cargos de gerência, com tomadas 
de decisões. Essa experiência vai me dar essa 
globalidade para poder desempetthar bem as 
funções pertinentes à profissão", enfatiza. 
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Classificação das plantas 
ajuda na preservação 

do ecossistetna · 
eSONIA TORRES 
Jornalista 

Pesquisador do Departamento de 
Botânica da UFRGS promove a 
taxonomia (classificação) de plantas das 
diversas regiões do Estado e do Sul do 
Brasil, oferecendo subsídios para 
pesquisadores da área da saúde, 
arquitetos e paisagistas. A busca, coleta e 
classificação das plantas também resulta 
em publicações que servem como fontes 
de consulta e conhecimento para técnicos, 
biólogos e população em geral. 

O trabalho de Bruno Edgar lrgang- pesqui­
sador do Departamento de Botânica da 
UFRGS e professor do Programa de Pós-

graduação em Botânica na Universidade- é basica­
mente o de conhecimento e classificação da vegeta­
ção que ocorre no snl do Brasil. Pesquisador com 
área de concentração em Taxonomia Vegetal, suas 
linhas de pesquisa são Taxonomia de plantas vas­
culares (especialmente plantas aquáticas) e Etna­
botânica (plantas medicinais e alimentícias). Des­
de 1967, ele trabalha com taxonomia no Departa­
mento de Botânica, do Instituto de Biociências da 
UFRGS. 

Irgangjácatalogou, segundo diz, milhares de plan­
tas, o que vem resultando em publicações, como 
Plantas Aquáticas da Planície Costeira do Rio Gra­
de do Sul (1996), Plantas da Medicina Popular no 
Rio Grande do Sul e participação no livro Farma­
cognosia, com um artigo sobre plantas tóxicas. Além 
disso, produz papers, publica· textos em revistas ci­
entíficas e já orientou mais de trinta dissertações de 
mestrado. Também já deu aulas na Faculdade de 
Farmácia, foi professor na Faculdade de Arquitetu­
ra e ministrou aulas de Botânica para agrônomos, 
na Faculdade de Agronomia. Nos últimos anos, tem 
lecionado botânica .para biólogos.. . . ., '···' .. , ·, 
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De acordo com o pesquisador, o ·Departamento 
de Botânica é básico, já que preocupa-se em for­
necer os conhecimentos essenciais para o desen­
volvimento das pesquisas. lrgang trabalha especi­
ficamente com taxonomia de plantas floridas. Além 
da botânica, atua também em colaboração comes­
pecialistas de outras áreas para estudar a relação 
da espécie humana com os vegetais, usos e costu­
mes, utilizando o aspecto antropológico. 

Isso tem dado o enfoque da atuação do Departa- · 
mento em várias áreas, a principal é a biológica. 
Há projetos com a Faculdade de Medicina Veteric 
nária, de classificação de plantas medicinais para 
uso . veterinário, com a Faculdade de Agronomia, 
no caso do cultivo agrícola, com a Faculdade de 
Arquitetura, para manejo de plantas ornamentais e 
com as faculdades de Farmácia e Medicina, para a 
pesquisa de remédios. 

COLETA E ARQUIVAMENTO 
Após a coleta, a planta é prensada, seca em estufa, 

catalogada e levada ao Herbário do Instituto de Bio­
ciências. Lá, o material é catalogado, por ordem alfa­
bética, onde ficará arquivado para posterior consulta 
por parte de qualquer interessado, desde o pesquisa­
dor, até a comunidade externa. Segundo Bruno lr­
gang, o Herbário é como se fosse uma biblioteca, con­
tando com mais de cem mil plantas catalogadas, qua­
se todas do Brasil, principalmente do Rio Graride do 
Snl. Juntamente com a biblioteca, ele é a fonte de 
consulta básica para o trabalho de taxonomia. 

Todo o material coletado é classificado, rotula­
do, colado em cartolina e depois enviado ao Her­
bário, onde pode ser acessado, juntamente com to­
dos os dados de coleta (local, data, tipo de solo, 
dados ecológicos). Consultam o Herbário, técni­
cos e botânicos daqui e do exterior, pesquisadores 
de outras universidades, técnicos das áreas rural e 
paisagística e público em geral. O Herbário é de 
consulta pública. 

Como pesquisador experiente, Irgang acha que 
o principal objetivo ainda é o ensino de gradua­
ção, qne considera a parte mais importante das 
atividades acadêmicas. Ele diz que o mais im­
portante é ensinar e motivar. "Nós ligamos a 
questão do uso da planta ao aspecto que consi­
deramos mais importante, que é o da conserva­
ção, pois estimulamos o cultivo das plantas e a 
preservação ambiental." O pesquisador afirma que 
a função principal da Biologia é a conservação 
ambiental. Para a população auxiliar na conser­
vação das diversas espécies, Irgang pensa que ela 
deve saber o que são as plantas, para que servem 
e como vivem, o que pode e o que não pode ser 
feito com elas. 

"Incentivamos o cultivo não somente de plantas 
ortodoxas, que todo mundo conhece, e em geral são 
de origem européia. Estimulamos, também, o culti­
vo de plantas nativas, qne são o aspecto qne o povo 
não conhece muito bem." Irgang afirma que os pro­
blemas ambientais se agravaram muito, exigindo qne 
a Botânica e a Zoologia entrem em ação. "As pesso­
as não respeitam o que não conhecem. Por isso, é 
básico na nossa atuação a conservação do ecossiste­
ma. Todo o trabalho que fazemos em extensão tem 
por finalidade a conservação das espécies, recupera­
ção de florestas, rios e banhados. Temos que incenti­
var o lado humano. Essa é a luta do botânico e do 
biólogo." 

lrgang informa que a parte de extensão do Depar­
tamento é realizada através de livros publicados, ci­
tando o projeto de classificação das árvores do sul 

'5~? Bra~!.L e,m,Bf!J\' ,~,:9.9!~i~o, pa\s.a,gista e fotó~raXo , 
·Paulo Backe,s~1 me,str,e em Botânica e orientado de 
Bruno lrgang, está trabalhando. Com enfoque didá­
tico, o livro será editado com fotos coloridas e será 
dirigido a estudantes e leigos. "O trabalho com árvo­
res é um trabalho que eu venho desenvolvendo há 
muito tempo como fotógrafo, e a minha idéia, desde 
que eu conheço o Bruno, era a de produzir um livro 
que levasse o conhecimento das árvores nativas para 
a população em geral", diz Paulo. O projeto terá o 
patrocínio da companhia Souza Cruz e deverá retra­
tar 150 árvores do sul do Brasil. 

Atualmente, Irgang tem dado ênfase ao projeto de 
classificação de plantas aquáticas. Segundo ele, a 
coleta está sendo feita em várias regiões do país, em 
estados como Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Para­
ná, dando maior atenção às plantas do Rio Grande 
do Sul. Bruno lrgang trabalha há mais de vinte anos 
com vegetação aquática, em especial as macrófitas 
aquáticas, que são as plantas floridas que crescem 
dentro da água. O primeiro resultado dessa pesquisa 
foi o livro Macrójitas Aquáticas da Planície Costei­
ra do Rio Grande do Sul. 

A próxima etapa, deve ser executada ainda neste 
ano, e Paulo Backes vai participar executando a par­
te fotográfica. Esse trabalho vai estudar 400 espécies 
de plantas aquáticas, no Estado. O objetivo é compi­
lar um catálogo contendo as imagens das plantas e 
sua classificação, de forma técnica, que possa ser 
usada por agrônomos, que trabalhem com lavouras 
aquáticas, por piscicultores ou pessoas que trabalham 
com plantas ornamentais aquáticas. 

IV Congresso Luso­
brasileiro de 

História da Educação 

sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG); Justino Magalhães, da Univer­
sidade do Minha (Portugal); e Nicholas 
Burbules, da Universidade de lllinois 
(EUA). 

ESTUDOS FEMINISTAS 
No dia 7 de março, na Faculdade de 

Educação, foi realizada a mesa-redon­
da Gênero e Educação, com a partici­
pação de Dagmar Meyer, Guacira Lou­
ro e Luzinctc Simões Minella. O even­
to, seguido de coquetel, fez parte do 
programa de lançamento da revista Es­
tudos Feministas (volume 9, n.íl. 2/2001) 
e teve o apoio do Grupo de Estudos de 
Educação e Relações de Gênero (GE­
ERGE) e da Linha de Pesquisa Educa­
ção e Relações de Gênero do Progra­
ma de Pós-graduação em Educação da 
UFRGS. 

Será de 2 a 5 de abril, no Campus 
Central da UFRGS e nos prédios 40 e 
41 da PUCRS, o N Congresso Luso-bra­
sileiro de História da Educação, que reu­
nirá professores de português do Brasil 
e do Exterior. Embora se destine a lusó­
fonos, o Congresso terá a participação 
de represep.tantes de países que falam ou­
tras línguas. 

Este ano o tema será O oral, o escrito 
e o di~-:ital na história da educação. O ei­
xos temáticos são: oralidade e procesos 
educativos; leitura, escrita e escolariza­
ção~ manuscritos e impressos como dis­
positivos pedagógicos; leitura, leitores e 
bibliotecas; manuais e textos escolares de 
História da Educação: o digital e a pes­
quisa em História da Educação; constru­
ção do objeto e fontes em História da Edu­
cação; e a Historiografia da Educação. 

Entre os conferencistas estão Jean Hé­
brard, inspetor-geral da Educação Naci­
onal da França e professor da Escola de 
Altos Estudos em Ciências Sociais, de 
Paris; Magda Becker Soares, da Univer-

Os congressos luso-brasileiros de His­
tória da Educação têm se constituído em 
espaços de socialização de conhecimen­
tos e intercâmbio entre pesquisadores de­
dicados ao avanço da pesquisa na área. 
Primeiro, em Lisboa, em 1996, com dis­
cussões e investigações sobre os proces­
sos de leitura e escrita. Depois em São 
Paulo, em 1988, sobre a profissão, as prá­
ticas docentes e a cultura escolar. O ter­
ceiro foi em Coimbra, há dois anos, e re­
fletiu sobre a escola no eixo da cultura e 
da identidade. Informações complemen­
tares pelo telefone (51) 3316-5388. 

PLATAFORMA LATTES 
A Pró-reitoria de Pesquisa promoveu 

no dia 6 de março, no auditório da Facul­
dade de Ciências Econômicas, uma reu­
nião com o tema Sistemas de Informação 
em Ciência e Tecnologia: a Plataforma 
Lattes. Foram plestrantes o diretor de ad­
ministração do CNPq, Gerson Galvão, e 
o coordenador geral de Informática do 
CNPq, Paulo Henrique de Assis Santana. 

UFRGS/UNIMED 
O convênio UFRGS/Unimed - fir­

mado em 1991 para dar atendimento 
de saúde a professores e técnicos-ad­
ministrativos da UFRGS e seus depen­
dentes - vem sendo intermediado des­
de outubro de 2001 pelo Departamen­
to dos Assuntos da Comunidade Uni­
versitária (Dacorn) da Pró-reitoria de 
Recursos Humanos, dirigido por Dag­
mar Kaiser. O Dacom situa-se no pré­
dio do Núcleo da Saúde, na Avenida 
Protásio Alves, 297. Contatos pelo te­
lefone 3321-3106. 

~-----. ...-... ,/ , ___ ..,,.,._ __________ .,.,. _____ ,...,...,.,,..,_,...,.._~_, ..... _...,. __ ,~ 
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111 Salão de Extensão 
examina diversidade 

I Conferências, minicursos, 
q atividades cultUrais e uma 

mostra virtual inédita 
integram o programa do 
evento, a ser realizado 

. de 17 a 20 de março. ' N este ano, o salão promove um 
seminário cujo lema central 
será Identidade e Diversida­

: de, tendo como conferencistas os profes­
~ sores Gilberto Velho, do Museu Nacio­

nal (UFRJ); Renato Janine Ribeiro, do 
, Departamento de Filosofia da USP; e 
Jean Galard, diretor cultural do Museu 

_do Louvre (Paris). A programação inclui 
. um concerto com o violonista Yamandú 
_ Costa c recital com o pianista Leandro 
"Braga, além de um fórum único de co-

ordenadores, estudantes e técnicos da 
, UFRGS ligados a projetos de extensão. 
· A iniciativa tem como objetivos abrir 
· espaço aos extensionistas da comunida-
de universitária para a divulgação de seus 

' trabalhos, reforçar o espaço de discus­
sões sobre a extensão, oferecer à comu-

.. nidade um maior contato com projetos e 
programas e propiciar aos universitários 

' o acesso a referências conceituais de van­
, guarda que estimulem a renovação e a 
' qualificação da prática acadêmica. Com 
a proposta de estimular a reflexão críti­
ca sobre identidade e diversidade, o se­

' minário apresentará alternativas interdis­
' ciplinares de ação acadêmica em di ver­
. sas linhas. 

Na conferência de abertura, que terá 
a )\lesma denominação do seminário, o 
professor de Antropologia Social da 
UFRJ Gilberto Velho abordará a com-

' plexidade sociológica e a heterogeuei­
' dade cultural da sociedade contemporâ­
nea. Doutor em Ciências pela USP, ele 
também falará sobre papéis e mundos so­
ciais, identidades individuais e pluralis­
mo sócio-cultural, entre outros temas. O 
professor considera a reflexão sobre 
identidades estratégica para toda a área 
de Ciências Humanas. As sociedades 
contemporâneas, ressalta, são constituí­
das por grupos étnicos das mai s varia­
das origens; por diversas tradições cul­
turais, como as de ordem religiosa e as 
regionais; por significativas diferenças 
de participação de gêneros e gerações. 

"A estrutura de classe e a estratifi­
cação social também estabelecem recor­
tes importantes em termos de visão de 
mundo e estilos de vida. Por tudo isso, 
a diversidade sócio-cultural cria um 
campo de possibilidades em que os in­
divíduos sublinham, reelaboram e trans­
formam suas identidades através de tro­
cas, experiências e de um contínuo pro­
cesso de interação social." Assim, ele 
considera o pluralismo sócio-cultural 
não apenas como um falo histórico-so­
ciológico, mas como um valor a ser su­
blinhado na construção de um espaço 
democrático. 

DESIGUALDADES 
Em entrevista concedida por e-mail 

ao Jornal da Universidade, o profes­
~ sor concorda que o Brasil está longe 

de ser uma democracia racial e mes­
mo muito distante de uma sociedade 
em que as diferenças sejam valoriza­
das na construção da cidadania. "As 
fronteiras da desigualdade têm no fa­
tor étnico uma variável importante, 
como diversos estudos demonstram. 
Há uma predominânciaforte de bran­
cos entre as elites, mas é muito dife­
rente do que foi , por exemplo, a Áfri­
ca do Sul no período do apartheid ou 
o sul dos Estados Unidos até há uns 

Velho a~· 
complexidade sociológica 

e a heterogeneidade 
sociológica da sociedade 

contemporánea 

o ensino básico, chegando à universi­
dade, que, por sua vez, tem um papel 
fundamental na reflexão e no encami­
nhamento da construção de uma cida­
dania política, inseparável de sua di­
mensão cultural." 

Formação Interdisciplinar é o tema 
da segunda conferência, ministrada por 
Renato Janine Ribeiro, mestre em Filo­
sofia pela Universidade Pantheón-Sor­
bonne e professor titular de Ética e Filo­
sofia Política da USP. O terceiro e últi-

trinta anos atrás ." Ele destaca que, mo conferencista do seminário é o fran­
historicamente , houve um intenso pro- cês Jean Galard, que vai falar sobre Uni­
cesso de interação entre grupos étni- versidade: ação cultural e social (con­
cos c categorias sociais. Mesmo com fira matéria nesta edição). 
conflitos e desigualdade, acrescenta, Durante todo o período em que o III 
houve algum tipo de troca e enrique- Salão estiver sendo realizado, uma ilha 
cimento culturais recíprocos . "A im- multinúdia de computadores estará dis­
portância de nossa cultura popular na punível aos visitantes no saguão do Sa­
constituição da identidade nacional é lão de Atos da Reitoria na Mostra Vir-
inegável." ' .. . ,, ,. , J. tual.de Extensão. Um~ das novida<les , 

d·c b~ . iltlO J .r"::l(l("'' 
· - As ' ' erença~ en,tn~ os: sexos tam .SlVb ,. deste ano;:núostra disponibirlzará home b . 
devem ser consideradas. "Sem dúvida, pages de todos os projetos inscritos'l'!óm" "~'' 
existe uma gritante desigualdade nas re- salão, ficando abrigada no si te da Pró-
I ações entre os gêneros, que, ao se jun- Reitoria de Extensão. · 
tar à variável étnica, tem na mulher ne­
gra uma das categorias mais prejudica­
das e até estigmatizadas." E onde entra 
a universidade? Como ela pode contri­
buir para que o pluralismo se torne um 
valor importante para a democracia, 
evitando a imposição de padrões cultu­
rais distantes da nossa realidade? "Não 
só a universidade, mas o ensino em ge­
ral, em todos os seus níveis, deve levar 
em conta a diversidade sociocultural do 
país e não ignorá-la com programas e 
projetos pretensamente universalistas, 
que acabam falhando por desconhecer 
as ·características e valores dos 
diferentes universos sociais envolvi­
dos", responde o professor. "A preocu­
pação em perceber, valorizar e leyar em 
conta a heterogeneidade de experiências 
e visões de mundo deve começar desde 

O fórum único que reunirá represen­
tantes do meio acadêmico ligados a pro­
jetos de extensão está previsto para co­
meçar às 14h do dia 20, na sala II do Sa­
lão de Atos da Reitoria. Entre seus obje­
tivos, está discutir as conclusões dos fó­
runs de 1999 e 2000, verificando o aten­
dimento das demandas, e produzir um do­
cumento único e referencial da proposta 
de extensão da Universidade. Quanto aos 
minicursos, estão previstos cerca de 70, 
de 18 a 20 de março, envolvendo as áreas 
de educação física, saúde, agronomia, ar­
quitetura, direito, educação, biociências, 
artes, geociências, letras, psicologia, tec­
nologia de alimentos, pesquisas hidráuli­
cas e terceira idade. As aulas serão à tar­
de e à noite. em salas do campus central 
da UFRGS, com inscrições gratuitas de 6 
a 15 de março. (LC) 

., 
Heidelherg eHJ Porto Alegre 

'. cerca de 250 alunos compareceram ao salão nobre da 
· Faculdade de Direito da UFRGS, de 4 a 7 de março, 

para assistir ao curso Sociedade Multi cultural e o Direito de 
F'pmília na Europa, ministrado pelo professor Erik Jayme, 
d~ Universidade de Heidelberg (Alemanha). Diretor do Insti-
• 

tuto de Direito Comparado, Direito Internacional Econí1milcol 
e Privado da universidade alemã, Jayme veio ao Brasil a 
vite do Programa de Pós-Graduação em Direito da lJFR(iSI 
Nos encontros, realizados à noite, o professor e doutor alemãol 
falou sobre as diferenças culturais entre os países europeus e 
modo como essa questão é tratada pelo Direito, pri'nci'.pallmt:n-1 
te tendo em vista a Comunidade Européia. 

O curso foi viabilizado por meio de um convênio entre 
UFRGS e a Universidade de Heidelberg, firmado em I 
visando à cooperação ampla em todas as áreas de ensino. 
de então, o protocolo vem possibilitando que professores 
UFRGS ministrem cursos em Heidelberg e vice-versa, 
de garantir o intercâmbio entre estudantes das duas ms:m111-1 
ções. Vários professores daqui obtiveram o doutorado lá, 
áreas como Filosofia, Direito, Ciências Biológicas, Economia. 

Doutor honoris causa por diversas universidades, Ja•vmel 
abordou temas como igualdade e diversidade, sociedade 
ticultural e direito pós-moderno, liberdade de circulação, 

, ação do Direito Internacional Privado pós-moderno, entre 
tros. O professor falou sobre o princípio da não-,iis•criJmiJna-1 
ção contido no Direito Comunitário europeu, que consiste 
tratamento igualitário aos estrangeiros dos Es:ta<los:-!VIennbt:osl 
da Comunidade. Na Alemanha, informou, há 7,3 milhões 
estrangeiros, em uma população de 82 milhões de pessoas. 

Ao destacar a questão da sociedade multicultural e o 
reito pós-moderno, Jayme exemplificou as diferenças 
as legislações dos países com o tratamento dado às nnmP« 

homossexuais. Na Holanda, existe a possibilidade de 
mento entre pessoas do mesmo sexo. Já na Alemanha, é 
mitido somente o registro da "união da vida" (Lebc~m:part-1 
nerschaft) homossexual. 

Além dos cerca de 250 alunos, o curso contou com 
senças de professores da Faculdade de Direito. Na U""'~ro'-' 
dade de Heidelberg, Erik Jayme foi orientador de teses 
doutorado de professores da UFRGS, entre eles, a CO<)rden<t-1 
dora do Programa de Cláudia Lima Marques. 

Cultura deve 
ser produtiva 

O professor titular de Ética e Filosofia Política_da USP Renato Janine 
Ribeiro é o responsável pela segunda conferência do III Salão de 

Extensão da UFRGS, sobre Fonnação Interdisciplinar. Mestre em Filo­
sofia pela Universidade Pantheón-Sorbonne, Ribeiro defende uma uni­
versidade em que a cultura esteja na ponta, fecundando as pesquisas em 
ciências humanas. Mas isso é possível em um contexto no qual os ensi­
nos fundamental e médio não oferecem uma base cultural forte nem 
apostam na experimentação, em estimular o aluno a pensar? Em entre­
vista concedida por e-mail ao Jornal da Universidade, ele afirma que 
sim, embora reconheça a necessidade de uma base sólida para a realiza­
ção de um trabalho multidisciplinar. 

"O que fazer, se a universidade pública de boa qualidade recebe alu­
nos com formação insuficiente? Vamos apenas culpar o ensino funda­
mental e médio ou tentaremos fazer o melhor que possamos com esses 
alunos?", questiona-se o professor. A universidade já está fazendo o 
possível, acredita, mas a novidade por ele sugerida é que a cultura se 
tome produtiva, deixando de ser considerada como idêntica à extensão. 
Isso implicaria assimilar a criação cultural e a difusão de novas técnicas 
de trabalho. "Hoje, a pesquisa é a pró-reitoria filet mignon, reservada 
aos cientistas hard, ao passo que a cultura se confia, como prêmio de 
consolação, ao pessoal de Humanas." Ribeiro discorda dessa visão e da 
política que ela implica, afirmando que a cultura pode ser produtiva 
para a pesquisa. "Há, nas Humanas, a possibilidade de um trabalho rico 
- desde que saibamos enfrentar os desafios que aparecem em nossa 
sociedade, deixando de simplesmente aplicar teorias prontas, de lavra 
norte-atlântica, a uma cultura que se formou, sim, a partir da Europa, 
mas que também é dissidente em relação a ela." 

Um dos problemas a ser enfrentado, afirma o professor, é o da falta 
de valorização da universidade pela sociedade brasileira, que espera 
muito pouco da instituição. "Parece-me que boa parte de nossa socieda­
de vê, na boa universidade pública, apenas um lugar que fornece diplo­
mas de graça - urna maneira de economizar com a escola dos filhos, a 
fim de investir o dinheiro no que realmente importa, que é o carro do 
ano, e de ao mesmo tempo assegurar a ascensão social da família. Já é 
um luxo quando se lembra que a universidade também faz pesquisa! Se 
puder, nossa sociedade terceiriza a pesquisa, compra-a fora do país, 
abre mão do sentido estratégico que há em termos uma ciência de qua­
lidade feita aqui." 

Renato Janine Ribeiro 

FRONTEIRAS 
Por sua vez, a universidade raras vezes assume uma posição ativa em 

relação à sociedade, diz Ribeiro. A atitude mais comum é a defensiva, 
principalmente nas ciências humm1as. Quando nas Humanas se ouve fa­
larem relação universidade-sociedade, se entende "sociedade" como "mer­
cado", e a reação é de defesa, o que o professor considera curioso. "Ora, 
são justamente as Humanas que estudam a sociedade e que sabem que ela 
vai bem além do mercado! Devemos, então, marcar nossa posição e com­
bater justamente no terreno que entendemos melhor do que ninguém: o 
que é a sociedade, o que são suas lutas, seus movimentos, sua densidade. 
Em suma: deveríamos tentar definir agendas plurais, não partidárias, para 
o país. Em vez de ficarmos a reboque da demanda estatal, empresarial, 
político-partidária ou da imprensa, deveríamos tentar detinir o que pro­
pomos para o país. É claro que não serão propostas sem política. Gostaria 
que tivéssemos propostas divergentes, abrindo espaço para a opinião de­
cidir, por exemplo, se quer um poder liberal ou se o quer socialista, mas 
em todos os casos com balizas mais sólidas do que usualmente se tenta." 

Defensor de iniciativas que apostam na experimentação e na forma­
ção interdisciplinar, o mestre em Filosofia tem se interessado sobretudo 
por duas questões de fronteiras na vida acadêmica. A primeira é a de 
forçar para fora as fronteiras da pesquisa, almejando inovar e não copi­
ar ou repetir. "Aí me parece que o interdisciplinar é rico, na medida em 
que testa uma teoria, uma idéia, uma forma fora de seu contexto de 
origem. A geomettia se tomou riquíssima quando, já velha de dois mi­
lênios, saiu da agrimensura e veio formatar as novas ciências , no come­
ço da modernidade, em pleno século 17. Podemos testar isso com ou­
tras formas e idéias, vendo como enfrentam desafios distintos." 

A segunda questão que desperta o interesse de Ribeiro diz respeito à 
fronteira entre a universidade e a sociedade. A pesquisa em Exatas e 
Biológicas pode se converter em tecnologia, e isso acaba beneficiando 
muito as pessoas, destaca. "Se imagino as roupas de alguém, sei que há 
muita coisa ali que veio de pesquisas recentes - um novo tecido,. umiJ. 
nova forma de pro~uzir sapatos, etc." No caso das Humanas, isso é 
menos conhecido. E como se as ciências Exatas e Biológicas tivessem 
sua forma de traduzir seus resultados, socialmente falando, mais reco­
nhecida- enquanto mal se comenta como as Humanas levam seu traba­
lho a público. No entanto, afirma o professor, basta ler um jornal para 
perceber como ele leva a marca das Humanas. Mas leva menos do que 
pode. Ribeiro costuma perguntar quanto de Freud passou para a consci­
ência pública. "Não muito mais do que a idéia de uma certa importância 
do sexo!", responde ele mesmo. "Um século depois de Freud, continu­
amos desconfiados do id, ou até ignorando sua existência (veja quanta 
gente fala em subconsciente, quando o termo certo - e que quer dizer 
outra coisa -é inconsciente. É significativa a confusão). Enfim, um 
desafio nas Humanas é pensar como elas podem, a um tempo, inovar e 
levar para a sociedade o que fazem de melhor." 

i 
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ESPECIAL 

Situação das universidades federais é vista _com cautela 
~ FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

~ Gastos com a educação vêm 
sendo enxugados pelo 
governo federa~ o que dificulia a 
abertura de vagas. Enquanto isso, 
o ensino particular se 
expande rapidamente: nos 
últimos seis anos, as escolas 
particulares cresceram 86% 
contra 33% das federais 

Oassessor do Ministério de Ciência e 
Tecnologia olha com cautela a situa­
ção das universidades federais no 

país, hoje. Segundo ele, a questão orçamentária 
preocupa. Cada vez mais, o governo vem enxu­
gando os gastos com a educação, o que toma 
difícil a abertura de novas vagas. Segundo Gil­
berto Aquino Benetti, o ensino particular vem 
se expandindo rapidamente. Nos últimos seis 
anos, houve um aumento de 86% das escolas 
particulares contra 33% das federais . Os núme­
ros, hoje, são: 2 milhões e 700 mil matrículas 
no ensino superior, sendo que 1 milhão e 800 
mil são do ensino particular. Dos 900 mil que 
sobram da conta, 480 mil estão no sistema fe­
deral. "O ensino particular vai crescer livremen­
te se não forem criadas regras mais rígidas de 
controle de qualidade de ensino. Gente para sen­
tar nos bancos das universidades terá aos bor­
botões", avalia Benetti. 

Para ele, o dado mais preocupante é 0 nú- setor industrial através da realização de proje-
mero crescente de pessoas que prestam vesti- tos de pesquisa aplicada junto a empresas gaú-
bular. Em 2000, as universidades federais ti- chas. A previsão é que o CETA seja imple-
veram I milhão e 117 mil candidatos inseri- mentado a partir de 2003. 
tos. Foram oferecidas 120 mil vagas. o cresci- O Brasil, segundo o professor, ainda não 
mento dos cursos de segundo grau, segundo adotara o sistema de fundações porque até bem 
Benetti, vem contribuindo para estas estatísti- pouco tempo existia uma desconfiança entre 
cas. Todos os anos, 2 milhões e 300 mil alunos empresários e universidade. "Enquanto nós 
obtêm diplomas. "Vamos ficar numa situação discutimos todas estas questões, os outros pa-
explosiva. Se admitirmos que apenas 25% des- íses fazem." 
tes alunos se inscrevam numa federal, chega- Benetti olha com satisfação a lei de inova-
rão quase 600 mil novos candidatos", calcula. ção, que será votada ainda este ano pelo Co n-

A pergunta que se faz é: por que não se gresso Nacional e que permitirá que o profes-
promove um aumento de 1 O% a 20% de vagas sor de uma instituição federal trabalhe também 
ao ano? A resposta, segundo Benetti, é que os em uma empresa. "Hoje, tudo ocorre na infor-
recursos orçamentários dados pelo governo não malidade, quase na ilegalidade. Esta nova lei 
acompanhariam este crescimento. Para se ter irá revolucionar as relações profissionais e fi-
uma idéia, em 2002, o governo gastará com 0 nanceiras, que passarão a ser transparentes." 
sistema federal ·de ensino superior R$ 7,5 bi- Apesar das dificuldades, ele insiste na bus-
lhões. A maior parte desse dinheiro será desti- ca de alt~rn~tivas. "Eu acredito em dojs carni-
nada ao pagamento de pessoal, sobrando R$ nhos: pnme~ro, que a umvers1dade nao aban-
500 milhões para os gàstos gerais. done a qualidade de ensmo conqmstada, mas 

Buseando.nov,as altemativaspam~btem~ã0 1\n ache mecar:1smos de au!llentar as val?ias, por­
qe recursos; as uni'V'ers'itHfdes;ho'jerf!a:iem 'pres,·, ~ ., que. ·~ prtlssao s~et<~l ,ser.a,-ead~_.vez!mawn Este. 
tação de serviços, consultorias e convênios. ·"A . crescimento te~a de. ser plmieJuthfle ordenado. 
universidade federal deve continuar investiu- Segundo, a umversidade tem de descobnr al-
do na qualidade de ensino, mas precisa buscar temati;-,as de financiamento, porque o .gover.~ 
alternativas para a abertura de novas vagas", no esta dando mostras de estar no seu hnute. 
afirma Benetti. 

A parceria com empresas é uma boa saída. 
Para ele, o Brasil não é um país competitivo 
comercialmente. "Formamos muitos doutores 
e fazemos bastante pesquisa, mas hoje 90% dos 
nossos cientistas estão dentro das universida­
des e dos órgãos públicos. Tecnologia e inova­
ção se fazem é dentro de empresas ou dentro 
de institutos ligados a empresas." 

Segundo Benetti, o número de patentes no 
Brasil ainda é muito baixo. O país gerou no 
ano passado cerca de 2.000 patentes. A Co­
réia, por exemplo, gerou 20 mil. Lá, 60% dos 
pesquisadores estão trabalhando dentro de 
empresas e 40%, nas universidades. "Ninguém 
inventará uma nova tecnologia por diletantis­
mo. Vai inventar para que seja aplicada e ven­
dida. E a inovação nasce da necessidade de se 
ser competitivo. Isto não compete à universi­
dade. A função das instituições de ensino é 
produzir ciência", sustenta Benetti. 

Para ele, a visão do empresariado brasileiro 
em estabelecer parcerias com pesquisadores 
ainda é muito restrita. A maioria prefere com­
prar produtos do exterior. "Nestes produtos 
vêm embutidas a ciência e a tecnologia produ­
zidas lá fora. E o empresário brasileiro paga 
por isso. Cabe à universidade discutir e tentar 
mudar esta visão", diz. "A universidade preci­
sa descobrir novas alternativas para se manter, 
e um dos caminhos naturais é a cooperação com 
o setor produtivo." 

O professor aponta também como uma das 
saídas a criação de institutos, como os que exis­
tem na Alemanha, por exemplo. Estes institu­

[ tos são uma associação entre as universidades 
i e a iniciativa privada e têm personalidade jurí­i dica própria. O orçamento é dividido em três 
1.partes tgums: 113 vem do governo, l/3 vem 
i dos projetos realizados pelos institutos e l/3 
I são recursos vindos de projetos da iniciativa 
I privada. Contam com um quadro de pessoal 
l mínimo, produzem inovação e consultoria. 
~ "Além da universidade estar respondendo a 

l. uma função social para o desenvolvimento do 
país, está em contato com as tecnologias mais 
avançadas das empresas com inovação. Com 
isso, lucra empresa, lucra universidade e lucra 

~o país", diz Benetti. 
k Nos moldes dos institutos alemães está sen­
.,:do desenvolvido no Rio Grande do Sul o pro­
Ueto CETA-RS- Centro de Excelência em Tec­
t,nologias Avançadas do Rio Grande do Sul em 
:parceria com dois Institutos Fraunhofer. Apoi­
' ado pelo governo do Estado, pelo setor priva­
~. do e pelo governo federal, tem por missão uma 
aproximação entre instituições de pesquisa e o 

PARIS 
Em outubro de 1998, a sede da Unesco, em 

Paris, acolheu 115 ministros de Estado e cer­
ca de 4 mil especialistas em educação, repre­
sentando a totalidade dos 186 países mem­
bros da entidade. O numeroso grupo se reu­
niu para debater o tema Educação Superior no 
Século XXI: Visão e Ação. A conferência en­
cerrou uma série de consultas regionais pro­
movidas pela Unesco nos últimos dois anos 
nas cidades de Havana, Tóquio, Palermo e 
Beirute, que foram, por sua vez, precedidas por 
encontros sub-regionais e nacionais nos di ver­
sos continentes. Na América Latina, cerca de 
5 mil pessoas se envolveram nas discussões 
preparatórias à conferência da Unesco. 

Duas maneiras diferentes de enxergar o en­
sino superior - uma, do Banco Mundial, de­
fendendo a universidade paga, e outra, da 
Unesco, propondo o ensino como dever do 
Estado -foram analisadas durante a conferên­
cia. Para facilitar e orientar as discussões, os 
temas foram agrupados em quatro comissões 
temáticas: Pertinência da Universidade, Qua­
lidade, Gestão e Financiamento e Cooperação 
Internacional. 

Os debates, palestras e reuniões durante os 
cinco dias do encontro geraram resoluções e 
recomendações da Unesco que fazem parte de 

um documento de referência para o ensino su­
perior no século XXI, segundo seus próprios 
deveres e os dos Estados e das instituições. 
Abaixo, algumas resoluções: 

Fazer valer a Declaração Universal dos Di­
reitos Humanos, que garante o acesso ao ensi­
no superior a qualquer pessoa. Toda política 
referente ao acesso ao ensino superior deve ser 
baseada no mérito. 

Reforçar a relação entre ensino superior e 
pesquisa, observando o desenvolvimento lo­
cal, regional e nacional. 

jam creditados através do consenso das uni­
versidades dos países envolvidos. 

A Avaliação da Qualidade também esteve 
em pauta. Durante as discussões, concluiu-se 
que o conceito de qualidade é multidimensio­
nal e as instituições devem estabelecer avalia­
ções e definir parâmetros conjuntos. Quanto à 
Gestão Universitária, da qual participou a rei­
tora Wrana Maria Panizzi, foram deliberados 
vários itens. Abaixo, alguns deles : 

Acesso e mérito - A educação é um bem 
social. Portanto, deve ser gratuita e de livre 
acesso em todos os seus níveis. O direito à edu­
cação não se resolve apenas com o ingresso, 
mas com a garantia de condições de perma­
nência e conclusão dos estudos. Neste senti­
do, destacar o mérito relacionando-o ao aces­
so é desconhecer que o mérito não é uma cons­
trução individual mas social, e que está vincu­
lado à desigualdade de oportunidades desde o 
nascimento. 

Autonomia - A gestão das universidades 
deve ser autônoma. Do ponto de vista do fi­
nanciamento, isso implica o uso responsável 
dos recursos públicos alocados, sem condicio­
namento a políticas ou programas que podem 
não coincidir com as perspectivas e objetivos 
das instituições universitárias. 

Investimento - A educação é um investi­
mento, pois pennite maior produtividade eco­
nômica e social, com um efeito multiplicador 
sobre a renda, emprego e cultura. Um orça­
mento menor em educação superior produz 
precisamente efeitos contrários. 

Desigualdades - As causas das desigual­
dades sociais não devem ser buscadas no inte­
rior do sistema educativo. Nessa busca devem 
ser considerados todos os setores direta ou in­
diretamente envolvidos, portanto, o universo 
das políticas socioeconômicas. 

Definir e implantar políticas com o fim de BUDAPESTE 
eliminar todos estereótipos relacionados ao Os documentos elaborados na Conferência 
sexo no ensino superior e reforçar a participa- de Budapeste- uma declaração de princípios 
ção das mulheres em todos os níveis. norteadores e um programa de ação para o 

Formular políticas claras em relaç.ão aos século 21 -representaram um novo contrato 
educadores do ensino superior. entre ciência e sociedade, com maior intera-

Reconhecer os estudantes como o centro de ção e mútuas responsabilidades. O novo com-
atenções da educação e seu~ ~irei tos de ?r~a- promisso projetado pelos participantes pôs por 
ntzll! au_to~o_?lamente e parttctpar de dectsoes terra a suposta neutralidade científica e enga-
nas mstitmçoe~ . . jou o~ .P~quisadores nlj promoção_ da digni-

Es.tmiar- methdas par-à-melhorar as ~o~~hções rn. ,, daáê'~t):.pd~' ~M.tóslo 'o 'flltn'~X~;1• ;.;.'' :··' 
de vtdados estudante.s. ,, . _ · .. , · ~ ·:• JÍta se~uência cfe três foruns plenários de 

Oferecer e garantir condiçoes ao exerci- debates e 25 reuniões temáticas a conferência 
cio das liber.dades acadêmicas e da autono- refletiu sobre o papel históric~ da ciência, a 
mia msl!tucwn~l. . , . sua inserção na sociedade e os novos desafios 

Reyer a relaçao entre ensmo secundano e para a comunidade científica. Os assuntos fo-
supenor. . . . . . ram ordenados numa associação de temas e 

. ~o~over ~tc;au:vas concre~s para que seJ.a princípios: a ciência para o conhecimento e o 
dtnunm_da a distanCia entr~ pmses des~nvolvt- conhecimento para o progresso; a ciência para 
dos, pmses e~ desenvo~vimento e pmses po- a paz e a democracia; a ciência para o desen-
br~s no donumo do ensmo supenor e da pes- volvimento; a ciência na sociedade e para e 
qmsa. . . sociedade; e a ciência a serviço da saúde. 

Promover o acesso dos ~rupos desfavoreci- O balanço dos benefícios já oferecidos à hu-
dos das sociedades ao ensmo supenor. manidade pelo conhecimento científico incluiu 

CÓRDOBA 
O encontro Universidade, Globalização e 

Identidade Ibero-americana marcou os 50 anos 
da Declaração dos Direitos Humanos e tam­
bém os 80 anos da revolta dos estudantes ar­
gentinos na Universidade de Córdoba, em ju­
lho de 1918. Vários temas foram abordados. 
Um deles foi Cooperação Internacional. 6 gru­
po que debateu o assunto deu ênfase à neces­
sidade de priorizar as relações entre institui­
ções e regiões vizinhas, focalizando a coope­
ração em programas que proporcionem melho­
ramento da qualidade acadêmica e da gestão 
universitária. 

Foram propostas ações neste sentido, que 
incluem intercâmbio de jovens, estudantes, 
docentes e pesquisadores, ampliando a área 
de extensão e cultura. Outro objetivo ex­
posto foi o de' buscar o reconhecimento dos 
diplomas universitários, de modo que se-

a descoberta de tratamento para inúmeras do­
ença~, o aumento da expectativa de vida, o cres­
cimento da produtividade agrícola, os progres­
sos tecnológicos e as novas fontes de energia, 
substituindo trabalhos penosos e criando uma 
diversidade de produtos industriais , assim 
como novas tecnologias amparadas por novos 
métodos de comunicação e tratamento de da­
dos numéricos e informações. 

Em contrapartida, foi lembrado que o pro­
gresso alcançado no mundo trouxe o preço 
da degradação do meio ambiente, catástro­
fes tecnológicas, desequilíbrio social e exclu­
são de cidadãos. Apontando o desenvolvimen­
to de uma sofisticada engenharia de guerra, 
com armas clássicas e de destruição massiva, 
como exemplo marcante do mau emprego do 
conhecimento, os conferencistas avaliaram 
que a comunidade científica terá no século 
21 um importante papel a cumprir quanto a 
este tema. 
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ESPECIAL 

.UFRGS promove seminário para 
•CARLA FELTEN 
Jornalista 

Enquanto as universidades 
públicas lutam para ampliar o 
número de suas vagas, diminui o 
aporte do governo à educação, e o 
crescente volume de 
estudantes aptos a ingressar no 
ensino superior provoca uma 
corrida às instituições particulares 

A s universidades federais vêm sendo 
cada vez rnais pressionadas por uma 
demanda crescente de interessados 

em ingressar nos cursos que elas oferecem. 
Abrir novas vagas e ocupar as vagas ociosas 
existentes tem sido um desafio enfrentado tam­
bém pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, que oferece quatro mil vagas ao ano e 
forma 60% deste total. Um exemplo é o curso 
de Economia, que a cada semestre recebe 70 
alunos e forma 40. 

Por outro lado, vem diminuindo o aporte do 
governo destinado à educação, o que obriga as 
universidades a se adaptarem a recursos enxu­
tos. Para discutir estas e outras questões, como 
gestão acadêmica, de pessoal e de recursos ma­
teriais, a UFRGS promoveu o Seminário Inter­
no de Gestão, nos dias 27 e 28 de fevereiro, na 
Companhia de Processamento de Dados doEs­
tado do Rio Grande do Sul (Procergs), com a 
participação de cerca de 90 integrantes da ad­
ministração central e das direções de unidades 
de ensino. 

A idéia do seminário é tributária das dis­
cussões feitas a partir de 1997, que abordavam 
temas como o projeto de autonomia e o finan­
ciamento do ensino superior público. O Semi­
nário UFRGS Século 21, Compromissos e 
Ações marcou esta nova fase, promovendo 
debates que enfatizaram as grandes mudanças 
dos tempos atuais e a necessidade de a Uni­
versidade recuperar seu papel de vanguarda, 
antecipando-se às exigências da sociedade. 

discutir 
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" Jornal da 
~~Universidade 

gestão interna 
al de Nível Superior (Capes) e que irá formar 
profissionais de forma institucional e global. 
O Programa de Qualificação Institucional 
(PQI) começa a ser implantado este ano e pre­
vê um projeto de cooperação entre as uni­
versidades, que passarão a enviar e receber 
docentes. "Este programa estimulará o inter­
câmbio cultural e a cooperação entre institui­
ções de ensino. Também incentivará a ativi­
dade de pesquisa a alavancar a produção ci­
entífica, novos cursos de pós-graduação e o 
desenvolvimento de novas linhas de pesqui­
sa", diz Fensterseifer. 

Para ele, o PQI resolverá uma série de pro­
blemas que programas de fomento anteriores 
não conseguiam solucionar. Um deles será o 
de se pensar em termos coletivos. "A qualifi­
cação dos docentes era feita de forma indiyi­
dual. Muitos temas escolhidos não eram pno­
ritários ou não faziam parte de um projeto ins­
titucional. Com o PQI, teremos uma nova si­
tuação", acredita. 

Um quarto item levantado durante o encon­
tro, entre a administração central e os dirigen­
tes das unidades, foi o dos recursos materiais, 
como equipamentos e salas de aulas. A idéia 
é que se comece a pensar cada vez mais neste 
assunto como termos estratégicos para a Uni­
versidade. "A relação de ensino entre profes­
sores e alunos ainda está muito centrada na 
fala e na escrita. A expansão dos recursos ma­
teriais começa agora a ser pensado estrategi­
camente dentro do projeto acadêmico", conta 
Maria Alice. · 

VAGAS 
Colher experiências bem-sucedidas também 

foi um dos objetivos do encontro. Um exem­
plo apresentado é o trabalho que vem sendo 
desenvolvido há pouco mais de dez anos e que 
vem dando bons resultados: o reaproveitamen­
to de vagas ociosas na UFMG. Em 1990, no­
vas normas acadêmicas passaram a vigorar na 
Universidade. Elas previam a desocupação de 
vagas dos alunos fantasmas - estudantes que 
não freqüentavam os cursos ou deixavam de 
fazer a matrícula. "Criamos mecanismos para 
substituir estes alunos ociosos por 9utros, dis-

UNESCO postos a estudar", diz José Nagib Arabe. 
Novas idéias e informações trazidas de en- Segundo o pró-reitor, os critérios adotados 

contras anteriores, em âmbito internacional, pela UFMG são muito simples, mas de grande 
também contribuíram para a discussão de um eficácia. Hoje, a média de alunos que se forma 
plano de gestão interna. Um desses encontros na UFMG é de 90%, um crescimento de 10% 
foi realizado em outubro de 1998, quando a ., 1.b se comparado aos anos anteriores. Os núme-. W M · p · · ,.ag Ar~roe. .

1 
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rettora da ~V~O.S. , rana , an~ ~P!?Z,i; .J};-""' . .. ·"" r" , ... ·" wm-.... ""· ....... ·--· -··-·· ros <impresllionamdl·lo •Brnsi, ame=a nas um-
presentou o Grupo de Montevtdeu na Coq.fel • unitllilie~· r~rfabüldítt1t!lf11fu''®át51i'lftà:fim0S. em Ela lembral qfi~'{!JÚlfivéi"<;idadetemr!Ycultura•uu versidadesf.ederais·é de"ZO%: "Temos por pnn-
rência Mundial so_bre ~nsino Supe:ior, pro!llo" conjunto", afirma a reitora:llr•·' 11/ , , da autonomia.~f>lottri~(lf, é uma ínstituição difí- cípio que todas as vagas ociosas devem ser 
v r da pela Orgamzaçao das Naçoes Umdas 0 vice-reitor da UFRGS, José Carlos Fer- cil de se governar. "Precisamos ter a noção de preenchidas. Com isto, conseguimos manter os 
(Unesco), em Paris. . . raz Hennemann, também aposta em resulta- que a universidade é uma comunidade e que o cursos sempre com uma ocupação razoavel-

Wrana foi convidada a realiZar uma mter- dos futuros. "Uma reunião deste tipo é impor- trabalho dos dirigentes deve ser de liderança, mente alta." 
venção na comissão d~ Gestão e Financiamen- tante para viabilizar a participação e contribui- de construção, de organização, num projeto Uma das medidas adotadas é que o aluno 
to, uma das mrus ~ol~mtca_s e co!lcomdas do ção de todos os responsáveis atuais p~la ges- coletivo. Isso envolve um investimento diário, que não se matricula em um semestre automa-
encontro. Da conferencta, sarram t:res fundamen- tão da Universidade e certamente, tera desdo- planejado, através da palavra e da linguagem." ricamente perde a vaga. Se for infreqüente em 
tos. Primeiro, o de que a educação superi~r é bramentos com vistas' a· um projeto da Uni ver- Segundo Maria Beatriz, a gestão acadêmica todas as disciplinas nas quais está matricula-
estratégica para o desen~o!Vlme~to ?as. n~çoes. sidade para os próximos anos", prevê. deve perceber também as necessidades e aspi- do, também. O desempenho acadêmico é igual-
Segundo, que a educaçao supenor e drre1to de Segundo Wrana, a Universidade precisa re- rações da sociedade. "Não adianta só executar mente levado em conta. O estudante não rode 
todos. E por último, que a educação supenor é pensar sua forma de organização interna, crian- tarefas. Precisamos nos relacionru· lá fora. A ter um desempenho acadêmico das notas tnfe-
dever do Estado. . . . do mecanismos que facilitem a análise das pro- gestão é um todo dentro da Universidade." rio r a 20% por três semestres. 

Também em 1998, a rettorapar~lCipou do postas elaboradas e discutidas. Por outro lado, Duas vezes por ano, são oferecidas novas 
encontro Umverstdade, Globahzaçao e Iden- é preciso que se desenvolva uma política que PESSOAL vagas em alguns cursos, durante um processo 
tidade Ibero-americana, em Córdoba, na ~- valorize as universidades públicas, destinando- Os recursos humanos também foram mo- seletivo: reopção (transferência interna de cur-
gentina. Lá, debateu-se ma1s urna vez a quah- lhes mais recursos financeiros e humanos vi- ti v o de discussões. O procurador-geral da so), rematrícula (aluno que já foi da UFMG e 
dade e a pertinência do ensino. O encontro reu- sando a melhoria de suas instalações físicas e Universidade, Armando Pitrez, expôs a atu- volta ao mesmo curso) e obtenção de novo tí-
niu representantes da Associação das Uni ver- abertura de novas vagas para professores e téc- ai relação de trabalho dos docentes e técni- tulo (aluno já formado que pretende fazer um 
sidades do Grupo Montevidéu (AUGM), da Di- nicos-administrativos. "As vagas que foram cos-administrativos da UFRGS. Hoje, a for- novo curso). "Não basta reofertar vagas e co-
visão de Educação Superior da Unesco, do Ins- abertas estão muito abaixo de nossas necessi- ma de trabalho é estatutária, com estabili- locar obstáculos muito grandes para o preen-
tituto Internacional de Educação Superior da dades" diz Wrana. dade de empregos e salários baixos. Pitrez chimento delas, porque çontinuaríamos com 
América Latina e Caribe, da Associação Naci- ' fez um apanhado histórico e lembrou a von- vagas ociosas", explica Arabe. 
onal dos Dirigentes das Instituições Federais SISTEMATIZAÇÃO tade do governo de transformar esta relação Segundo ele, tão importante quanto o aluno 
de Ensino (Andifes) e demais entidades da edu- Do ponto de vista de política interna, a reito- de trabalho em celetista, não-estável e me- entrar na universidade é poder mantê-lo láden-
cação superior dos continentes participantes. ra ressalta a importância de uma avaliação lhor remunerado. "Estas prováveis mudan- tro. Na UFMG, cerca de 40% dos estudantes 

No ano seguinte, mais de duas mil pessoas sistemática do desempenho da Universidade. ças colocam algumas tensões no ar, além das são de classe baixa e passam por dificuldades 
de 150 países, entre ministros de estado, repre- Para isso, é preciso que se faça uma análise apro- tensões naturais que já existem na gestão de financeiras. Para dar suporte a esses alunos, 
sentantes de organizações intergovernamentais, fundada do processo de evasão e da expansão pessoal e das próprias tarefas, com a pers- existe a Fundação Universitária Mendes Pi-
não-governamentais, reitores, professores e p~s- de vagas nos cursos noturnos, avaliando os ho- · pectiva de se convtver com dots regtmes. mente! (FUMP). A fundação foi criada em 
quisadores reuniram-se em Budapeste, Hungna, rários, a distribuição de cursos e de pessoal: Por isso, esta discussão", diz Maria Alice 1932 para dar apoio socioeconômico a alunos 
na Conferência Mundial sobre Ciência para o Alémdisso,elaapostanointeressecoletivo. "E Lahorgue , pró-reitora de Planejamento e carentes. Cerca de 5 mil alunos .contam hoje 
Século 21, promovido também pela Unesco. A preciso que haja também uma política que vá Administração. com a FUMP e dispõem de assistência médi-
conferência de Budapeste originou uma decla- além da reitora, da administração central, dos A qualificação dos docentes e técnicos-ad- ca, assistência odontológica, moradia estudan-
ração sobre a ciência e uma agenda de ações. diretores, e perpasse o conjunto da Universida- ministrativos foi outra questão levantada. Até til, auxílio-transporte, financiamentos e em-

As conclusões foram repassadas aos cren- de", defende Wrana. · agora, a qualificação dos profissionais er~ fei- préstimos. "Com isso, conseguimos que alu-
tistas latino-americanos ainda em 1999, quan- O Seminário Interno de Gestão contou com ta de forma individuaL O pró-reitor adJunto nos que não teriam condições de permanecer 
do a UFRGS, em conjunto com a AUGM, os palestrantes José Nagib Árabe, pró-reitor de pós-graduação, Jaime Fensterseifer, apre- fiquem na universidade. Estudos mostram que 
Unesco, secretarias estaduais da Ciência e Tec- de Graduação da Universidade Federal de sentou um novo programa desenvolvido pela estes estudantes têm um ótimo desempenho", 
nologia e de Educação, realizou, em Porto Ale- Minas Gerais (UFMG); Gilberto Aquino Be- Coordenação de Aperfeiçoamento de Pesso- diz Árabe. -+ 
gre, o Seminário Internacional Universidade e netti, assessor do Ministério da Ciência e Tec-
Ciência na América Latina- A Ciência para o nologia e ex-reitor da Universidade Federal 
Século 21. de Santa Maria (UFSM); professora Maria 

.

1

. Para Wrana, estas discussões são de gr~nde Beatriz Luce, da Faculdade de Educação da 
importância. "Elas têm provocado as un~ver- UFRGS; pró-reitor-adjunto de Pós-graduação 
sidades a pensarem no seu papel a partrr de da UFRGS, Jaime Fensterseifer; e do procu-! uma reflexão do projeto acadêmico. E isto que rador-geral da Universidade, Armando Pitrez. 

: a Universidade vem fazendo de forma inten­
! sa, reunindo dirigentes, chefes de departamen­
: tos, câmaras, os conselhos superiores e a co­
: munidade", diz a reitora. 
~ Ela lembra que o Seminário Interno de 
: Gestão é uma continuidade do que já vem 
' sendo discutido, com a intenção de chamar a 
; sociedade a repensar o projeto acadêmico e a 
: construí-lo, sem deixar de respeitar as espe­
. cificidades das diferentes áreas de conheci­
: mento. "Queremos, cada vez mais, legitimar 
: uma proposta de projeto acadêmico, analisan­
: do todos os seus ·limites e possibilidades a 
: partir do que existe de políticas e desafios 
: internos e externos. Este seminário foi uma 

demonstração da disposição das diferentes 

COLETIVO 
Coube à professora Maria Beatriz Luce, da 

Faculdade de Educação, discutir a gestão aca­
dêmica. Para ela, é importante que se pense 
em gestão como uma tarefa de relações inter­
pessoais, baseada num trab~lho de construção 
de significados e idéias. "E a construção do 
coletivo que leva a um bom resultado numa 
gestão", avalia. Para uma platéia atenta, Ma­
ria Beatriz ressaltou a importância do trabalho 
erh grupo. "Mesmo com as facilidades que te­
mos hoje em nossos gabinetes, como telefone 
e correios eletrônicos, não podemos abrir mão 
dos momentos de reuniões, discussões, de que 
cada um exponha o seu ponto de vista." 
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CAMPUS 
Março de 20021:' 13 

Salão e Feira de Iniciação Científica 
batem recordes em 2002 

· O 13º Salão de Inicio.ção Científica e 
a 1 fJ' F eira de I nicio.ção 
Científica, realizados entre os dias 

lJJ e 15 de março, na 
Escola de Educação Física da 
UFRGS, no Campus Olímpico, 
foram marcados por novidades. 
Uma delas é que o Salão passou a 
integrar a Semana Acadêmica da 
Universidade. A outra é que . 
o segmento de público cresceu. 

A direção do evento promoveu uma pr~ 
gramação direcionada aos calouros da 
Universidade. Foram mais de 80 estu-

dantes inscritos. Visitas e palestras também foram 
organizadas para ai unos dos cursos médio e fun­
damental. Além da Escola Técnica da UFGRS e 
do Colégio de Aplicação, participaram outras 
escolas da comunidade. 

A ocupação do espaço físico do Campus tam­
bém foi ampliada. Pela primeira vez, o salão se 
realizou durante três turnos, usando 21 salas para 
apresentação dos trabalhos e os dois ginásios da 
ESEF para exposição de pôsteres e estandes. 

O evento apresentou este ano números recor­
des: '1..279 trabalhos inscritos, 21% a mais que 
no ano anterior. Destes, 708 eram de fora da Uni­
versidade. Este ano, o Salão contou também com 
representações do Mercosul: 16 trabalhos vindos 
da Argentina, do Uruguai, Paraguai e Chile. 

Na solenidade de abertura, estiveram presentes 
cerca de 400 convidados. Fizeram parte da mesa a 
reitora da Universidade, Wrana Maria Panizzi; o 
vice-reitor, José Carlos Hennemann; o pró-reitor 
de Pesquisa, Carlos Alexandre Netto; a vice-pró­
reitora de Pesquisa e coordenadora do evento, Ma­
rininha Aranha Rocha; o diretor da Escola de Edu­
cação Física da UFRGS, Ricardo Petersen ; Jane 
Zoppas Ferreira, representante da comissão orga­
nizadora; a representante dos consultores exter­
nos do PIBIC/CNPq, Helena Nader; e o presiden­
te da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Gran­
de do Sul (Fapergs), Sergio Bampi. 

RICARDO DE ANDRADE 

Este ano foram inscritos 2.279 trabalhos, 21% a mais que no ano anterior 

compromisso da comunidade acadêmica, que, 
mesmo depois de um período de greve, vem cum­
prindo integralmente todas as suas atividades", 
diz Wrana. 

Para ele, a iniciação científica é uma das ativi­
dades mais impmtantes no sentido da formação 
científica e acadêmica dos futuros pesquisadores. 
"O Salão de Iniciação Científica demonstra isto 
de maneira bastante clara, pela qualidade e pro­
fundidade dos trabalhos nele apresentados. Opa­
pel da pró-reitoria de pesquisa é apenas montar a 
estrutura adequada para que os trabalhos sejam 
apresentados. A qualidade e a motivação dos par­
ticipantes são o que deu ao Salão o sucesso que 
tem hoje, reconhecido por todos", diz Netto. 

Foram programados para o evento uma agenda 
cultural com a apresentação do Andanças - grupo 
de danças populares da UFRGS - e um Concerto 
de Flauta-doce no Período Barroco, com Rodrigo 
Calveyra e Renata Duarte. Tambêm foram apresen­
tados, nos dias 12 e 14, dois painéis: Desenvolvi­
mento e Transferência de Tecnologia: os Novos De­
safios da Interação Universidade-empresa e o Tema 
Ética, Ciência e Cidadania no Uso da Água. 

Segundo ele, a idéia de promover um evento 
desse porte surgiu para mudar a maneira como os 
alunos encaravam o programa de pesquisa e ali­

AVALIAÇÃO mentar o nível de exigência dos trabalhos. Até en-
0 Salão contou com três professores em cada tão, os resultados eraJ)l apresentados em relatóri­

sala de aula avaliando os trabalhos. Para facilitar a os escritos, que descreviam as atividades dos boi-

ciação cientifica. Em 2001, concedeu 1.476 boi- : 
sas para todo o Estado do Rio Grande do Sul, na 1 

modalidade de iniciação. O montante chegou a R$ I 
4 milhões e 200 miL Na UFGRS, 495 pesquisado- ~ 
res tiveram seus projetos aprovados pela Fapergs, 
o que representou um investimento de quase R$ 1 1 
milhão. "A virtude do programa é que despetta no I 
docente e no aluno a vontade de trabalharem jun­
tos com a mesma finalidade. A partir daí, criou-se , 
uma nova ética nas relações, na medida em que se I 
passou a descobrir investigadores desde muito i 
cedo, durante o processo de aprendizagem", diz 1 
Sergio Bampi, presidente da Fapergs. 1 

Para a representante dos consultores externos ! 
do PIBI/CNPq, Helena Nader, o trabalho que vem : 
sendo desenvolvido pela pró-reitoria de Pesqui- : 
sa é ímpar. "O Salão vem contemplando os me- : 
lhores de todas as áreas pela competência. Con- ; 
sidero positiva a qualidade da produção que vem : 
sendo feita aqui", diz. 1 

Helena ressalta que a função da universidade : 
é ser uma fonte geradora do saber e compete aos : 
docentes estimular os alunos na busca da infor­
mação e do questionamento. "Na hora em que se 

1 

faz ciência, está se ensinando ao aluno questio- 1 

nar e buscru· estas informações. Eu acho isto fan- ' 
tástico", diz. , 

Ela lembra que produzir ciência custa caro em • 
qualquer parte do mundo. Mas esta é uma das 
alternativas de evolução para o BrasiL "Temos 
que optar. O retorno não é imediato, mas é com­
pensador." Ela também se mostra satisfeita com 
a evolução e o crescimento de pesquisas feitas 
no país. Os números justificam. A quantidade de 
trabalhos publicados em periódicos no exterior 
cresceu muito. Na década de 70, foram publica­
dos cerca de 300 trabalhos. Em 200 I, foram cer­
ca de 6 miL "A única maneira de o Brasil crescer . 
é contaminar o jovem, deixá-lo viciado no pen­
sar. Talvez não se tome um cientista, mas, com 
certeza, será um profissional diferenciado", diz 
Helena. (CF) 

PRÊMIO JOVEM PESQUISADOR 
Linguística, Letras e Artes: 
Alexandre Bastos Demetrio 
Ciências Exatas e da Terra: 
João Ricardo Bittencourt 
Ciências da Saúde: 

Para Wrana, o salão não cresceu só em termos 
quantitativos, mas também na qualidade dos tra­
balhos apresentados. "Isto é irnp01tante porque 
permite uma formação diferenciada de~õ'S­
estudantes, especialmente na sociedade do saber, 
na qual vivemos hoje. O Salão significa um im­
portante passo em termos de renovação do co­
nhecimento." Segundo ela, o Salão ainda revela 
o papel que a UFRGS tem junto à comunidade. 
"A Universidade não pode ser medida só em nú­
meros, qualidade ou expansão de vagas, mas tam­
bém pela sua capacidade de reflexão, pela sua 
capacidade de produzir conhecimento e de reno­
var os conhecimentos que produz." Wrana lem­
bra que este é um ano excepcional, devido à gre­
ve dos docentes e técnicos-administrativos. Por 
isso, a alteração da data do Salão, que ocorria 
tradicionalmente no segundo semestre de cada 
ano. "O fato de o Salão ter sido posteJgado não 
significou perda na quantidade nem na qualida­
de dos trabalhos apresentados, o que revela o 

organização, foram feitas sessões de apresentações sistas. Em 1989, a UFGRS decidiu fazer uma apre­
por temas, em oito áreas: Lingüística, Letras e Ar- sentação em forma de evento, para mudar a ma­
tes; Ciências Humanas, Ciên~~as ~oci~s Aplicadas, neira como os alunos encaravam 0 programa e dar 
~Ie?cws Ex~tas e d~ Terra, Cie?cias BIOlógicas,~~- maior visibilidade ·aos resultados. Em vez de se 
enc1as ~ Saude, C!encias_ Agran,as1 ~ ~nge~<l!l~s ., .concentranape.nas nos relatórios das atividades, o 
Ao tq!?• foram 2_28 Sfssoes. C?~.8f 0~~r.~~~x~~' ,. •bolsista-. assoti> a dl':it'J!slficar a-s ·futfilâ's''de"1f[ít!!-'"" ··' 
defimr as COITllSSOeS jUlgadoraS ·com base nas illéli- ' _ 'P . , , • 

Denise Paschoal Soares 
Ciências Humanas: ! I_,. 

- d 'd d N fi al d d - sentaçao. Com tsso, passou-se a ter a apresenta-caçoes as um a es. o m e ca a sessao, os . _ alh 
1 professores destacaram os trabalhos mais expressi- ção o~al- expostçao dos r:ab 0~ aos co egas por 

vos. No último dia do evento, foram realizadas ses- 10 rrunutos -:-· aprese~taçao de posteres - conten­
sões especiais. Os destaques de cada uma das oito d~ tod~ as mformaçoes d_a pesqmsa - e exposi­
áreas receberam troféus e certificados da UFGRS. çao de smtese, que depm s e publicada no Ltvro de 
Entre eles, foram selecionados os ganhadores do Resumos e e_m CD. _ . 
Prêmio Jovem Pesquisador da UFRGS, que rece- , Para Marmmha, a cada ano o s,~ao e a Fe1Ja 
beram troféu especial e certificados. Também hou- vem melhorando o desempenho. O evento re­
ve prêmio para o trabalho mais destacado da Feira. flete todo o pote~c1al d~s. nossos estudantes e do 

Os trabalhos da Feira de Iniciação Científica, quanto a 1rnctaçao Científica pode ser Importante 
que se realizou paralelamente ao Salão, foram no despertar de vocay~es científicas~ Tamb~m é 
exibidos em estandes, em forma de peças, mode- eficiente na contn bUiçao da formaçao acaderru­
!'os, protótipos e processos, possibilitando uma ca ou profissional do estudante." 
comunicação direta e interativa dos alunos com 
visitantes. "A feira é um ótimo exercício para o 
aluno"; avalia Carlos Alexandre Netto, pró-rei­
tor de Pesquisa. 

APOIO 
Uma das parceiras do Salão é a Fapergs, que 

possui, há cerca de 1 O anos, um programa de ini-

Juliana Brandão Machado 
Ciências Sociais e Aplicadas: 
Patricia Ullmann Palermo 
Ciências Agrárias 
Luiz Felipe Lecznieski 
Ciências Biológicas: 
Flavia Helena da Silva 
Engenharias: 
Mareio Afonso Schmidt 
PRÊMIO FEIRA DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA 2001: 
Ciências Exatas e da Terra: 
Denise Goulart Nunes 
Menção Honrosa; 
Ciências Sociais e Aplicadas: 
Bruno Castro da Silva 
Ciências Exatas e da Terra: 
Andréa Seadi Guanabara 

' j 

::~:~::::.:::.:::::::~~~~~:::=::~;~;;~~:--,ifw ililll!l---- ... .. -.. - 11111-.... - illiiii..... . - ~-- .. tdJ ~..., -.. W'"' ~ tll! - :, -------------------- - de poeira. Medem menos de IInm de comprimento Em busca do ouro ' 
FESSOR e existem em grande quantidade no ambiente. l 

O PRO Estima-se que um grama de poeira possa conter PERGUNTA 2- "Um amigo me garan- I 
Gu .. ft1: AI ·. 5_000 ácaros e 250.000 bolotas fecais, que tecido ~ tiuqueosubsolodoRioGrandedoSultem 1 PER ..... I ~ " um tamanho similar ao dos grãos de pólen, com- i ouro e que a plataforma marítima tem pe-- . 

U ver 1 . 1 tróleo. Nos meios de comunicação já tive · . lu no da nr • partilham com estes algumas características aerodi- referências da possibilidade de haver pe-
. (mesmo que não seja a ·ornal por carta nâmicas, como a de não penetrarfacihnente nas vias tróleo ao longo.da costa, mas nunca tinha ouvido 

Qualquer lertor 'nhar suas dúvida~ aho }da ao setor cor- aéreas inferiores, sendo rapidamente removidas do falaremouroporaqui.Queroperguntaraumpro-
. d ) ode e ncamr ~ , encamrn a . Comu- ar pela ação da gravidade. Porém, já foram identifi- fessor se é fato que existe ouro no Rio Grande do 

stda e p ·z A questao sera, d'ção segurnte. . cadaspartículasmenores,capazesdealcançarases- Sule,seexiste, gostariadesaberondeestãoosvei-
ou por e-mal . . res os ta saíra na e I • jornal da U_nrver- truturas brônquicas terminais ou inferiores. os e qual o seu potencial." 
respondente e as ta speça-o em carta pas~aa.ndar, Porto Alegr~, Alimentam-se, fundamentalmente, dos fungos do Marco Aurélio Vergara Pons, corretor, Porto, .. , ..... ~ . 

m e 11 o ~ N ao ar e da descamação da pele humana. Os seus antíge-
nique-seAco 'da pau lo Gama, •.1 jornal@ufrr:s.br · nos podem ser encontrados ponodaaca\a, principal-
s idadCeE, p v9e:;46-900 ou pelo Cel:dmada~ e profissão. mente nos travesseiros, colchões, cobertas, móveis es-
RS, __ d 'nformar nome, tofados, carpetes, cortinas, bichos de pelúcia etc. Ge-

e I ralmente associam-se a outros componentes, como 
esqueça poeiras inorgânicas, descamação e pêlos de animais, 

Quem são os ácaros 
PERGUNTA 1 - "Ouvi dizer que os 

ácaros são animais minúsculos que vivem 
: . , aos milhares na nossa cama e se alimen-

tam dos restos da nossa pele. Ouvi dizer 
também que eles têm a aparência de um porco e 
que as laterais de seu corpo parecem impressões 
digitais. É verdade? Quantas pernas eles têm? 
Será que já foram fotografados? Queria saber 
mais sobre os ácaros." 

Lidiane Fleck Simões, estudante, 12 anos de ida­
de, residente em Porto Alegre 

RESPOSTA- Quem responde é Mari­
lise Brittes Rott, professora de Parasito­
logia, do Departa~ento de Microbiologia 
do Instituto de Ciências Básicas da Saú· 

de (ICBS). 
"Os ácaros da poeira doméstica são espécies de 

vida livre, pertencentes principalmente à farru1ia 
Pyroglyphidae (especialmente os gêneros Derma­
tvphagoides e Blomia). São comumente encontra­
dos na poeira dos colchões, travesseiros, móveis e 
pisos domésticos. Seu desenvolvimento é favore­
cido pela umidade relativa do ar (ótimo em tomo 
de 75% ), pela reduzida ventilação e pelo acúmulo 

fungos, pólens, restos e excretas de outros insetos 
(como as baratas), espalhando no ar muitas partículas 

r--------------------------1 antigênicas. 
Algumas alergias respi­

ratórias, como a asma e a 
rinite alérgica, bem como 
dermatites alérgicas, po­
dem ser provocadas por 
esses minúsculos ácaros ou 
por seus produtos (dejetos, 
secreções, fragmentos de 
ácaros mortos etc.). 

·' 

Entre as medidas de 
controle das populações de 
ácaros estão as seguintes: 

• desumidi ficação do 
ambiente através de venti­
lação ou uso de aparelhos 
desumidi ficadores , clima­
tização ou outros recursos; 

•remoção freqüente da 
poeira, mediante aspirado­
res de pó, lavagem do piso 
ou limpeza com pano úmi­
do; troca freqüente de fro­
nhas, lençóis, cortinas; la­
vagem ou eliminação de 
bichos de pelúcia etc.; 

euso de filtros nos sis­
temas de ventilação cen­
tral , quando existentes." 

RESPOSTA- Quem responde é o onofe:!P-il 
sor Léo A. Hartmann, do Instituto 
ciências e membro da Academia Br,asilleir·a:i 
de Ciências. 

"O Rio Grande do Sul já te ve três minas de 
em produção e tem um excelente potencial para a 
coberta de novos depósitos de ouro. A mina de 
do Sul produziu ouro durante algumas décadas no 
cuJo passado, principalmente nos cascalhos do rio q~·J 
corta cidade. A mina da Bossoroca, em São Sepé, tant : j 
bém produziu ouro no final do século passado. Ouf!>:• 
foi extraído do minério de cobre da Mina de Cama.- : l 
quã. Infelizmente, as três minas esgotaram a prod~ ·l 
ção, mas o estado tem indicações geológicas de ourt>:! , 
em muitos lugares. Esses lugares abrangem toda a r<;-:j 
gião entre Caçapava do Sul, São Gabnel, Dom Pedr~.i 
to e Pinheiro Machado. Por exemplo, é multo comum• ! 
encontrar pepitas de ouro nos cascalhos do~ arroios da ! 
região da Vila Palma, 40 kmao sul de Sao Gabnel. 1 
Até hoje, são encontradas pepitas no no que corta La- • 
vras do Sul, após uma chuva forte . Portanto, utilize,J 
uma bateia e busque ouro, que você encontra algumas , 
pepitas. Ou faça um investimento de R$ 80 milhões-e T 
encontre um depósito de grande porte." _) 
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PERSONALIDADE 

~ Jornal da 
~'!!!Universidade 

Barbosa Lessa morreu ~~voltei parilsentir 
o cheiro da~ bosta JJ 

como ·.:.quem nasce Em 1954 o .Rio Grande do Sul já parecia pequeno para, 
Barbosa Lessa. Nos sete anos ante.tiores, ele e Paix.ão 

Côrtes já haYi.aní 'definido prati,ç ll$ pa$e~ do que 

q Ele foi embora 
discretamente, 
como viveu seus 50 
anos de produção 
intelectual 

lc om a morte de 
Luiz Carlos Bar­
bosa Lessa, no 

viria a S(!.r (.)· Movimento Tradicion 1 aúcbo. Depois da, 
"aventurà'" estudantil desenvolvida a partir do Colégio Júlio' 
de Castilhos em 194 7, criaram em 1948, junto com outros 22 
rapazes, o pioneiro 35 Centro de Tradições Gaúchas. De 1950 
a 1952, palmilharam o Estado em pesquisas do folclore e das 
danças típicas quase esquecidas, aprontando o Manual de Dan-, 
ças Gaúchas. . 

Faltava encontrar uma editora que publicasse as partituras e 
intérpretes para gravar as músicas, coisa que só poderia 

~:t~~o~~~:~~~~~;;:!otr;~th~ . o,i=tA~j 
cultura, Lessa decidiu que iria sozirihopara São Paulo. Foi e 
ficou. Lá, além de ter conseguido tomar conhecidas em todo 
o Brasil as danças e o novo repertório música! gaúcho, nas·­
vozes de alguns dos maiores cantores e cantoras da época, 
tomou-se um profissional múltiplo. Fez'Cinema, televisão, pu­
blicidade, escreveu romances, peças de teatro, ensaios de his­
tória e antropologia. Tomou-se, enfim, um. dos mais profícuos 
intelectuais já .na,scidos no Rio Grande do Sul. Até que um 
certo dia... · · · 1 . ·~ ,;~. • . ª . 

Na edição de novembro de 1999 oiomalda Universidade 
publicou ul!iâlonga entrevista com BarbosaLessa. Ele contou 
como e por qne, em 197 4, decidiu volta): para o Rio Grande do 
Sul. Vamos lembrar: 

"Moro lá nas grotas de Camaquã, len'Q9, escrevendo e levan­
do adiante um artesanato de erva-mate entre.matos, cachoeiras e 
famílias de bugios. Vocês talvez não possam imaginar o que é 
viver por 20 anos no centro de São Paulq':'Eu morava na Aveni­
da 9 de Julho e trabalhava no Vale do 'A:llhangabaú. Ver uma 
menina e un1'menino, meus fllhos, nasÇerêm e creseerem na, 
que]e burburinho era uma parada meio dura. Além disso, traba­
lhar em coisas 'simples' como produção de televisão, produção 
de shows, publicidade, era uma 'calmaria' total. 

dia 11 de março, aos 72 
anos, o Rio Grande do Sul 
perdeu uma de suas perso­
nalidades mais brilhantes e 
fundamentais . Seu tempe­
ramento discreto, avesso à 
promoção pessoal, durante 
um bom tempo parece ter 
contribuído para que os crí­
ticos e os estudiosos da cul­
tura não lhe tivessem dado 
o devido reconhecimento. 
No livro Quem é Quem nas 
Letras Rio-Grandenses 
( 1982), por exemplo, não 
aparece sequer uma refe­
rência crítica a sua obra li­
terária. Um intelectual do 
porte de Armindo Trevisan 
não esconde que só foi ler 
Barbosa Lessa recentemen­
te e que teve "enorme su­
presa" ao descobrir um 

·mas a tempo de ter sido patrono da Feira do Livro de 2000 
Um dia, abri o jornal Shopping News e tinha uma página 

inteira mostraÚdo o Rio Grande do Sul;naTegião de Palmares 
e Mostardas. Perguntei para mim mesmo: 'O que estou fazen­
do aqui nesta loucura?'. Resolvi na hofii. Voltei. Na rodoviária 
mesmo comprei uma passagem para Palmares. Foi difícil che­
gar lá, poig"pratic;amente não tiriha estrad<t. Cheguei. Nãoha­
via hotel: mas nos fundos dé um bolicbó.#tihit umas càln.a& e · 
dono aceitava hóspedes. Peguei urna e fiquei curtindo, olhan­
do para o campo e procurando a estrada de ferro Palmares­
Osório, que já não existia mais. 

< ' o , 
~ : 
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grande escritor. (1978), NativisrrJo, um fe-
0 reconhecimento de nômeno social gaúcho 

sua obra como um todo, (1984 ), O Contin(!nte do 
para além dos apressados Rio Grande (1987) e Era 
(e preconceituosos) rótulos de A ré (1993 ). 
de "tradicionalista" e "fol- No fascículo dedicado a 
clorista", só veio nos últi- Lessa na série "Autores 
mos anos. Tanto, que em Gaúchos", do Instituto Es-
seu discurso como patrono tadual do Livro, o jovem 
da Feira do Lj)yro de 4000 crítico litefário ' .e;eandro 
ele comérrlo'r6\i ; 6ili'iôili ál8 '"S'âtnl.àltz vêófH~~Wá) 'ê'llr 
mesmo tempo irônico e 2000 a dar forma a esse 
modesto, o fato de, "final- "resgate". Escreveu: "Dis-
mente", estar sendo reco- tante da figura do gaúcho 
nhecido como escritor. Não bravateiro que certos seta-
era para menos. Publicou res da indústria cultural in-
mais de 50 livros de ficção, sistem em repisar, ao lon-
história e antropologia cul- go de 50 anos de ··avultada 
tural, entre os quais sedes- produção intelectual Bar-
tacam Os Guaxos (1959), bosa Lessa rastreia a tradi­
Nova História do Brasil ção que foi] OU o Rio Gran­
( 1962), Rodeio dos Ventos de do Sul. Sem alarde, essa 

; • I j r 
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atividade tem algo de deli­
berada opção pela reserva 
-mesmo em obras que pro­
curam alcançar um sopro 
mais épico". ( ... ) A sorte de 
tudo o que é discutido e cri­
ado na cultura dos galpões 
- rurais ou urbanos - pare­
ce ainda depender dele". 
· Mas, paradoxalmente, a 
mõ'õéstia (ou desapego às 
glórias) de Lessa o levava 
a minimizar sua significa­
ção como escritor. No tex­
to que escreveu para o en­
carte do recém-lançado 
CD Barbosa Lessa 50 
Anos de Música, ele ma­
nifesta isso claramente. 
Depois de ouvir, em outu­
bro do ano passado, a pro­
va do disco, com as gra­
vações originais de 26 mú­
stcas que passaram por um 
processo de recuperação 
digital, ele datilografou, 
em sua velha e inseparável 
Remington: 

' 'Ti v e a estranha sensa­
ção de que um bando de 26 
crianças veio ao meu en­
contro, pulando de alegria 
mas protestando: 'Papai! 
Por que se esqueceu da 
gente?'. Fui reconhecendo 
de uma em uma, e no fim 
descobri que a música, apa­
rentemente esquecida, ain­
da é o melhor dentro de 
mim: uma alma viva aca-

. lentando emoção." 
Produzido pelo jornalis­

ta Juarez Fonseca e o em­
presário cultural Carlos 
Branco, com patrocínio da 
Prefeitura de Porto Alegre 
e da CEEE, este CD é o úl­
timo legado de Barbosa 

Lessa. Foi feito sob a lide­
rança dele, que, já doente 
terminal (mas sem se con­
vencer disso), teve a idéia 
e separou de seu acervo 
muitas das gravações, em 
maioria recuperadas de an­
tigos discos de vinil. Pri­
vilegiando os anos 50 e 60, 
o CD reconstitui boa parte 
daquele tempo em que a 1 

música regional gaúcha 
era tratada como música 
nacional. 

O disco começa com o 
clássico Negrinho doPas­
toreio, de 1950, música­
símbolo do regionalismo 
gaúcho. Entre as outras, 
Quero-Quero (primeira 
composição de Lessa, fei­
ta aos 17 anos), Me dá um 
Mate, Carreteiro, Ran­
cheira de Carreirinha, En­
trevem no Jacá, Aroeira, 
No Bom do Baile, Quan­
do Sopra o Minuano, 
Canção do Tropeiro, Mi­
longa do Bem Querer, 
Balseiros do Rio Uruguai, 
as danças Balaio e Pezi­
nho (tidas como de domí­
nio público, são na verda­
de recriações de Lessa e 
Paixão Côrtes). Alguns 
dos intérpretes: Conjunto 
Farroupilha, Inezita Bar­
roso, Luiz Gonzaga, Os 
Gaudérios, Luiz Arruda 
Paes e Noel Guarany. 

Barbosa Lessa era um 
espírito renascentista e um 
multimídia antes do tem­
po. Sua obra está toda aí, 
nova, em alguns casos ain­
da por ser descoberta. Em 
outras palavras: ele morreu 
como quem nasce. 

Combinei com o dono de um jipe que fazia o serviço de táxi, 
para me pegar no dia seguinte e innos pãta Mostardas. Quando 
saímos, um·sargento-e três soldados cerçaram o jipe, foram re, 
víst~ o bagageiro e queriam saber o q~r eu estava fazmdE#n~ 
regmo. O ano era 1974. O sargento falou: 

- Desde'ontem estamos vendo que <>;sl,lnhor está andando 
de lá para•cá(tá, soziriho, com esta pasta,Jvtostre a sua cartejrlf 
de identidade. .·, · 

Quando viram que a carteira era de São Paulo, a coisa en­
grossou: 

-O senhor é paulista? Essa história está mal contada. O que 
um paulista,..soz.inho e de.pásta na mao, quer por aqui? Vamos 
dar um jeito nisso. . 

Estavam. me levando preso, quando o sargento insistiu: 
-Diga 'ã yerdade: o que'().serihor Ç.§tá fazendo aqui? 

. - Vim par~ 1s~ptir o cheiro da bo~la oo;o respondi. O sargento 
ficou brabô e disse.que aquilo não ênun mpdos nem expres- . 
sões para se responder às autoridade,~jE~u continuei falando: . 

- Na última vez que estive aqui, há 20 anos, para sentir o 
cheio da bosta, fui muito bem recebido ~lo Nei Azevedo Já na 
casa do seu Àlípio. ~ · 

Por coincidência, ou sorte, naquela-época o Nei Azevedo 
era o palmarense mais respeitado pelo presidente do IROA, o 
Instituto RiQ-grandense do Arroz. O sargento ficou com medo 
e deve ter,acliado que acabaria emascado, por eu ser amigo do 
Nei. E isso me salvou. Fui liberado.< ..... "' 

Assim começou o retomo do qüeraqtié morava em São Pau­
lo e queria voltar ao Rio Grande do Sul. Desde aquela época eu 
valorizei aque1a paisagem. Até que doiS~ anos antes da aposenta­
doria saíperguntando aos amigos ondehjl.via um lugar com água 
e mata. Cheguei a ir até Caçapava, onde achei água mas não 
achei mata. Para Palmares não fui porque achava, naquele tem­
po, de difícil acesso. Terminou com o Egídio Schlabitz, lá da . 
Vtla do Cristal, que foi prefeito de Camaquã e nem me conhe­
cia, querendo me presentear com urna terrinha junto ao rio. Agra­
deci mascnãO. aceitei. Não era bem o que-eu queria. ' 

Tempos depois, ele soube que um-ver~adotamigo dele esta­
va querendo. vender uma terra lá no interior de Camaquã e me 
avisou. Fui Já, abrimos uma pequena t:ríllia e descemos pelo 
leito do arroio. Aquilo sim, era o que eu desejava: mato e água. 
Com algum sacrifício voltei lá com rniriha mulher, Nilza, e 
perguntei se ela toparia a gente se mudarpara lá. Hoje ela gos­
ta do lugar mais do que eu. Estamos lá-há 11 anos." 

Faça como a Michelle: retribua o carinho 
que recebeu da UFRGS doando o que 
puder para os Prédios Históricos. 

" UFRGS 
UIIIVIUIDADI nDIUL 
DO 110 OIAIIDI DO SUL 

Michelle Bolico, estudante do 3° semestre da Faculdade de Administração da UFRGS, contribui 

com os Prédios Históricos "por amor à Universidade". 

Nascida em Tapera há 21 anos, e há 2 morando sozinha em Porto Alegre, Michelle encontra na 

UFRGS muito mais do que um ambiente universitário. "Sinto um carinho muito grande. Encontro aqui 

uma compensação pela ausência da família" . 

Se você também quer retribuir o carinho que recebeu da UFRGS, peça seu carnê ou débito em 

conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. 
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ATUALIDADE 

Cuidados ambientais marcam a obra 
do anel viário do Campus do Vale 

•ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
Jornalista 

A construção da estrada teve seu 
planejamento modificado, para 
incluir sugestões de relatório 
ambiental objetivando minimizar o 
impacto sobre o relevo, a 
hidrografia, a fauna e a flora 
da área, integrante do complexo 
ecológico do Morro Santana. 

Otrabalho conjunto da Pró-Reitoria de 
Infra-Estrutura e do Centro de Ecologia 
da UFRGS mostrou que é possível aliar 

a otimização do investimento com a minimização 
do impacto ambiental na construção da via que 
completará os acessos às unidades instaladas no 
Campus do Vale. Somando suas competências, os 
dois órgãos viabilizaram, no final do ano passado, 
o licenciamento requerido pela Secretaria Muni­
cipal do Meio Ambiente de Porto Alegre. E já no 
início de fevereiro, as obras puderam ser inicia­
das, com previsão de término no final de agosto. 

Dentre os cuidados ambientais incorporados ao 
projeto estão alguns desvios no traçado original: 
Na parte alta, para preservar um trecho de mata ~ 
nativa nobre. No início do anel, uma aproximação a: 

"'~ de pistas, para não comprometer um dos arroios 
"' próximos à via. Também foram incluídas medidas c 

compensatórias, como o resgate de espécies arbó- ê 
reas nativas, para posterior replantio em áreas a ~ 
serem recuperadas; o transplante de uma figueira, 
que está incluída entre as árvores imunes ao corte, 
por lei; redutores de velocidade para evitar o atro­
pelamento de animais da mata circundante; e o 
acompanhamento das obras por um biólogo. 

Todo o processo que culminou com a obten­
ção do' licenciamento é celebrado como um bom 
exemplo do cumprimento do dever de casa. Por 
um lado, a Universidade se ajusta à legislação 
e, por outro, coloca em prática aquilo que ensi­
na a seus alunos no campo da preservação am­
biental e prega institucionalmente, na sua parti­
cipação na sociedade. 

HISTÓRICO 
~!.i JÁJçonclt~~ão.de ·au~J Ni4rio do G<UUPus derVale .,f, 
fói ,viabilizada graças a. uma permuta, acordada há · • · 
quatro anos-.· entre a Universidade e o I!Joverno do 
Estado, envolvendo um hospital de 'propriedade 
da UFRGS, em Bento Gonçalves, e o financia­
mento da obra. O projeto inicial do anel foi elabo­
rado pelo Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), do Governo do Estado, que 
encaminhou o pedido de licenciamento ambien­
tal, equivocadamente, à Fundação Estadual de Pro­
teção Ambiental (Fepam), quando o órgão creden­
ciado seria, no âmbito da Capital, a Secretaria Mu­
nicipal do Meio Ambiente (Smam). 

Na liberação do projeto junto à Prefeitura Mu­
nicipal, já tendo a Universidade assumido ares­
ponsabilidade pela obra, a Smam solicitou estu­
dos ambientais complementares. Foi aí que co­
meçaram os contatos entre o Departamento de 
Projetos de Obras da Pró-Reitoria de Infra-Es­
trutura e o Centro de Ecologia da UFRGS. Veri­
ficou-se que o relatório ambiental encomendado 
pelo Daer era genérico e não atenderia os requi­
sitos da Smam. Em decorrência, o estudo ambi­
ental foi refeito por uma equipe técnica do Cen­
tro de Ecologia, integrada pelo professor Heinri-
ch Hasenack e o biólogo José Luís Passos Cor­
deiro. "Juntamos as especificações técnicas de 
engenharia e o conjunto de informações e estu­
dos que o Centro de Ecologia já possuía sobre o 
Morro Santana. Com base nesses dados fizemos 
algumas sugestões de modificação do projeto ori­
ginal", relata o professor Hasenack. 

O engenheiro responsável pelo projeto espe­
cial do Anel Viário, Pedro Saul Almeida, do De­
partamento de Projetos e Obras, explica que o 
projeto tem suas origens nos primórdios de im­
plantação do campus, quando foi feito um plano 
diretor, pelo arquiteto Severo Crestani, há cerca 
de 20 anos. "O novo anel aproveitou bem mais o 
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A figueira, à esquerda, será transplantada. Desvio respeitou 
também este pinheiro centenário 

traçado do plano diretor, que já foi feito com uma 
certa consciência ambiental naquela época", afu­
ma. Segundo Almeida, as alterações introduzi­
das pelos técnicos da UFRGS no projeto recebi­
do do Daer foram fruto de um cuidado ambiental 
maior. "A preocupação técnica se resumiu a duas 
coisas: escolher o melhor traçado para resultar 
no menor impacto e minimizar o custo de movi­
mento de terra, evitando remoções desnecessári­
as. Nós simplesmente colocamos essa consciên­
cia, que não exi.stia, e a obra está a.C', conclui. 

O relatório ambiental foi apreciado em audiên­
cia pública, realizada no anfiteatro do Instituto La­
tino-Americano de Estudos Avançados (lLEA), em 
novembro do ano passado. O projeto que incorpo­
rava as alterações em favor da maior preservação 
dos meios físico e biótico foi aceito pela Smam. A 
partir daí, começaram a ser realizadas duas tare­
fas, previstas no relatório e necessárias para a li­
cença de instalação: o resgate das mudas de espé­
cimes arbóreas existentes no traçado da via e um 
plano para o seu posterior replantio, sob a super­

visão de um biólogo. 
As mudas. foram identificadas e 

marcadas pelos biólogos Eduardo 
Dias Forneck e Rafael Garziera Pe­
rin, alunos do Programa de Pós-Gra­
duação do Centro de Ecologia, extra­
ídas pelo pessoal da empresa cons­
trutora e aqnazenadas para aclimata­
ção. Aguardam o fmal do inverno para 
o transplapte. Estamos buscando um 
local adequado às suas características. 
Provavelmente serão utilizadas na re­
cuperação de áreas degradadas. Há 
também uma figueira, de cerca de três 
metros de altura, que por ser espécie 
imune aó corte, está recebendo trata­
mento especial para ser transplantada 
. Todo esse processo está tendo o 
acompanhamento de Eduardo Forne­
ck, biólogo responsável por essa par­
te do projeto. Para o transplante da 
figueira, que envolve uma grande re­
tirada de terra, será contratada uma 
das empresas que atuou na remoção 
das árvores da avenida Carlos Gomes, 
nas obras da lll Perimetral, informa o 
engenheiro Almeida. 

Na parte baixa, a mata nativa 

abriga uma araucária de grande porte. Embora 
não seja originária da região, foi plantada há 
dezenas de anos e hoje também está entre os 
espécimes imunes ao corte. 

ALTERAÇÕES 
Para elaboração do relatório ambiental foram 

levantados aspectos físicos, como relevo, geolo­
gia e hidrografia e aspectos bióticos, como vege­
tação e fauna do Morro Santana. Na avaliação do 
traçado do novo trecho do anel viário, foram utili­
zados critérios referentes à declividade, proximi­
dade da rede de drenagem e vegetação. Mapas fo­
ram gerados mostrando os locais menos apropria­
dos para a passagem da estrada, de acordo com 
esses critérios. Assim, pontos de maior declivida­
de, maior proximidade da rede de drenagem e mai­
or grau de conservação e riqueza da vegetação fo­
ram considerados menos aptos. Um mapa síntese 
de aptidão indicou o melhor caminho para o novo 
trecho. Na sua maior parte, o caminho coincidiu 
com o projeto. Nas partes não coincidentes, o re­
latório sugetiu um traçado altemativo. 

A preservação de um trecho de mata nativa na 
parte alta do anel exigiu um desvio de 15 metros 
da estrada. Nesse trecho de mata encontram-se dois 
exemplares de canela preta ( Ocotea catharinen­
sis), espécie arbórea também imune ao corte. O 
professor Hasenack lembra que há registros indi­
cando a derrubada total da mata do Morro Santa­
na, na década de 40. "Há fotos tiradas da Agrono­
mia, nessa época, que mostram o morro comple­
tamente pelado", diz. A vegetaç~o recuperou-se 
posteriormente em várias áreas. "E justamente nas 
partes mais íngremes, junto aos talvegues (fundos 
dos vales, entre duas encostas, que concentram 
água temporária ou permanentemente), onde a 
mata está mais desenvolvida e há maior diversi­
dade de fauna", informa. A alteração do traçado 
poupará uma área de mata considerada valiosa, 
"por encontrar-se num estágio de desenvolvimen­
to mais avançado, razão pela qual foi considerada 
prioritária na conservação", explica Hasenack. 

Na parte inicial do anel, onde partem as duas 
vias de acesso ao trecho novo, também houve um 
pequeno deslocamento no traçado. No local, a 
estrada passa entre dois córregos. Uma das vias 
foi acomodada mais ao meio, para não ficar tão 
junto dos arroios. Pela necessidade de maior lar­
gura para manobras, os tratores utilizados na obra 
promoveriam danos à área contígua aos cursos 
d'água. A extensão dessas duas vias também foi 

diminuída, o suficiente para pennitir sua acomo­
dação em quatro pistas, na base do anel. 

Para a fauna da mata- lagartos, gambás, tatus, 
ouriços, cobras e até aves com hábitos terrestres, 
como o inambuguaçu, entre outros - a estrada se 
apresenta como barreira perigosa a ser transposta, 
nos seus deslocamentos, diz o biólogo José Luís 
Pa~sos Cordeiro. A fim de mitigar o risco de atro­
pelamentos, o relatório ambiental sugeriu reduto­
res de velocidade. Sob a forma de tachões fixos 
no piso de rolamento, os redutores promoverao o 
estreitamento da pista na entrada da mata, em dois 
pontos, forçando maior atenção dos condutores de 
veículos e conseqüente redução de velocidade, in­
forma o engenheiro Pedro Saul Almeida. 

Outra providência envolvendo proteção à mata 
refere-se aos cortes de terra necessários à abertura 
da pista, explica Almeida. Para evitar ampliação 
da faixa de domínio e conseqüente avanço sobre a 
mata, em determinados trechos, as calçadas serão 

•v tefu'ádâs' d'e urrí ladd 'dll ~iSfat Essa mlni.óbr'a perJ 
1'' • rnitllií fuaíor ângulo para a fixaÇão dos barrancos 

com a· colJettura de leivas de grama, sem que se 
roube mais espaço da mata. 

MARCO 
O processo envolvendo o licenciamento am­

biental é considerado um marco de referência a 
indicar ,uma mudança de atitude e de consciência 
envolvendo o plano adJninistrativo e acadêmico 
da Universidade. "Foi um crescimento para to­
dos", afirma a diretora do Centro de Ecologia da 
UFRGS , professora Maria Teresa Raya Rodri­
guez, mencionando o fato de que, pela primeira 
vez, a Universidade vi vencia a experiência de ela-
borar um relatório ambiental para adequar-se à 
legislação. Ela ressalta "o comprometimento da 
parte técnica que realmente intemalizou essas ne­
cessidades e permitiu o acordo". Os esforços fei­
tos - diz - "foram no sentido de compor uma 
altemati v a econômica, ambientalmente coneta e 
de agrado dos usuários e comunidade ... 

Na visão de Maria Teresa, os resultados indi­
cam coerência entre teoria e prática no papel da 
Universidade como formadora de recursos huma­
nos. "Tanto nas disciplinas da graduação, como 
da pós-graduação, ensinamos a fazer o licencia­
mento ambiental em obras que modificam o meio 
ambiente, incluindo avaliação de impacto e pro­
posição de medidas compensatórias. Nesse caso, 
por felicidade, pôde-se efetivamente colocar em 
prática aquilo que teoricamente se ensina, em um 
projeto da Universidade, inclusive com alunos par­
ticipando do trabalho." 

O mesmo aspecto é apontado pelo professor 
Hasenack, em outra perspectiva. Lembra que a 
Universidade há muitos anos tem seus represen­
tantes no Conselho Municipal do Meio Ambien­
te, manifestando-se com rigor, no sentido de exi­
gir os cuidados ambientais devidos nos projetos 
apreciados naquele órgão. Ao tornar-se a Uni­
versidade também objeto da exigência legal, so­
brevieram opiniões divergentes, diz ele, mas no 
final prevaleceu o compromisso com o meio am­
biente. "Tomara que, além de ser o primeiro, seja 
um bom exemplo de um trabalho conjunto para 
outros projetos", manifesta. 

O professor Hasenack vê o Morro Santana 
como um grande patrimônio natural que também 
merece uma campanha de preservação, juntando 
as forças da Universidade e do Município. Uma 
parte dos 600 hectares de área do Morro pertence 
à UFRGS. "Sabemos que ocorrem incêndios, in­
vasões, até prática de motocross na mata", lamen­
ta. Um plano de conservação da área poderia bus­
car recursos internacionais, a fundo perdido, acre­
dita ele, delimitando-se as áreas de preservação e 
as áreas de uso aberto à população, para trilha~ de 
caminhada, ecoturismo, aulas práticas e visitas ao 
Observatório Astronômico da UFRGS. "Precisa­
mos começar a pensar uma solução, da mesma 
forma que já conseguimos solução para uma parte 
dos prédios históricos, que de maneira louvável 
está se procurando recuperar e conservar. O patri­
mônio ambiental tem pelo menos o mesmo valor. 
Não existe área contínua de tamanha extensão 
como essa, no meio de uma área urbana, em qual­
quer outra metrópole, no País", arremata. 
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Pre$ervando a natureza 
O anel viário do Campus do Vale está sendo concluído com a construção de um 

lrecho de estrada que teve seu traçado modificado para minimizar o impacto 
sobre o relevo, a hidrografia, a flora e a fauna da área, localizada no Morro Santana. A 
boa nova está na página 3. 

A Universidade promove seminário para discutir gestão interna e realizar uma 
façanha: criar mais vagas tendo menos verbas. Enquanto as universidades particula­
res cresceram 86%, as públicas cresceram só 33%. A matéria está nas páginas 4 e 5. 

Assinado o protocolo de acordo geral de cooperação cultural, educativo e científi­
co entre a UFRGS e quatro escolas de engenharia das cidades francesas de Lille, 
Lyon, Nantes e Paris. O acordo vai permitir que a dupla diplomação para alunos das 
duas universidades. Página 6. 

Professores da UFRGS ajudaram a redigir a nova versão do Código Civil Brasilei­
ro, que entrará em vigor em janeiro do ano que vem, corrigindo distorções da versão 
vigente. Página 7. 

Nas páginas 8, 9 e lO você vai encontrar uma entrevista com o educador Luiz 
Osvaldo Leite, atualmente professor do Instituto de Psicologia, do qual já foi diretor. 
Entre outros cargos públicos, Leite já exerceu a presidência da Orquestra Sinfônica 
de Pm1o Alegre. 

Um pesquisador do Departamento de Botânica promove a classificação de plantas 
de diversas regiões do Estado e do Sul do Brasil, oferecendo subsídios para a área da 
saúde, da arquitetura o do paisagismo. Página 11. 

O Salão de Extensão, em sua terceira edição, tem como terna central a Identidade 
e a Diversidade. Conferências, minicursos, mostra virtual e atividades culturais se 
desenvolvem de 17 a 25 de março. Página 12. 

Enquanto jsso, o lJ!l Salão de Iniciação Científica e a 1(}! Feira de Iniciação Cien­
tífica bate recordes em número de trabalhos inscritos e abre espaço para estudantes 
dos demais países do Mercosul. Página 13. 

Um projeto idealizado pelo Instituto de Letras vem sendo recebido com entusias­
mo por estudantes e profi ssionais de diversos países. É o Programa de Português para 
Estrangeiros , criado em 1994 e que já aju3ou cerca de 500 pessoa:s a falar a nossa 
língua. Página 15. 

Na última página, o perfil da artista plástica Alice Soares, que há quase oitenta 
anos vem registrando, delicadamente, rosLos de menina em cruyon sobre papeL Boa 
leitura. 

Momentos marcantes 
do nosso cotidiano 

~ • WRANA MARIA PANIZZI 
u Reitora · 
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~ Quatro eventos de grande im-

março, a UFRGS foi palco de outro im­
portante evento, o III Salão de Extensão. 

Participaram destas atividades centenas 

de estudantes, técnicos, professores e pes­

quisadores, de diferenteS universidades, 

vindos inclusive de países vizinhos. 

Cabe lembrar que tanto o Seminá­

rio Interno de Gestão quando a Feira e 

os Salões, embora momentos marcantes 

PiNIÃO 

Mulheres negras na luta 
pela igualdade na diversidade 

~ e v ERA ROSANE RODRIGUES DE OLIVEIRA l Departamento de Desenvolvimento Sociai/Prorext 

i Gostaria de trazer a temática pertinente à situação das mu­
;;; lheres negras como a "reoxigenação" de sua organiza-

"Mama África 
A minha mãe é mãe .mlteira 
E tem de fazer mamadeira todo dia 
Além de trabalhar como empacotadeira nas Casas Bahia" 

ção, principalmente em nossa categoria, em que a maioria esma- Ou seja, falar das mulheres que efetivamente sabem que to-
gadora é de mulheres e negras, considerando a própria constitui- dos os dias são dias de mulheres, de homens, de luta e de labuta, 
ção histórica do serviço público. Em um primeiro momento, pode e por isso, sabem também que, se optarmos por algum tipo de 
parecer estranho escrever especificamente sobre mulheres negras, classificação da exploração, temos primeiro os homens brancos 
principalmente para o 8 de março, que se caracteriza enquanto explorados, depois homens nebrros, após mulheres brancas e por 
bandeira histórica con:struída pelo movimento feminista. Ou, ain- flm as mulheres negras. ~ão que isto seja mérito para qualquer 
da, poderia se recair na velha polêmica que coloca as mulheres tipo de exploração, mas apenas como constatação que neste pro-
negras como não incorporando para si as discussões históricas do cesso de exclusão e domínio social as mulheres negras são vál-
feminismo . vula de escape dos explorados( as). 

portância para a Universi­

dàde tiveram lugar nas últimas se­

m;.mas. Nos dias 27 e 28 de feverei­

rO, realizou-se mais um seminário de 

ge stão interna, reunindo quase uma 

c~ntena de dirigentes da UFRGS -
ptó-reitores, vice-pró-reitores, dire­

tores e v ices de unidades, secretários 

e pu[~os p;~ppmáy_e)s gç)~. a~111ipis, 
tr+ção da .Vniversid.ad~. A r~aliza­
ção sistemática desse seminário, 

ctÇsde 1997, tem grande importân­

ci}l para todos nós. Pensamos que 

u~a das melhores maneiras de res­

p6 nder aos questionamentos que 

s~rgem no seio da sociedade a pro­

p@sito da razão de ser das universi-

Contudo, se por um momento colocarmos de lado esses ele- Hoje com a discussão da pós-modernidade- em que o "dife-
da nossa vida universitária, são ativida- mentos e percebermos que, na constituição da forma negra de ver rente", o "outro", é visto enquanto legítimo e não mais como uin 
des que fazem parte do cotidiano da o ~undo, as mulheres são a centrahdade deste- pms trabalha ser sem "alma", passível de ser levado à fogueira - dqemos 

' dqdes públicas é enfrentar com vi-

giDr seus problemas internos. Foi 

is ~o que fizemos em no último se­

nl inário de gestão, quando também 
' tratamos do planejamento de nossas 

at;ividades para o período letivo 

2002, que se inicia no mês de junho. 

: Entre os dias 11 e 15 de março, 
re;alizaram-se o 13° Salão e a IO' Fei­
r~ de Iniciação Científica. Poucos 

d ~as depois, entre os dias 17 e 20 de 

! 
I 
s_~. 

UFºGS..for causa da lonQ-~ grev. oco _ -~om a diferenç~ ~n~uant~_:pa~1s" constituidos e nã(: com~ su- procur?T este ~'outro" como pessoas que .~êm gênero, raç~ e op-
' . ~ ... '-l , • ' ! . . ,.... . , " _. ~r ~ ... ~~f'"~~~~ ,W:;rH~ndaêle Olf-~~dtrioaç,ao:t~a ~~t!i~~ c'?;tstru1Çao so:_ta~ ~- !ôe~ dtf~~t:ll:fattâs< ~ 8àtiltlnb~lt}o:e l pbt Mlênt0S' Urí1à~soct~~~ 

nçla f!O segu~o SemeStre do ;;mo 'PllMl;l- . esta cohp:~ostçao~ao femuusmó nao ~S_tlficat Mesmo nao fi-~ ... tnretd vtverl elcdn:vtveu ~cbm'a'dft'erençade;gêqerb ~. oom p:rp~rs 
d'o , vivemos hoje um calendário atípiéÕ~'~ ptfi~:{~as coÍngi \stas op outro~ "teFnie!otq~çnha~os a ~co- .. ~-~·erenci~os. n: 1~ão .ei;n; so~r~pgsição de :im~ortância d~ um ,a? 
Mas não por isso deixamos de cumprir lher .. as mu'l.teres negr~ possuem p~errogattvas na dtscu~~ao .do outró:J P01s 'a éssenc1a, da V1saà de ~undo afncano é -a crrculan-

. . machismo, v1 sto que sao as que mrus sofrem as consequenc1as dade como elementos que se combmam e se complementam e 
todos os compromtssos, tanto no que d1z deste processo nefasto. Se olharmos por outro ângulo, veremos não se contrapõem sobre uma lógica de dominação ou competi-
respeito ao desafio de tornar mais efici- que a diferença, no caso a de gênero, só tem sentido através da ção. Porém, com a incorporação do sistema capitalista, a própria 

t ti · d d dmin · tr f as necessidade de dommação e exploração como instrumentos de África "esqueceu" seus valores constitutivos. 
en es n?ss~s a Vl a es ~ . . lS a, I v · · inferiorização criados pelo capitalismo. Bueno, com todas as con:stataçôes que poderíamos fazer, vale 
quanto aqmlo que dá leglt.Imtdade a de- Poderíamos trazer à luz vários fatos da história que demons- ressaltar que estas questões encontram-se na ordem do dia, princi-
fesa da universidade pública. A socie- tramo quanto a~ mulheres negras estiveram à frente dos proces- palmente pelo fato do mOvimento das mulheres negras começar a 
d d . . d d 'bl' sos de luta e organização na resistência do povo negro. No entan- perceber que nossa questão encontra-se voltada para bandeira tra-

a e q~er que as um~er~l a ~pu lCas, to, prefiro apenas salientar que, a lógica dos afro-descendentes- zidas pelo movimento feministas, mas que não se reduz a elas. 
na medida em que sao fmanctadas pelo que é matriarcal não por denominação cultural, mas sim pelare- Este fato não nos pennite assumir o movimento feminista por si 
Estado sejam ao mesmo tempo herdei- alidade histórica- coloca as mulheres negras em nma posição de só, pois pertencemos à classe tmbalhadora e dentro dela somos o 

' t . d ã d centralidade na constituição da organização social, visto que cabe setor mais excluído e explorado. Por isto, nossas bandeiras são r as ~ v_.e ?r e s a ren ° v a.ç 0 ~ .. e um a elas a manutenção e o gerenciamento familiar e da coletivida- mais ampla<;, são da gênese da sobrevivência e traduzem a unida-
patrtmon 10 cultural, Clentt fiCO e de. E esta centralidade é oriunda da visão de mundo africana, que de com todos os trabalhadores e todos os setores excluídos. 
tecnológico por todos considerado es- trabalha com a circularidade das relações e da interação com a Com este entendimento, a formação do Fórum Nacional de 
t t~ · d l · t d natureza, e do processo de escravidão, no qual todos, apesar de Mulheres Negras, em agosto de 2001 , a partir do 3º Encontro 
ra :giCO para O e~envo Vl~en ~ , ~s desempenhare;m tarefas diferen.ciadas, encontravam-se na mes- Nacional de Mulheres Negras, é central na luta por uma socieda-

naçoes; e a comumdade un1vers1tana ma condição de subjugação e subordinação, tendo assim uma vi- de socialista, igualitária e sem exploração. Nos cabe primordi-
sabe que no presente quadro histórico, são mais ampla do papel da mulher. ' · almente fomentar estas discussões em nossa categoria,' em cada 

t 't - . ft · - Este seria o mais "simplório" dos argumentos a ser utilizado setor de trabalho, visto que nós, mulheres gaúchas, realiza-
somen e erao vez as ms 1 mçoe~ que para enfatizarmos a importância que as mulheres negras têm para mos em JUlho de 2001 o Fórum de Articulação de Entidades 
souberem responder a tal expectativa. 0 povo negro. E, com isto, não estamos dizendo que os homens Negras do Rio Grande do Sul, em parceria com a Coordena-

da raça negra não são machistas ou não reproduzem os manique- doria da Mulher/RS e apoio da Pró-reitoria de Extensão/UFR-
ísmos de dominação incutidos pelo sistema. Salientamos apenas GS. E realizamos o I Encontro Estadual de Mulheres Negra:s, 
que, na visão de mundo africano e na condição histórica constru- que contou com a participação de mais 200 mulheres traba-
ída, as mulheres têm uma importância simbólica e real diferente lhadoras, desde faxineiras, donas de casa, sindicalistas, estu-

b +-= $: ' 'i!k-!!r:Wd · 

' ' Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
da cosmologia européia, que é branca, machista e excludente . dantes, professoras, desempregadas, servidoras públicas. En-

Se continuássemos nesta linha de análise, teríamos ''muito pano fim, estamos caminhando para a construção de uma Coorde-
pra manga", mas optei por utilizar como ba:se para este diálogo nação Estadual de Mulheres Negras que aglutine as campa-i 
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com i;l.S companheiras e companheiros não teses ou teorias de ai- nheiras do movimento negro, popular e sindit:al na perspecti-
guém que pesquisa, trabalha e milita sobre este assunto, mas ele- v a da luta e da construção de uma nova sociedade sem "is-
mentos como os que são simbolizados por Chico César em sua mos", com respeito às diferenças e sem exploração de gênero 
música Mama África. de· raça ou de qualquer outra or.dem. 

Questão Palestina 
Li com atenção os artigos dos profes­

sores Francisco Rüdiger (Solução Final 
para o problema palestino?), no JU de ou­
tubro, e Jacques Wainberg (O radicalis­
mo árabe e o boicote à paz), no JU de 
novembro. Saúdo o jornal por ouvir os 
dois lados. Acho que os palestinos têm 
todo o direito a um lar, como qualquer 
povo, que apenas deseja uma pátria e vi­
ver em paz. Também entendo que os is­
raelenses não podem estar submetidos a 
um constante sobressalto, à espera de um 
ataque· a bomba. A situação atual, e des­
de sempre, serve a interesses outros, 
alheios ao palestino ou israelense comuns, 
vítimas de um sistema em que vale mais 
um cifrão que uma vida. Também tenho 
acompanhado, atentamente, o noticiário 
enviado dessa sofrida região. Bem, aí 
acho que Israel está exagerando. Basta 
comparar a violência das ações que têm 
sido desenvolvidas pelo exército israelen­
se e o balanço do número de mortos e 
feridos no conflito, principalmente crian­
ças. Além disso, não será confinando e 
humilhando Yasser Arafat em seu próprio 
território que Ariel Sharon ajudará a en­
caminhar uma solução eqüânime para um 
problema que não depende de tanques 
nem de ataques suicidas. 

Arnaldo Bergmann de Freitas 
Advogado, Porto Alegre 

Chora Argentina 
Espero que a situação em que se encon­

tra atualmente a Argentip.a sirva de alerta 
para o Brasil. Acreditar na sinceridade das 
propostas do Fundo Monetário Internacio­
nal e nas balelas do capital internacional dá 
nisso. A Argentina vendeu quase tudo o que 
tinha e desmontou · sua própria indústria. 
Agora sofre. E não se pode sequer imagi­
nar o quanto vai lhe custar a reversão desse 
quadro. Se é que isso é possível. 

Antonieta Strázulas de Cândido 
Aposentada, Canoas 

Capitalismo fracassa 
Aproveito a seção de cartas deste jornal 

para fazer um breve comentário sobre o 11 
Fórum Social Mundial, realizado em Porto 
Alegre, de 31 de janeiro a 5 de fevereiro. 
Assisti grande parte dos acontecimentos 
através da excelente cobertura feita pela 
TVE, inclusive uma palestra feita em con­
junto pelo francês Michel Loewy e pelo bra­
sileiro Frei Betto. Eles foram rápidos e exa­
tos ao fazerem urna apreciação sobre o mo­
mento histórico que vivemos. Frei Betto, a 
certa altura, disse com toda a clareza que 
não se pode confundir o socialismo com a 
experiência fracassada do leste europeu. E 
que, se essa experiência não deu certo em 
70 anos, o capitalismo, que nos vem sendo 
imposto há 200 anos, também fracassou, 
pois, dos seis bilhões de habitantes no pla-

neta, quatt·o bilhões vivem mal e um bilhão 
está morrendo de fome, enquanto as flores­
tas são devastadas, e a terra, o mar e o ar 
estão poluidos. Dizer mais., pra quê? -;·~ 

Ariovaldo Fantinati dos Reis 
Securitário, Porto Alegre 

Alagamentos 
Olá. Sou engenheiro civil, mestre por 

esta universidade, do que muito me orgu­
lho, e servidor público municipal na cida­
de de Canoas. Gostei muito de um artigo 
da jornalista Arlete Kempf publicado na 
edição de dezembro passado, que versava 
sobre alagamentos urbanos. Atualmente, 
Canoas sofre com esse problema que vem 
se agigantando com a dita evolução urba­
na,. com ondas de capeamento asfáltico e 
a quase inexistente manut<:nção das redes 
pluviais. Pergunto-lhes: posso me utilizar 
desse artigo e dados publicados nele para 
elaborar uma matéria a ser enviada ao Di­
ário de Canoas, alertando a população e 
os governantes (que raramente dão ouvi­
dos aos técnicos) ~obre assunto de tão gran­
de importância? Existe alguma restrição 
ou "direito autoral"? Agradeço-lhes ante­
cipadamente pela resposta e novamente re­
gistro meu apreço por essa instituição. 

Paulo Roberto Jorge 
Engenheiro, Canoas 

Não bá restrição, desde que a fonte seja citada. 

t 
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CULTURA 

Universidade ·á formou em 
português 50 estrangeiros 

•LAÍS CHAFFE 
Jornalista 

Desde 1994, um projeto idealizado pelo 
Instituto de Letras da UFRGS vem sendo 
recebido com entusiasmo por estudantes 
e profissionais de várias partes do mundo 

O Programa de Português para Estrangeiros 
(PPE), coordenado pela professora Margarete 
Schlatter, é um dos poucos deste tipo ofereci-

primeiro nível costuma ter turmas de apenas cinco alunoS, 
enquanto a média dos demais é de dez. Ao todo, cerca de 
40 pessoas se matriculam por semestre no programa, sen­
do que muitas delas fazem dois cursos simultâneos: Bási­
co 2 e Conversação, Intermediário 1 e Cultura Brasileira, 
Intermediário 2 e Leitura e Produção de Textos, por exem­
plo. Somente os alunos do Básico 1 não têm condições de 
acompanhar Ds cursos específicos. Alguns chegam a ficar 
dois anos no país, acompanhando todos os cursos do PPE, 
mas são minoria. Dois sul-coreanos estudaram português 
na UFRGS por um ano, voltaram para o seu pais e, tempos 
depois, retornaram para fazer doutorado na Universidade. 

' . dos por universidades públicas brasileiras. Em torno de 
500 alunos já se dispuseram a aprender nosso idioma atra­
vés do programa, que a cada semestre oferece dois cur­
sos de nível básico, outros dois intermediários e quatro 
específicos: Conversação, Leitura e Produção de Tex­
tos , Cultura Brasileira e Tópicos de Literatura Brasilei­
ra, este último uma novidade, implantada a partir de 
março deste ano. 

O ritmo é intenso. Nos básicos e intermediários, são três 
aulas por semana, de 120 minutos cada, e nos específicos, 

duas por semana, com a mesma duração. Ou seja, quem faz 
um curso normal e outro específico, dediça dez horas sema­
nais somente às aulas de português, sem contar as tarefas de 
casa. Durante todo o semestre, a partir do Básico 2, os alu­
nos são estimulados a escrever- atividade mais intensa no 

curso especítico de Leitura e Produção de Textos. Tópicos 
de Literatura Brasileira, aberto àqueles que já tizeram os 
dois básicos, aprimora o português e a cultura brasileira dos 
alunos por meio de contos e poemas de autores nacionais 
contemporâneos. A avaliação é feita por meio de provas 
orais, escritas e/ou trabaJhos. Aos aprovados, são forneci­

dos certificados de extensão. 
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Vindos de todos os continentes, os estudantes ficam em 
média um ano no país. Assim como as origens, os objeti­
vos são os mais variados. Há professores e pesquisadores 
visitantes que integram programas de intercâmbio em ou­
Iras unidades da UFRGS (lPH, Física, Ciências Sociais, por 
exemplo) e têm a necessidade de dominar o idioma; pessoas 
que já estudam português no exterior e vêm ao país especial­
mente para aprimorar os conhecimentos; executivos envia­
dos por suas empresas para estágios nas filiais brasileiras que 
acabam ficando - ou retomando para atuarem como encarre­
gados do comércio exterior com o Brasil. 

Entre os últimos, vem crescendo o número de japoneses 
e, principalmente, de coreanos, devido à implantação da 
LG (empresa eletrônica da Coréia do Sul) no país. Mas há 
também muitos alemães, franceses, norte:-americanos, rus­
sos, israelenses, além de estudantes de toda a América 
Latina. Alguns cursam o PPE especialmente para se pre­
pararem para o exame de obtenção do Certificado de Pro­
ficência em Língua Portuguesa (Celpe-Bras), outorgado 
pelo Ministério da Educação (MEC) e o único com reco­
nhecimento oficial. Os professores são alunos bolsistas do 

.Jnstitutc\ di' Letra1, quatro deles de graduação e um de pós-

A maior parte dos alunOs já vem com alguma base de 
português, obtida em dois ou três anos de estudos em seus 
países, e vai direto para o Básico 2, o mesmo ocorrendo 

com aqueles que falam espanhoL Para se ter uma idéia, o 

! jJ fTI :3 üQ [fi :. 

Margarete Sch/atter: 
"Nosso programa 

é um dos melhores do país" 

"Tenho certeza de que o nosso Programa de Português 
para Estrangeiros está entre Os -melhores do país", afirma a 

coordenadora Margarete Schlatter. Professora de Lingüís­
tica Aplicada do Programa de Pós-Graduação em Letras 
da UFRGS, Margarete informa que poucas universidades 
brasileiras oferecem cursos de extensão com a qualidade 
do PPE. Além da UFRGS, ela cita as universidades de 
Campinas e de Brasília, que têm programas há mais de 20 
anos. A :;.-ul}iversidades federais de Minas Gerais, Pernam­
buco e Santa Catarina são outras que mantêm cursos de 
português para estrangeiros, mas a variedade de discipli­
nas oferecidas é menor. Outro diferencial aponlado pela 
professora é o embasamento proporcionado pelos cursos 
culturais do PPE. 
N~o há pr~-requisitos relativos ao nível de escolaridade, 

mas os .;'urios devenl. Íer mais de 16 anp,~ . n;:s~e que este-
.u:J ;_, ft: '{ ~' . · _J .l ;.>Ht>L 1,1 ,HgJIJ.'O'i i n 'fl lt-•• 
Jam fanuhar1zados com o nosso alfabeto, e es podem vir 
sem saber nada de português. Maiores informações pelos 
telefones (51) 3316-6708 e 3316-6691 ou pelo e-mail 
margasch @via-rs,net. 

Han Chul Kiin: "Quero 
ser um grande professor~~ 

Brasil e Portugal avaliam 
·equivalência de exames 

O sul-coreano Han Chul Kim impressiona 
pela fluência em português. Nascido em 

Seul, há 32 anos, Kim começou a estudar o idio­
ma no seu país, em 1990, na Universidade de 
Estudos Estrangeiros de Hankuk. Depois de dois 
anos de aprendizado, interrompidos em função 
do serviço militar, ele voltou a conviver com 
o português em 1995, ainda na Coréia. Um 
ano depois, Beto - como é chamado pelos 
amigos brasileiros, que sempre escolhem um 
apelido fácil para os coreanos de nome difícil 
- veio para Porto Alegre, onde freqüentou o 
Programa de Português para Estrangeiros 
(PPE). Hoje ele é doutorando no Instituto de 
Letras da UFRGS, desenvolvendo pesquisa na 
área de aquisição da linguagem. 

Entre idas e vindas, mesmo com a inter­
rupção de quase três anos para servir ao Exér­
cito, Kim totaliza quase uma década dedicada 
ao estudo da língua portuguesa. Nos primei­
ros minutos de conversa com ele já, é possível 
notar que a dedicação valeu a pena. Simpáti­
co, o doutorando demonstra uma grande von­
tade de se comunicar e colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos. Consegue, e sem 
muito esforço. Mas isso não significa que o 
caminho tenha sido tranqüilo. "No início, 

mais fácil do que o inglês. Agora, cada 
vez fica mais difícil." 

As maiores dificuldades se relacionam ao 
uso de artigos e preposições, quF não existem 
em coreano, e à concordância. "E difícil apren­
der a ordem das frases" , conta. Kim acompa­
nhou os cur'sos do PPE de março a dezembro 
de 1996, Voltou para a Coréia, onde seguiu 
estudando o idioma de 1997 a 1999, fazendo 
mestrado. O retorno a Porto Alegre para o dou­
torado foi em 2000, quando veio como bol­
sista do CNPQ. Ele deve ficar mais uns dois 
anos no Brasil, desenvolvendo uma tese que 
prefere manter em segredo. 

Kim elogia o PPE, classificando os cursos 
como bem organizados e os professores como 
capazes. E até já recomendou o programa a pro­
fessores e alunos do departamento de portugu­
ês da Universidade de Hankuk e a funcionári­
os da empresa coreana LG. Mas por que a idéia 
de vir para o Brasil e estudar português? "Quan­
do entrei para a faculdade, em 1990, percebi 

que as relações entre o Brasil e a Coréia se 
desenvolveriam muito no futuro", responde. 
E de fato se desenvolveram. Assim como ele, 
outros jovens do seu país seguiram o mesmo 
caminho. Quando fez o PPE, dos 12 alunos de 
sua turma, oito eram coreanos. 

Questionado sobre sua opinião sobre oBra­
sil, onde fez muitos amigos, ele nem pensa 
antes de responder: "Adoro!" Os planos para 
quando voltar para a Coréia do Sul são resu­
midos em uma frase: "Quero ser um grande 
professor." Vai ser. 

"No início parecia mais fácil 
que o inglês, mas depois ficou cada 

vez mais difícil" 

A partir deste ano, o exa­
Kine para obtenção do 

Certificado de Proficência em 
Língua Portuguesa para Es­
trangeiros (Celpe-Bras) será 
realizado uma vez por semes­
tre , sempre nas segundas 
quinzenas de abril e outubro. 
Por meio de um único exame, 
são avaliados dois níveis de 
proficência: intermediário 
(primeiro certificado) e avan­
çado (segundo certificado). A 
idéia é buscar uma equivalên­
ciaentr~ os níveis de proficên­
cia verificados pelo exame 
brasileiro e aqueles aferidos 
em Portugal. Desenvolvido 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), o Celpe-Bras é apli­
cado desde 1998 em 15 uni­
versidades brasileiras, três de­
las no Estado: UFRGS, Uni­
versidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) e Universida­
de Regional de Ijuí (Unijw} 
No exterior, a aplicação do 
exame é feita em 18 Centros 
de Estudos Brasileiros, com o 
apoio do Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

Trata-se do único certifica­
do de proficência em portugu­
ês reconhecido oficialmente 
pelo governo brasileiro. Inter­
nacionalmente, ele é aceito em 
empresas e instituições de en­
sino como comprovação da 
competência na língua portu­
guesa. No Brasil, é exigido pe­
las universidades para ingres­
so de alunos-convênio em cur­
sos de graduação e programas 
de pós-graduação. Algumas 
entidades de classe também já 
exigem o Celpe p<!fa a inscri­
ção profissional. E o caso do 
Conselho Federal de Medici­
na. Médicos estrangeiros inte­
ressados em exercer a profis­
são no Brasil só têm os seus 
diplomas validados após te-

rem passado pelo exame de 
proficência. 

Os candidatos devem ser 
cidadãos de países cuja lín­
gua oficial não seja o portu­
guês, ter pelo menos 16 anos 
e escolaridade equivalente ao 
ensino fundamentaL As pro­
vas testam a habilidade de 
comunicação oral e escrita 
em português do Brasil, em 
uma variedade de situações 
do cotidiano. Uma primeira 
parte, coletiva, é feita em 
duas horas e inclui duas tare­
fas de compreensão oral e 
produção escrita e outras 
duas de leitura e produção 
escrita. O segundo módulo, 
in di vi dual, é uma conversa de 
20 minutos com o candidato, 
que deverá falar sobre seus 
interesses e abordar assuntos 
cotidianos e de interesse ge­
ral, com base em fotos, áu­
dio, vídeo etc. Essa parte do 
teste é gravada. 

A professora do Instituto de 
Letras da UFRGS Margarete 
Schlatter é a única representan­
te do Estado na comissão do 
MEC que criou o exame, im­
plantada em 1993 e formada 
por outros quatro professores 
universitários. O ministério 
chamou professores de univer­
sidades com programas de lín­
gua portuguesa destinados a 
estrangeiros, e justamente nes­
sa época Margarete começava 
aimplantaroPPEda UFRGS, 
que teve Suas primeiras tunnas 
no ano seguinte. 

Em dezembro de 2001, a 
professora foi uma das duas 
representantes brasileiras em 
um encontro promovido pelo 
Ministério da Educação de 
Portugal, pelo Instituto Ca­
mões e pelo MEC, com o 
objetivo de estudar uma equi­
valência entre os exames re-

alizados pelos dois países. A 
reunião foi em Lisboa, com .,. 
as presenças de cinco mem- ~ 
bros da comissão Caple : 
(Centro de Avaliação de ' 
Português Língua Estran­
geira), responsável pela 
aplicação do exame de pro­
ficência dos portugueses. 

"Queremos ver se os níveis 
intermediário e avançado de­
les equivalem aos nossos" , in­
forma Margarete. Na prática, 
os dois exames seguiriam sen­
do aplicados pelos dois países, 
mas a equivalência permitiria ; 
que testes feitos pela Caple : 
fossem aceitos no Brasil, as- : 
sim como o Celpe-Bras pode- • 
ria ter validade em PortugaL ' 
Além disso, os dois países ,.. . 
poderiam aplicar os dois exa- ; 
mes nos mesmos locais, repre­
sentando uma economia de 
pessoal e tempo. 

E por que não um único ex a- : : 
me? No encontro de Lisboa, as : 
comissões do Celpe-Bras e do ! 
Caple concluíram, por consen- ; 
so, que esse não seria o cami- : 
nho ideal. O grupo considera 
importante reconhecer a auto- -
nomia e a variedade das duas 
culturas, mantendo as especi­
ficidades do português falado 
em cad4 país nos respectivos 
testes. "E complicado falar em 
equivalência. Se és um lingüis-
ta e respeitas a variedade, não 
vais resolver essa questão sim­
plesmente assinando um pa­
pel", ressalla Margarete. Exis­
te, contudo, um projeto de cri­
ação de um exame único para 
a área de negócios, a ser apli­
cado a partir de 2004. O assun-
to voltará a ser discutido nas 
próximas duas reuniões entre 
professores brasileiros e portu- : 
gueses, marcadas parà julho, ' 
em Ouro Preto, e novembro, · 
em Lisboa . 
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Alice Soares~ 
um toque de 
delicadeza 

~ eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

li Ao longo da vida, Alice Soares vem usando crayon e papel 
"I' para desenhar crianças, especialmente meninas, algumas 

chegando à adolescência. Meninas atentas, meninas 
distraídas, apanhadas de surpresa olhando prum lado, 
meninas conversando, de pé, sentadas, apoiadas. 

~ Figuras que saem da cabeça de Alice desde que ela era 

I menina. Escorregam pelos dedos, entram no crayon e se 
espalham pelo papel, com olhinhos inocentes, 

. boquinhas frescas, ar delicado. Como se fossem 

I retratos de Alice quando pequena. 

!ice agradece a Deus por e criação da arte gaúcha - conti­
er tido pais compreen- nua lá, com placa comemorativa e I i vos e interessados, que tudo. Mas o atelier de Alice agora 

a incentivaram a buscar seu cami- fica embutido em seu quarto de 
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+DESDE GURIAZINHA 
"Estou ~atisfeita com minha vida. A hora 

em que decidi ser professora primária fqi­
uma hora muito feliz, porque encontrei Ull\~ 
profissão. Logo que tern~peí o curso, fiquei 
um pouco perdida, mas efu seguida encon­
trei um~coisa que me segurou. Depois, C\}11\ 
o,Belas Artes, foi melhor aind:t·c~orqti-e; 
artista plástica, talvez eu já fosse: eu dese­
nhava tanto, produzia tanto, Júes,nwl!Ptes 
de entrar ptá á escola.", · 

~ - '·~ 

+O DESPERTAR DA VOCAÇAO_ 
"Encontrei o c<WJiuho da arte depois de 

ingressar no magistériopúblico. l"n,i pJ:o; 
fessora em Guaporé e em Serafina Corrl)á. · 
Nessa época, com a distânc1á de casa e'_a 
sauâade, aflorou~vocação. Então, peâiPfp. 
minha mãe q~.f prqcurasse o Instituto d~ .. 
Belas Artes, em Porto Alegre, visse como 
era e se havia possibilidade de eu_vir a es­
tudar ali. ElaJoi. Só me deram uma prova: 
fazer um desenho. Fui aprovada.'' · 

+ALICE E ALICE ... 
"F,u c a Brueggemann fomos <Wtigad ~ 

de a adolescência. Tínhamos uns 15 arios 
quando nos conhecemos numa .. Visita a CaSe•. 
telhanos em Porto Alegre. 'fv[íriha mãe, era 
uruguaia, o pai da Brueggemann t· ' 
Então, vínhamos de umamesrna ling 
e tínhamos alguns anúgos em comum. 
amizade se consolidou dentro do Belas Ar­
tes, onde entrei com 23 anos:Tq~(!S o 
mesmo rumo e passamos a trabalharnond~· 
S\1 atelier, cOm dois rapazes do grupo: Ciu,; 
los Fabrício Marques Soare~ .. fRu])ens Ca­
bral. A Bnreggemann falecéu 'fai ... um ano 
agora. Esses dias, foi o aniversário dela, i= 
houve uma comernor~ão no Musel.l de,Art\i'. 
Foi muito bonitq: felizmente coll\Pareceu 
ba$1anle gente, amigos e tudo." 

"Eu trato de comp(eender a é 
mas ao mesmo tempq tenho · 

nho e a permanecer atenta aos dormir, no oitavo andar de um 
acontecimentos a seu redor. Aos 84 grande edifício de esquina, numa 
anos, continua produzindo, embo- das avenidas mais movimentadas 
ra o ritmo tenha diminuído. Já não do Centro de Porto Alegre. 
trabalha mais no atelier da Rua Ma- Quando quer se concentrar no 
rechal Floriano, que dividia com a que chama de seus risquinhos -
colega e amiga da vida inteira, Ali- geralmente no final da manhã -
ce Brueggemann. ela baixa um tampo de armário, 

Dependendo das dimensões, pode produzir até cinco desenhos por dia 

vas, porque a minha época foi mítito boá. 
. Djzendo familiar, se. diz tudo, ou quasetudo. 
Era uma época fa~liar, havia alguma. C<')i­
sa que unia as pessoas: os laços de sangue, 
o~ laços defamilía. E é exatamente isso_que 
está sendo cortado, o laço familiar, aque[a 
necessid11de de pai, de mãe,.de irmãos. Em 
grande centros as pessoas ~tté nem sabem 
.onde anda o pai, a mãe. Os grande ~ntro,s O casarão - que marcou a fase que vira mesa e deixa à mostra 

mais intensa da carreira das duas uma estante com tudo o que pre­
Alice e foi um centro de convívio cisa para trabalhar. O barulho da 

"Nasci em Uruguaiana, no dia 17fl/17, o tempo passou, e eu estou aqui." 

A faHJI1ia de Alice 
Ao casar com a uruguaia de origem basca Domingas Ardoein, o jo­

vem médico baiano Deodoro Álvares Soares, incorporado ao Exército 
Brasileiro, já tinha três filhas do primeiro casamento. Com Domingas -
que era de Artigas, mas vivia em Quaraí- teve mais três meninas e um 
menino. Por ordem de chegada: Joaquina, Didi , Odete, Álvaro, Alice, 
Graciana e Julieta. Os sete se criaram juntos, e a família se mudou várias 
vezes: Uruguaiana, Santa Maria, Florianópolis, Rio de Janeiro e Recife. 

Alice diz que teve uma adolescência e uma mocidade muito boa, por­
que recebeu apoio e incentivo dos pais. "Eles me apoiavam naquilo que 
eu imaginava, fosse um piquenique ou uma viagem curta. Isso ajudou 
muito no meu desenvolvimento." Um exemplo de como era a educação 
daquela época, Alice teve durante uma visita da família a Salvador. "Co­
nheci uma quantidade enorme de parentes, primos e primas, e vi como 
todos eles ainda pertenciam a uma sociedade bastante fechada. As mo­
ças trabalharem? Era muito difícil de o pai permitir. Então, elas tinham 
que permanecer em casa, fazendo trabalhos domésticos." 

Ao ser transferido para Recife, o pai carregou a família inteira. 
Houve muita dificuldade para conseguir escola para todos e casa para 
alugar. A mãe conseguiu uma casa adequada, só que ficava longe do 
centro da cidade e as crianças saíam pouco, a condução era difícil e eles 
ainda eram bem novos. A mais velha tinha 15 ou 16 anos. 

"Minha mãe era uma pessoa muito viva, muito inteligente e tinha 
uma qualidade que, com o tempo, eu pude cada vez apreciar mais. Ela 
fazia questão de que todos nós estivéssemos presentes a tudo o que acon­
tecia de extraordinário na cidade." 

Quando o Graff Zeppelin veio pela primeira vez à América do Sul, a 
família morava em Recife, onde o dirigível fez um pouso. "Minha mãe 
disse: 'Não podemos perder a oportunidade de conhecer uma coisa mun­
dialmente tão famosa'. Então arrumou a gurizada toda, tomamos um 

rua? Ela já está acostumada. 
Mora há 28 anos nesse aparta­
mento de dois quartos, junto com 
Julieta, a irmã mais nova. Graci­
ana, a outra irmã, morava no 
apartamento ao Jado1 mas faleceu 
há pouco tempo. E Alvaro, o úni­
co irmão, vive em Santa Catarina. 

O apartamento não é grande e as 
paredes da sala e do corredor estão 
cobertas de obras de arte, pra onde 
se vai tem pinturas, desenhos, ta­
peçaria. Os quadros de Alice se 
misturam com obras de outros ar­
listas plásticos-gaúchos faindstls; 
desde Alice Brueggemann, Eduar­
do Vieira da Cunha e Luiz Solari 
até os professores do Belas Artes 
Ângelo Guido, Glênio Bianchetti 
e Ado Malagoli. 

Ela não tem idéia do que já pro­
duziu. Perdeu a conta. "Até uns 
anos atrás, mesmo no período em 
que tinha o atelier, a gente traba­
lhava e distribuía o que fazia, eu, 
a Brueggemann e os rapazes. A 
Bruegemann era uma grande dis­
tribuidora da obra dela. Até que 
começamos a tomar consciência 
da profissão. Foi o A do Malagoli 

que trouxe o profissionalismo 
para Porto Alegre. Antes dele 
aparecer, em vez de vender, a 
gente presenteava as pessoas com 
o nosso trabalho. Isso que se usa­
va material caro, estrangeiro, tra­
zido da Europa por um parente da 
Brueggemann, que era da Varig." 

Alice considera que seu trabalho 
e seu estilo permanecem mais ou 
menos os mesmos. O tema, certa­
mente, continua sendo as meninas. 
"Depois que peguei a desenhar cri­
anças, fiquei quase que obcecada 
tyor aquilo", diz a pintora. "Nunca 
pintei animais, a não ser eventual­
mente. Às vezes aparece, a pedi­
do. Como ali, ó, tem um gatinho .. . 
ah, e as pombas." 

Por falar em crianças, Alice diz 
que vê com tristeza o que está 
acontecendo no mundo. "Muita 
criança sem amparo, não sei onde 
vamos ir. Mas acho maravilhoso 
que exista o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que já existam 
núcleos de defesa das crianças e 
que as próprias crianças estejam 
reagindo." 

afastam as pessoas." . · 

+PRIMA PE CAVMMI 
"'Nfeu pai era irmão da mãe do 'D 

Agora deixei de ir ao Rio, mas semp 
ia eu alê.parava na casa dele e tudo. El 
casado com uma mulher fora de série, a Stê­
lla. S~ conhecerairt bem jovens ainda e ~s­
tão casados há mais de 50 anos. Sempre fui( 
dei muíto bem com eles, com os filhos de­
les. Uma vez cheguei ao Rio e do Rio ia 

· pra Bahia e levei a Nana, que hoje é famo~ 
sa, né? Ela era uma meninona, tinha uns 13 
ou 14 anos. Falava, (alava, çoutava da yída 
dela ... E já cantava. E claro que quenl canta 
canta sempre, d,esde pequeno ~ Quem dese- . 
nha, também. E um.a paixão. Geralmeôle, 
os artistas -são movido~ a paixão. n 

tCATÓLICA, GRAÇA~ A DEUS 
"Sou católica, graças a Deus. Aos âo­

mingosvou à missa na igreja Santa Terezi­
nha, embora more perto da Catedral. Pra 
mim é melhor: tomo um táxf aqui na esqui­
na e desço lá. Depoi§. pra retomar é mais 
prático. Vou sempre com a minha irmã, Ju­
lieta. Agora uso uma bengalinha para me 
equilibra melhor, porque andei caindo, e 
queda é uma coisa f!IUÍto perigosa." 

+BUENOS AIRES CHIC 
"Fiz curso de escultura com Femando Co­

ro na, que era l?rofessor d<') Belas Artes. De­
pois, junto cow Christina. Balbão, Iui.a Bu­
enos Aires fazer curso intensivo comopro­
fessor Horácio Juarez. Buenos Aires era uma 
maravilha naquele tempo. E Q que era de­
bom, o queera de fácil .!l gente it: A classe 
ml'dia podia pegar ônibus ou aviãçte se man-' 
dar pra lá. E se podia comprar material de 
pintura importado da Europa. E livros. !\fos­
sas bibliotecas eram castelhanas!' 

+CHRISTINA SE ESCONDE 
"Christina BalbãQ é uma grande esculto­

ra. Formou-se na DFRGS, lecionou no Be-· 
las Artes e foi do Museu.deArtes por mui­
tos anq~. Ela se esconde urn pouco, tn;l'nnu~­
tos artistas daqui de Porto Alegre dfv~m 
muito a ela como orientadora, que ri\!l'Hll 
deixava de lado os estudantes que procúrà:j' 
vam. Chegava -a dar aula~ i~teiraspliquele 
Museu. Estamos perdendo, a oportunidade 
-de co!Ú'!ecer mais e·divulgaf as obra~ dela." 

+UM FRACO ~ELA FRA~ÇA . 
"Por intermédio do Belas Artes, tive opõt• 

tunidade de ir duas vezes à Europa, acomga­
nhando grupos de alunos., Fojmítito bo1)1. fo­
ram viagens muito bem planejada~. Eu tinha 
um fraco pelaFrançà. Fizemos. uma viagem·· 
em que o ponto de chegada.eraJ?'aris. Dali 
descemos até os Pirineus; na fronteira coma 
Espanha, depois subimos pelos Alpes, até Gre­
noble, e daí voltamos a Paris. Eu e li Christina 
Balbão fizemos isso doas vezes. Uma vez, fi, 
caffios um mês inteiro etn ParisY 

+SOLTEIRA, PO.IS É 
''Fiquei solteira, pois -é .. Na idade de Clh 

sar, quando tive oportunidade, não casei,; f\ 
Christina qua$e casou,. Parecia que já ia c a· · 
sar, mas, não sei, uma coisa qualcjuer atraía 
mais para a profissão que a genteJiuha abra' 
çado .. Se eu tivesse casado, talvez não ti­
ve!iSe produzido o que já produzi." · 

ônibus e depois um carro e lá fomos nós. E tiramos fotografia na frente . +E PARA'O ANO 2050? 
do Graff Zeppelin, aq11ele balão que depois de muitos anos passou aqui "Irª concertos era uma VS'rdadeiqpro-
por cima de Porto Alegre." cura de alimento para o espíritq, Eu preci-

sava daquilo e freqüentava bastante o Thé-
A mãe dela era assim, dinâmica, decidida. Outra vez, em Porto atro São Pedto. Mesmo agoça que estou 

Alegre, quando o grupo de acrobatas alemães chamado Zugspitz Artis- mais retirada, corri para ver, a$ exposições@ 
ten estendeu um cabo de aço do alto do Edifício União até o alto do .da 3• Bienal de Artes Visuais do Mercosul, 

Prédio da Prefeitura Nova e começou fazer a travessia carregando uma no final de 20()l . ~ão tenho"condições de acompanhar tudo ü que Porto Alegre ofe: 
longa vara de metal, a mãe levou os filhos para ver. "Fogos de artifício? ·rece em termos de arte, masathoque aar1e 
A gente se arrumava num instante e ia assistir. No Rio de Janeiro acon- está de acordo com época precípitada q'ue 
tecia tanta coisa naquela época, e nós não perdíamos nada." Nas paredes da sala, suas obras se misturam a obras de outros pintores estamos viyendo. Oque vamos deixar Para 

'----------------------------------------------------------------1 q,futuro, para daqui a 50 ouclOO anos;, e - uma incógnita.': 

· ' 

+ Porto Alegre/AS/Brasil 
liiAno V Número 49 
~Março de 2002 J ai d ~ Orn. a !~.!!~ 

DO RIO GRANDE DO SUL 

PORTE PAGO 
DRIRS 

ISR - 49.897/83 

JMPRESSO Universidade 
Seminário debate 

• r1a gestão universitá 

Universidade 
participa das 
mudanças no 
Código Civil 

Professores trabalharam na 
atualização do Código, 

criado no século 19 
PÁGINA 7 

''A imagem 
do Deus 
vingador 
ten1 que 
n1orrer~~ 
Professor de personalidades 

gaúchas que hoje atuam nos mais 
variados setores, ex-jesuíta, Luiz 

Osvaldo Leite já esteve à frente de 
instituições tão diferentes como 

OSPA, Febem, Divisão de Cultura 
de Porto Alegre e Instituto de 
Psicologia. Com atuação na 
UFRGS há mais de 30 anos, 

Leite fala sobre suas experiências 
e diz que, sobretudo, sempre 

foi um educador. 
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